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EXPLODEM CARGAS DE DI7V4MITE, DE PESCARIA*
BEM PERTO DOS DEPÓSITOS DE I7VFLAMAVEIS
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OS
PEIXES

Substituindo as ré-
des, cóvos, espinheis,

0 :.*. Getulio Vargas quando falava aos fu ncfonarlo» da União, no Cafefo. (Folo AN) JCont> 
na Pgft "" L>tro 

g

NO CATETE OS "BARNABÉS"

Insuportável o eu stoda vida
para 80% dos funcionários

VARGAS VAI PEDIR O AUMENTO

Pode ocorrer uma catástrofe
de extensão imprevisível

Brado de alarme da população ao ministro da Marinha
A pesca a dinamite está se gener alizando incrivelmente no interior da

baía de Guanabara e até mesmo nas ilhas não muito distantes da barra tem
sido assinalada a prática daqueles atos criminosos, punidos pelo Código de
Pesca o, quando expõem a perigo a vida, o patrimônio e a segurança nacio-
nais. tambem pelo Código Penal. Entret anto, o maior foco desses criminosos está
no interior da Guanabara, especialmente em Paquetá e nas ilhas próximas, onde
desenvolvem sua ação audaciosamente. 0 número desses dinamitadores cresceu
assustadoramente e, de uns poucos que tinham resistido ás repressões esporádi-
cas das autoridades em épocas que vão longe, no anterior governo do sr.' Getulio
Vargas, hoje são dezenas, a promover em uma verdadeira batalha cujas conse-
quencias lamentáveis reclamam providencias imediatas.

DESAPARECEM

SE & POLICIA N&O ARRANCA MILHÕES DE CRUZEIROS DO BICHO,

POR QUE ENTÁO VIVE
0 BICHO ÁS ESCANCARAS ?

"DIÁRIO DA NOITE" REVOA A COSA NAIS DIFIKl DE PROVAR:

Como é feita a distribuição
com o aparelho de repressão

i Como noticiamos, o presi-dente da Republica recebeu,
ontem, no Sal&o de despa.
chos, do Palácio do Catete,
dezenas de funcionários pú-
blicos que foram fazer entre-
ga ao Chefe do Governo de
um longo memorial onde es-
tfto consubstanciadas todas
as reivindicações dos servido-
res da Unlâo. Falou nessa
ocasifto, expondo a situação¦ do funcionalismo cm geral, o

ICont. na 4" pc?. — teiro £)

A PARTIR DE HOIE
Transformação
radical do trafego
na Praça Mau á

Meto única nas ruas Acre e São
Bento —Alteração no itinerário de
dez linhas de bondes

^Bwg BP»" ^ < ^'^^^^^^^^mmÊS^^B^^^^^^^^^mwÍf \

<¦* \ ^t£^4 aliais

A partir das 9,30 horas de
hoje radicais transformações¦serfto adotadas no trafego da
Praça Mauá, disso se incum.
bindo um grande contingen-
te de guardas do Serviço de
Transito.

Objetiva o atual diretor do
Transito descongestlonar os
acúmulos de veículos que,diariamente, se verificam no
principio e no fim da rua do
Acre,, especialmente na esqui-
na desta com a rua Urugua-
lana.
MAO ÚNICA

NA ACRE E S. BENTO
Haverá, então, a pnrtir des-

ta manhft, mão única nas
ruas Sfto Bento e Acre e alte.
raçfio nos itinerários das dez

Conf. na 4a paç. — Lefra D)
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Vinte • dois cruzeiros por um beet! E o freguês parece não
manho do' "á cavalo"...

eslar gostando do tá- ,

Nos açougues e restaurantes 7M
• ^.sfF^nSr'.

\mi\\\\M\\mi\úM\
^^_ -iiPorque não há"

carne popular

ca-E»vamos. para este „¦PJ; * historia do dinheiro
SfJ pelos "banqueiros"
SJ1"0 ~ Principalmente

(3.* da uma série)

pelo "Blg-Five" — para asse-
gurar. com os recursos os mais
imaginosos, a sobrevivência
da institulçfto tradicional, que

.Negocio parahomens da vlsio!
N*| i precise ler grandes capitais para mnl-"""ks. Basta saber COMO • ONOE

**e ser empregado o que se tem!

JARDIM GUARATIBA

^terrenos do Jardim Guaratiba estão situa-
g 

•»» proximidades de Campo Grande —
tVaT mandes recursos, inclusive bancos•w minutos do Leblon. pela nova Avenida

Litorânea

^f«Ja toda asfaltada até o loteamento.«rave»ada por ônibus e bondes.
St v t* ——'« :—
*»teii^tÍa term P*** »«»end«, reserve sem perd»"H*na£L?us loles! O»nto nubcedo V. adqui-
g. 

-*«-o«i serio suas pmssMlhlndes de lucro, no~ futuro! Os pretendentes DO IN-
TEMOR podem remeter a sua

ioi responderei» panIS — ORGANIZAÇÃO
TERRITORIAL S. A.

SÜ° R0$AI»0. 111 -4? ANDAR —¦akTONIS : 43-8276 - 43-84*2 . 43-9993

vive, subterraneamente, nfto
só na capital federal, mas em
todo o Brasil, até mesmo nos
longínquos Territórios de
fronteira.

Observar-se-á, nesta repor-
tagem, depois de compulsados
os dados colhidos no seio da
própria policia, que. se o "bi-
cho" rende lucros fantásticos
(ft primeira vista difíceis de
•creditar, tal o volume de re*
ceita), por outro lado é one*
rado com quantias que tam-
bem ascendem a milhões,
mensalmente.

E, para que nfto fique ape-
nas no comentaria passare-
mos ft apresentacto dos ele-
mentos que recolhemos, e cujo
procedência nos parece fide-
digna.

S MILHÕES f ABA A DE-
• LEGACIA DE COSTUMES

E DIVERSÕES
Os "bicheiros" responsáveis

dos "pontos", eom pleno as*
sentimento dos respectivos

ICont. aa «• po». — Utn ¦»

Distribuídos
os barracões
das grandes
sociedades
Escolhidos oa artistas

/ * OMO DoUclamos. os gran-
**¦* des clubes carnavalescas
arwnjsrsm lo:*l JM« confe-
tíonar seas cortejos. Depois
(CM. nar *•*.-!"• O

i K^yn iiiii7-7- 'i'm\.t^^M ^¦MH BKhL^9 HÜ9 bé| ¦ VB £ :
¦ ^í-Ui^__wS__M —_t%^^^^9^ —_m^__\\^^_\—_\ S

W Hl £3 RS Ü6

¦ ¦ SW——————————W————WÊ—————————————MaW^_——_—M
*: M ^S H ' * imm M

"/'\l^££ÍÊ^mm ^fcf^L^mmx mM\\ ^^^9mm\ mm\

ASPECTO DO LO 2AL DO DESASTRE

ESPETACULAR CHOQDE IE
caminhões na Avenida Brasil

Apenas danos'materiais , tendo fugido os motoristas
EipeUcnlar desastre verifi»

cou-se ontem, 4 tarde, na ave-
nida Brasil, próximo ft rua
Vinte e Move de Julho, do
qual, (elismente, nfo hft viti-
mas a lamentar.

For aquele local trafegavam,
cm grande velocidade, os ca-
minhoca chapa M-tt-tt, di»
rigtdo prio motorista Artstea
Bentos, morador A na Utri.
10% e propriedade da Campa-
nhia Construtora Brasileira
Iilmltr^ eom sMe à avenida
UUo Peçsnlu. Sl. e 7-7J-«J.
dirigido por José Batista do
Nascimento, morador na rus
Ceei. 2.351, em Nilopolis.
quando colidiram violenta-
mente.

Danos ei nados, após o dr-
sastre, um dos veículos f oí cair

dentro do capinsal existente
á margem da rodovia, en-
quanto o outro deixava cair
inúmeras tubos de acetileno

Aneiti para
i alcul

A Cnmtssáo Executiva do I.
A.A. em sua ultima reunião,
fixou novo pre^o para o ako-
oi. partindo, como determina a
legalacio em vigor, do preço
de paridade com o açúcar.

Assim, foi fixada a quantia
de Ot MO puto Utta do

direta. 

im via publica, interrompen-
do o tráfego durante algum
tempo.

O comissário Primavera, do
20.° distrito, registrou a ocor-
rencia. solicitando providen-
ciu à I- T. para retirada dos
ramlnhflfs. uma vet que os
motoristas desapareceram.

O Ministério da Agricultu»
ra poderia redusir um poucoda cota de came do tipo po»
pular destinada 4 Industrial!.
zacfto, pelos frigoríficos e sal»
sicharias, a fim de que a dis»
tribulçAo da carne do pobrefosse aumentada. Informou-
nos o delegado de Economia
Popular, sr. Fernando Sch»
wabb, que causa da escassez
desse tipo de carne (do desa»
parecimento, afirmamos nós)

(Conf. na 2a paa. — Lelra G)

SUSTADO
0 AUMENTO
NA CENTRAL

O diretor da Central do
Brasil, coronel Eurico de Sau-
ia Oomes. mandou sustar o
anunciado aumento nos pre-oos das passagens dos trens
dos subúrbios. Falando 4 re-
portagem associada, dlsse n-
quele titular:

— Nto determinei, nem
tio pouco autorizei nenhum
aumento no preço das passa-
gens- Pretendia, apenas dl-
minuir a percentagem de des-
conto que m faz nas assimtu-
ras. O desconto atual é de 40

(Cont aa 4" paa. — leda I)
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Emílio /osé dos Santos e Maria Afict Camilo

Explorava a jovem
Preso pelo comissário Padilha

uaMoJ
ANO XXIV N. 5.279

Sákefc, Nin, 26-52

Espera-se um grande
acontecimento
iitico para dentro
de 48 horas

politi

Funda repercussão em todos os se-
tores de nossa vida pública

DEVIDAMENTE informa- jdos eôáe—i aasegnrar '
que dentro de 41 bens, ne
1

grande acontecimento po-
HUra, com vira e prof¦¦da

nm Cem. na 2" pág. — Letra ff

Hft cerca de dois anos. a Jo-
vem Maria Alice Camilo, de
20 anos. deixou Santo Antônio¦de Pádua. no Estado do Rio,
sua cidade natal, e veio para
esta Capital, empregando-oe
no apartamento 103 da roa
dos Araujos, S0.

Tudo ia bem para tí-x at*
o dia em que conheceu o in»
divíduo Emilio José dos San»
tos. de 25 anos, telegrafista,
morador no Campo de Bio
Cristóvão, 183, de quem mais
tarde seria amante.

Durante mals de um ano —
é ela quem conta — resistia A
libia do companheiro que. dn-
ranlc os passeios, contava-lhe
coisas estranhas «obre a ma-
neira dela se tornar indepen»
dente.

Um dia. porém, depois de
uma malcriaçio com a pateta

(Cont na 4P pag. — !*•*¦ ff i
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O FUIURO É DO LIBERALISMO
m

à^WsTUlMNTLS cio Iodos o.s paises ume-*T> ricanos estão., reunidos aqui., evi
Congresso a isso iiconiecv pela primeiro
vez nn continente'. .E':a. juventude que
.s« í/.s.s-oí /-/ para discutir os seus proble-
mas cantais e lançar um angüstioso
olhar sobre o futuro,• ;, .. ••;,,';.

Sabemos que as perspectiveis estão
cheias cie sombra c os cspiríiosZansio.

! j*.síi.s'. mas a mocidade insplradána cons-
yciencia d" seu destinei sa''.erá cnfrsn-

xMjkà-las dc animo ulêiTmlado ey,cQ'ràrrlt>''.
HSWi»*C'. •' ¦•'¦ • • "¦'•1

m
. VOS ü«íro.s já ctiinpnmvs d maior par-

te de nossa missão, l'oi ar and", a
semcaãnra, laborioso b ciforcn, para'uma colheita mesquinha.

.r.ltis deixamos o campe) preparaiitj',
a terra lavrada para quc n:l t se lan-.

¦s^yt^j T/sJUyUU^-*?

6c//t ns novas sementes e renasçam as
esperanças.
y , Estou certo de que a juventude ame-
ricana de hoje c de amanhã lutará pela
liberdade, como lutou a, de ontem, to-
cada pelo fogo dos seus Ideais.

# £ O

JUSTOU convencido de que a humant-
dade retomará ao liberalismo, na

sua forma clássica, apesar âe tanto que
se diz contra ele. Não há outra jorrm
dè convivência pacifica nem maneira
mais nobre de compreensão entre os
homens.

O liberalismo e a atitude da inteli-
cia. e a segurança da cultura.'

Os jovens da America devem dejir
mr-se no sentido da tradição liberal des-
ti Novo Mundo, sem nenhum medo de
que os tomem por passádistUs ou ann-
irônicos'. O futuro 6 do liberalismo. '

\0 ^(T~JK-

0 espetáculo que está empolgando I cidade
|. "Massacre", hoje e amanhã, em vesperais, no i&ginct
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ameaças e ati-
toriza novos aumentei

As"üli:imás decisões.:dct G.G.P. e:-'çts'.*
primeiros da CO. F. A. P.

"MASSACRE" eslá, nà cartaz
cio Teatro Rsgina por forte im-
posição de um grande publico.O trabalho' dos. elementos do
Teatro, de'Equipe é desses que!te recomendam ao mata èxigeu- j'.,' dos'amantes do bom teatro pij empolga .a: tQdos.o$'que vão j.ío teatro--da ruà-Aleindo Gua-
.'abara. Graça Mello, üdia Va'

ni, Paulo "Renato; GiifJçr.fo Mar.
.' 'tis. Labanca, Eduardo* Garcez.,
v*auriclo Sliermaií. "Gilda Ne-
y. Carlos Couto, Serafim Gon-
nlcí*. c Walter Duarte, cstfto

: selos magníficos éiiw seus pa*ieis. Hoje é'amáiillã haverá
esperais ás 16 hojfas e sessões

is 20 c ás 22 horas com "Mas-
icrc", rio Teatro" Regina.

NO CÁTETK O PIANISTA
DE 10 ANOS — Em visita ao
presidente Getulio Vargas es-
teve. ontem, á tarde no Pala-
cio do Catete o celebre pia-
nista . brasileiro . Roberto
Fuelis, de 10 anos dc idade e
que esteve em diversos pai-ses da Europa e da America
Latina, onde recebeu os maio.
res elogios pela sua arte.
O menino Roberto Fuchs, qucsc fez acompanhar dos seus
progenitores, ofereceu ao pre-sidente- Getulio .Vargas uma
cópia da musica de sua auto-
ria intitulada "Canção Gau-
cha". tendo nessa ocasião
apresentado despedidas á s.:
excia., em virtude de ter de
viajar para Buenos Aires, on-
dc se apresentará em diversos
concertos. No clichê, um as-
pecto da visita. — (Foto A.N.)

O senhor reenjaffllnCabello,
Já como presidente* da Comis-'
sâo Federal 'de -Átiastecimèn-..'
ia e Preço (GQPAP),. abriu
os trabalhos Tdjpjí'ultima i'cu'r
nião plenária dá: C;G. ÇviiViá'
manhã de'òri£éríií cóhi úm dis-
curso cóiltrá op.ioülércjo espe-
cuUdor,. " Rçferiu-^c, .;;dli'eta-
mente, ao preço da^cariie que, ¦
sm consequensla iia -Uberaçío,
ieve alta vertiglííosii, nos.ultl-,
mos dias, frisando que es.'*a;es-
iieculaçãop férjaj de cheio, n
consciência haclo.ial, c í|Uj;

ele, depois, de:,.tpiitor';:.posse,;'ificialttieiite,' db'tai,'go. de pre--
.dente 'da COPAP,' lançaria

um "iiltiiiktii*»"'.aô,Comércio
bspeculiidor. 'pairar.'.;ili.Ud'3r dp.
atitude ou. arca;E;,Gom..n*' pesa--
das consequenciãii-ínesjié.assai-:
to á economia, pòpuIáV-
NOVOS AUMENTOS--.'-'.

E, para começar, o plenário
passou a discutir os assuntos
constantes dá' '"òrdeth do
dia", tomandoi entre outras
as seguintes deliberações:

TINTURARIAS — Foram
liberados os preços, têmpora-
riamente, assumindo o Sin-
dicato da classe o compromis-
so de evitar explorações na
lavagem de roupa.

FÓSFOROS — O. plenárioresolveu aumentar o .preço da
caixa de fósforo dé :¦ 0rs¦ 0,30
para Cr$ 0,40.

FARINHAS - Também as
farinhas de mandioca e arroz
foram aumentadas; A pri-meira teve seu preço fixado
em 110 cruzeiros por saca pá?ra venda aos moinhos, eri-

Cl'. >,... ;,.i,L-i,U tcin no papel de Hiiuicruo ui.i.i il s i.i.... -¦
cviáçúcs da sua carreira artística. Vê-lo nu grande interpre
trção na peca MASSACRE, c ter assistido a utr. erande espe

isiciilo, portanto, vá au Teatro Regina,

OS IRMÃOS JAFFET ADQUI
REM A CANTAREIRA

29 MILHÕES%554 MIL CRUZEltó^
LONDRES, 25 (R.) — A Leo-

poldina Terminal Company dl-
vuigoii o plano ds distribuição
dn produto de venda das barcas
ti.t Cantareira a importantes ln-

íieressss brasileiros. Como se
.-•.-.be, os Irmãos Jaffet concor-
duram em adquiri-las pela im--portancla de CrS 29.554 , da

W/t*

lAXANTt
tHHVEbCtNTe
âNtUCIOO
«'KSCANTE
SABOROSO

|.'?5^1

ÍJi
c*cii ar avcíA

PICO

qual a primeira prestação de
CrS 9.554.000 será pagavol em
esterlinos cm Londres, e os re3-
tantos CrS 20.000.000 em pres-tações durante um periodo de
5 anos.

Foi calculado quc as deben-
tures de 100 libras esterlinas da
Leopoldina Terminal serão re-
embolsadas na proporção de 99
libras esterlinas no plano da
Leopoldina Railway.

O plano da Leopoldina Ter*
minai (que requer a aprovação
c'os portadores d?, suas debsn-
Unes e ações) propõe empregai
o produto da venda das barcas
do seguinte modo: cerca de....
£ 17.000 para cobrir despesas,
cerca do r 9.000 para reembol-
sar a restante £ do capital em
debentures; £ 156.000 para o pa-
gamento de mais ou menos 14%
«menos imposto de renda) dos
juros atrasados das debentures;
c6d. por £ 1 dc ações ordinárias.

A primeira prestação deverá
p-cr suficiente para ntender a
esses pagamentos.

Após prover para quaisquer
outras despesas, £ 335.000 de
qualquer saldo existente serào
empregados no ' pagamento de
37.5% (menos imposto deren-
da) dos Juros atrasados das dc-
benlurcs. Dai por d''intc, qual-,
quer excedente ssrà pago ao?
portadores dc açõis ordinárias.

0 CARNAVAL
EN NITERÓI

Deliberações da Com!::
são encarregada de j
orientar os festejos

Reuniu-se ontem a Comissúi.
nomeada pelo prefeito de Ni-
terói, para orientar os festejns
carnavalescos na capital fluml-
nense. Varias propostas foram
apresentadas, havendo delibs-
rado a Comissão que as prlncl-
pais vias da cidade serão orna
mentadas, mormente, a Avea!
da Amaral Peixoto, as ruas Vis '
conde de Uruguai e Visconde
de Itaboraí. da Conceição, p''
praça Martim Afonso e o Rinlt;
O Bairro de Barreto tambem
será ornamentado'. Em diversos
pontos da cidade, serão arma»
dos palanques para as dança»
populares. Alem dessas, outras
medidas vem tomando a Co-
missão para quc o carnaval de

M Niterói, no corrente ano, nada
fique devendo ao da. Capital
Federal, proporcionando aos
nossos foliões os mais brllhan-
tes festejos dos últimos tempos.
A nota original do carnaval des
te ano será dada pelo desfile,
em imponente carro alegórico,
pelas ruas principais da cidade,
de S. M. Baião I e Único.

Cs caSeicultores fluminenses dispôs-
tos a èxp-erfar pelo porto de Niterói
Notificado o presidente da Republica
Os Ciüeieijltorcs fluminenses

continuam' nò-firme.propósito dc
«•portar'.qs siius. produtos pelo
porto de Niterói, tendo assumi-
do essa átiiiiclC''em face da de-

Esportes n;rLií?ht

0 Juiz de Neno-
res em ação

Menor bailarina dc •
"Luz dcl Fuego"

O Juis de Menores, sr. Wal-
dlr de Abreu, prosseguindo na
fiscalização ás casa.s dc diver-
soes. inspecionou, ontem, cm
companhia do comissário Luis
Salão, alguns dós teatros c clne-
mas do centro da cidade, esten-
dendo essa fiscalização aos ba-
res. ; .' ". Z :'.'.'... ¦

Como resultado da inspeção
realizada foi o Teatro Rcpubli-
ca, onde atua, no momento, o
elenco de "Luz dei Fuego", no-
tifleado para provar á Idade de
unia bailarina, tendo o cinema
Ideal, á rua da Carioca, sido
autuado por haver permitido in-
gresso a dois menores de 16 anos
cm filme declarado impróprio,-
pelo polícia, até 18 anos ..dé
.idade. ri '

Francisco
ftives
e
Virgínia
Lane

IIOMKNAGKM . AOS CAM-
PKOKS OE FOOT-BAI/L — Em
homenagem. ftos., atletas fio C.
E. S. Tração', que levantaram o•QámpèBiiato.- de Foot-ball da
A.D.E.C.A. cm 1951, realizou-se
no Glsisio Independência, no
ultimo domingo, uma grande
festa, durante a qual o sr. An*
tenor Matos, presidente do cluo
campeão, recebeu dos dirigen-
tes ' das "agremiações , filiadas á
A.O.E.CJV. Os troféus conquis-
tados pelo seu club.

Nesta festa, foi também ho-
menageado o sr. R. W. Robin-
son. superintendente do Depar
tamento do Pessoal da CO-
BAST., que recebeu o titulo de
sócio benemérito n." 1 do C. E
S. Tração.

No clichê, 
'entrega do título

de sócio ' "benemérito n." 1 do
Tração ao sr. R. W. Roblnson
(á direita.--* . pelo sr. Antenor
Matos. ''

liberação dos vereadores cario-
cas criando um imposto de 2,7%
que incide sôbre o café exporta-
do através do porto do Rio de
Janeiro. A esse respeito, o depu.
tado Francelino França, presi-dente da Federação das Associa-
ções Rurais do Estado do Rio.
teve entendimentos coni o go-vernador do Est. do Rio, sendo
focalizada, nessa oportunidade,
a questão da dragagem do por-to para o seu funcionamento.

O assunto também foi levado
ao conhecimento do presidenteGetulio Vargas, a ciueui os ca-
feicultores do Estado do Rio dl-
rlglram veemente apelo através
daquele órgão de classe, tendo
o deputado Francelino França
recebido, em resposta, um tele-
grama que lhe enviou o sr. Lou.
rival Fontes, Secretário da Pre-
sldència da Republica, infor-
mando que por ordem de s. excia,
lôra o assunto devidamente cn-
caminhado è Prefeitura do Dis-
trito Federal,

Enquanto isso, o. sr. Elias f,e
Araújo. 1." secretário da FA-
RERJ, de acordo com a orion-
tação do presidente Francelino
França, vern.nifiotendo estreito
óontactò com os exportadores
do Rio; servindo tomo clenien-
to de ligação eiitre os cafe'cul-
tores fluminenses c aqueles ex-
portadores.

Cancelada'
o registro
do PSP
de S Gonçalo

O Tribunal Regional Eleito
rai do Estado do Rio em sua
ultima' reunião, ordenou o can-
celamento do registro do Dire-
torlo Municipal do P.S.P., de
São Gonçalo, cm virtude da co-
municação de sua extinção. '
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Estarão pessoalmente na
CASA GARSON, na pró-xima aegunda-fMra, dia 28,
às 16,30, autografando e
vendendo discos, em proldo Retiro dos Artistas.
Nio perca éste notável a-
< ontecimento!
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O DESASTRE PREVISTO
Ei».'o"iiç'iiinrio cusò relatado por Cló Hard.v na ciiria a que

me rcfcri;üínteriormcnte: — "Certa noite estava eu sentada á
mesa do.ccniro Estudantes da 3.* Revelação, á avenida Paula
Sou7.ii. ua. praça da Bandeira, sob a direção do sr. Mário, quan-
do entrei em transe. Fiquei — como comumente — completa-
mente desacordada. Náo sei o que fiz nem o quc disse até o fi-
nal das comunicações feitas por meu intermédio.\i-n No final da reu-

nião. quando voltei a
mim. o sr. Mário per-
guntou-me: — "Você
conhece alguém com
o nome de Homero?

Sim. eu conhecia
Sra um funcionário
do D.A.C.. traba-
lhando no Controle de
Aviação CivH do Ae-
roporto Santos Du-
mont. Fiquei então
sabendo o conteúdo
das mensagens querecebe ra para ele. as.
sinadps pelo capitão
médico do Exército.
Carlos Gomes, seu pai.
Já falecldp.

Ne.-t-n mensagem pedia-m3 o capitão Carlos Gome, quc ini-
pedisse uni 11111:1 vioqcm acrci quc o seu filho deveria fazer. E
dizia, a inensaicm: — "Meu filho não deve «nbnrrear nesse
avião. Ele nunra cliesaria ao destino! Vni acontecer um terrl-
vel acidente E° preciso quc o meu filho não embarque".

t • •

Pedi entéo ao sr. Mário quc avisap&sc o Homero.
Ficamos espantados quando ele confessou que na verdade cs.

lava para fazer uma viagem de avião. Como não conhecia São
Paulo c era funcionário do D.A.C. uma companhia oferecera-
lhe passagem. Ia embarcar no dia seguinte no avião dá tarde.
O sr. Mário conversou multo tempo com ele expendendo uma
série de argumentos para convenci-lo de que não devia viajar.

»

No dia -seguinte á tarde estava eu erir nrHnha casa à rua
Paissandu'. 139. folheando uns livros que ganhara, quando uma
forte pancada me. foi dada nas costas. Jogando-me ao chão. Pi.
quei dmeattfcda tendo skSo socorrida pelos drs. Abdala Ra-pxuJc e Satto Savtaan. Passeis multas bons sem tos. e ardendo
em febre. Minutos depois daquela estranha pancada o telefone
tonou. O ò». Abdala atendeu: — -Alô? Aqui tato o Homero.
Diga á CM que muito obrigado. O avião em que eu ia. acaba
de cair ao mar na praia de Botafogo. Parece.que morreram
tOJOS*. .*;. .-_,

~iík>~^ ¦-•"¦•
Acontecera "o 

quc prcvlra o falecido capnáft Carlos' Go-
mes. O noticiário dos Jornais informou que o avião dc passa-
geiros fora <aba!-*oado por um pequeno aparelho de turismo pertodo Cur=o Ju-ruena na praia de Botafogo. Etse- desastre deu-se
BO dia 30 do seorhtbio de 1943. se nio me falha a memória.

O ftvtte «luistrado mrrgulboa na águas da bato perecendotoáfl« os tripulantes e paspsageires que iam a sen bordo**.
Karrrva pan VHar

Mato «pe aT*
•to UIABIO DA NOITE.

• ¦xmek me em

quanto que a segunda custa
rá 150 cruzeiros. Ficou aluda
deliberado que a farinha;de:'
trigo tenha novo tabelamento,
que é ó seguinte: fârihlíàTpíS ;'S
ra, no Distrito Pedero.l;:;'0!':"'
230,30 o saco: em São Paulo
Cr$ 237,00; farinha com 5'/'
ds raspa, 110 ,Rio, Crs. '225,50,..
em São Paulo, CrS'287,70'. "J.::

ARROZ — Mantido-.ó'/st'.''
guinle .tabelamento: ."amali:':"
lão" superior, Cr$ 5,60i-"agi:
lha" superior, Crs 4,10; "Blui;.

. rose', CrS 3,90; "Japonês" ac'
segunda;, CrS 3,80. Q§ deniiãs'.'
tipos ficam com os preços;h-"'
beradòs; ou' áiimelitiidõs;.:"','-,"--

TABELAMENTO:. PARÃ.:;^1:
ESTA'DIO MUNlCIPAh"^-,,'
Foram fixados, os .segütotèá.:
preços.., para o comercio in-*v
terno- do Estádio Municipal:
cerveja, Cr$ 6,00; guaraná é
águas, CrS 3,00; guaraná ca-
çula, Cr$ 2,00; coca-cola c sl-
mllares, Cr$ 2,00; cachorro
quente, CrS 3,00; café, duplo.,,
Cr$ 1,00; Sandwiches: dç .
queijo, CrS 3,00; prepbúnta,'Cr"$.'
4,00; mortadela, Cr$ 3,00;:sòr- .
vetes frutas, doces e pastéis,
preços externos. A referida,
tabela tinha sido elaborada
pela C. L. P. e foi homolo-
gada pela C. C. P.

PROCESSADO
César Ladeira 5

César Ladeira está sendo pro-
cessado • fielo Jóquei Domingos
Ferreira, que alega ser fraudu*
lenta a "S. A. Rádio.Televisão
do Brasil", fundada paio pÓiJUr
lar locutor- ¦ •> ¦ -- .•"—¦'•¦-...

O jockey declara que César
Ladeira gastou CrS 3.218,199.20,
que calcula ser 15% Kdo. capital
da sociedade, quando 

'a lei aü-
toriza gastos apenas de 10%, .

O locutor, procurado pela re-
portagem. afirma categórica-
mente >|ue a "Rádio Televisão
do Brasil" é uma empresa Je-
galmente fundada, com cohcès-
sáo dos Poderes Públicos não sô
para montar uma estação de TV
como tambem para impórtag-os
aparelhos receptores. pãi*a vên-
das comerciais: ¦' " ••

I L^ I
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é devido ao fato de que-a1distribuição da -carne aos:
açougues. está sendo feita,
atualmente, na base deyum
dianteiro por três traseiros,
quando até ha bem poucotempo eram distribuídos dois
dianteiros por cinco traseiros.
Como devem saber os leito,
res, é dós dianteiros que,osretalhistas cortam a carne"popular".

Embora aquela .autoridade
nos tenha afirmado estarem'
todos os açougues recebendo
carne naquela base, a, verdâ-
de, ou melhor, o que verifica-
mos, cm sindicância que le-
vamos a efeito, é que são os
estabelecimentos retalhistas
que recebem, e assim mesmo
muito irregliila.rmerite; ;éani,edo tipo popular.'- Explicação:
estando esta tabelada"' '(eos-
telas e assem), não interessa
a marchantes e açougueiros
vendê-la, quando poderão ga.nhar multo mais dinheiro
com a.s demais carnes, que es-
tão liberadas e que sáo ven-
didas por preços nunca iníé-
rlores a 24 cruzeiros, inclusl-
ve a pá qUè.èomo carne po.
pular, era vendida a Cr* "630.:
SEM RÉDEAS, TAMBEM,
OS PREÇOS NOS V:,:1
RESTAURANTES:* ':*

Mas deixemos a carne de
lado, certos de que o presi-dente da Republica ante a in-
diferença do sr. Benjamin
Cabello, não permitirá que áexploração continue; e .'.Vamos
falar dos restaurantes. '.:

O repórter visitou, ontem,
varias casas de pasto do cen-
tro da cidade e ficou estupe- ifato ante os preços verdadei-
ramente escorchantes que são
cobrados por pratos popula-res. por comidas feitas com o
visivel propósito de explorar
duplamente. . , - .

Os preços variam quase quediariamente, apresentando, ás
vezes, oscilações absurdns,
para mais, c claro.

Mas para quc o.s leitores
quc náo freqüentam restau-
rantes assiduamente pos-aniter uma idéia real dessa ex-
ploração, vamos apresentar
aqui alguns preços que copia-inos do menu dc um restau-
rante dc terceira classe," paramaior eloqüência do cxcmjlo.
Esse restaurante, denominado;"A Gaiata do Viüeü", atende:
principalmente aos trabalha,
dores do CAIs do Porto, gén-te que vive de salário mini-
mo e que prove, na sua maio-
ria, o sustento de famílias
numerosas. Fica esse ettobt-
lecimento' situado lia" «üfSá-
cadura Cabral e é mais oo-nhecldo pela denominação de"Mau Cheiro". r^-
VM MENU

Bis os preços: sopa de le-
guine, 3 cruzeiros; prato sor-
tido (restos de comida 1, 9
cruzeiros; garoupa desfiada(desconfiada...) com arroz, 12
cruzeiros: batatas cosidas
com filet dc peixe. 20 ctotci-
ros: batatas com baefJhnti
co7l.1t», 18 cruzeiros; bacalhau••desconfiado •• com arrot .14
cruzeiros: feijão bratae* com-lombo- dc Minas 14 cruseiros:

-Beel.amilanc.sa com batolas
coradas (só vendo o tatnanlio
e n consistência do beef). 16
cruzeiros: o mesmo bccf eòm
batatas fritas (com banha'
vegetal», 17 cruzeiros, e 14
cruzeiros com arroa; costele-
tas de porco (ossos) com ba-
talas coradas, 15 cruzeiros; omesmo prato com- batata;-
fritas, 16 cruzeiros;': batatas
com galinha corada. 16 cruzeiros: salsichas com-arroz.
12 cruzeiros cl»; Ismu ttoti-
gado á lisboeta. M cnatl-
ros <!): filet mignon-A gata-to, 23 cruzeiros (um beef de
IN gramas 

"

nMmiífrrBil
•¦¦Â.w'fl.A*».^ i....

do); filet mlgwm a cavalo.-30
cruaein»: beef avealdav (IM
gramas de peito ou p», 22
crumros; bife de fígado, 12
çruaeiros: fritada «te morta-
dela. 16 cruxelnjs. e asssm pordiante.

Somem <c a epsses preços 2cruzeiros dc isn pratinho dearroz. 40 ou SO centaras de
pão. 1 cru/e ro por duas ba-nanas oa ) crurt;ro- por uma
fatia de abacaxL

Trata-M. como Já dip&scino*.
dc um reslaunuite de tercei-ra classe, dos mais barauiros
da cidade e apelidado de"Mau Cheiro".

rPRASAD. O PRESIDEN-
TE DA ÍNDIA

Hoje, a data da
Independência
da índia

; Comemorações
Transcorre, hoje, a data" da

Independência da índia, recor-
dàndo-se. a propósito, a gran-
de figura do Mahatma Gandhi.

No momento mesmo em que
transcorre o segundo anlversa-
rio da proclamaçâo, estão se
realizando na índia eleições do
tipo democrático, para a esco-
lha do parlamento. E' um piei-
to da amplas proporções, onde
até mesmo os analfabetos vo-
tam por meio de símbolos.' ' Em Nova Delhi e em todas as
cidades indus haverá grandes
celebrações, evocando-se o Dia
da Independência Nacional.

No Brasil, a Embaixada da
índia promoverá atos cívicos
na Chacelaria o o Encarreg'.i-
do dos Negócios, dr. Jayvaden
A. Shab oferecerá á sociedade
brasileira e ao Corpo Diploma-
tico uma recepção em sua re-
sidência. no Flamengo, entro
18.30 e 20.30 horas de hoje.

Choque de bon-
des na Avenida
Mchal. Floriano

Na avenida Marechal Fio
riano, esquina da rua Carne-
rino, esta manhã, chocaram-se
um bonde da linha 28, com ou*
tro da linha "Ramos", sofreu-
do ambos avarias.

Dois passageiros e o motor-
nelro do "Ramos", contundi-
dos, foram levados para a As-
sistência e ali medicados. São:
Reginaldo de Oliveira, Jardel
José Peres e Antônio Honorato
dos Santos, êste último motor-
¦heiro.
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GAÚCHO NÃO CHORA
AL NETO

Quando Facundo Varela se encontrou com Rnsit, „ia primeira vez. compreendeu Imediatamente nm. ^^h
a mulher com quem se havia tle ea.sar. aWi «

E casou mesmo.
Facundo Varela sempre íóra um gancho reservado
usava três palavras se podia usar duas. <1M lim,;

Rosita Mauro, ao contrário, era unia china aiposa. louca por um.baile e faceira comu potran-a iw»£ VA velha mãe dc Facundo dissera: " ,ecc"i*tlo
"Meu filho, essa moça é bonita demais nara

guem guarda prenda que muitos cobiçam."' sar¦¦• Xi
Facundo apertou bem a citicha do cavala monte»,"Mas eu caso com ela." Ul°c '-sPMitfe
No fim do primeiro ano nasceu um miio Facunri, i •

com o nome de Bento, em homenagem pi Bento Oonrai Ro'"'
mem cuja historia ele aprendera a venerar. .-aivcs. o hi

Bento já tinha dois anos quando aquele moco da rámi.i
gou á fazenda de Facundo. ' ua callltal civ

O moço veio do automóvel, vestia umas roupas boniicamisa deseda. E quando conversava, Rosita ouvia-oriíiZ'l0:
treaberta. com um estranho lampejo tle admiração im '
olhos verdes que Facundo tanto bem queria. E,al'"1

Aquele moço da capital era agrônomo o vicrn ít/-„„ .
da fazenda. ÍJ a mm

Um dia. quando Facundo voltou cio campo, dcoois rir., i-o rodeio, o moço tinha ido embora. E tinha levado Rôsita *' Num canto d'a ramada, encostado nos arreios da aiabandonara. Facundo encontrou Bento chorando."Bento — disse ele — gaúcho não chora".
Como se tivesse entendido as palavras do pai. o ouri danos secou as lagrimas, engoliu os soluços e sesruiu atri'".?'

unndo para a cozinha deserta da fazenti
Os anos passaram. A cabeça de Facundo ficou moura «mpelo do cavalo cm que ele fora buscar Rosita paia casar Mcresceu, forte e quieto como o pai. ' 

' t;

que

seguiu atrás ^ Fi

Um dia veio a carta. Facundo abriu-a e leu-"Sei que não mereço teu perdão. Ma.s quero voltar j* mm«tua empregada, cuidar de ti e nosso filho... , ;<"
Facundo não continuou ler. Rasgou a carta e atirou osm*cinhos no estéreo da mangueira. *pf
Depois de um mês. veio outra carta- Esta era endereçai!

Bento. i
Naquela tarde, depois da lida do campo, enquanto «vvichimarrão, Facundo perguntou ao filho dc 13 anos: 

'""
"Teve carta, mocito-""Tive", respondeu Bento-
E depois de uma pausa acrescentou:"Fiz o mesmo que o sr- fez. meu pai- Atirei lio Merco*,**

daquela sem-vergonha..."
Ai Facundo se levantou dc repente c. pela primeira vez ttuma bofetada no filho. Bento caiu nas lages da rumada, assuàtite sem compreender."Limpe essa boca —.gritou Facundo — quando falar naq|élmulher... Tu não pode fazer o mesmo que eu, porquo para iiiela é uma china atoa, mas para ti mio c o mesmo — da éltmãe-"
E Facundo saiu da ramada para que Bento não pennii

que el'3 esta'va chorando... Gaúcho não chora

H
repercussão em nossa vida
publica.

Os entendimentos c as
conferências em torno do
assunto vêm se repetindo
há 2 ou três dias, estando'já assentadas, através de
documentos, as linhas ge-
rais do fato que provocará,
possivelmente na próxima
segunda-feira, os mais
acirrados debates públicos.

O PTB EM FOCO
Deverá ficar excepcio-

nalmente em foco, nesses
acontecimentos, a alta di-
reção do PTB, com profun-
das repercussões de natu-
reza politica e militar.

Aguardemos pois, as
próximas 48 horas, com a
agitação que fatalmente se
produzirá nos mais varia-
dos setores da opinião pu-

.blica e nos meios responsa-
veis pela alta administra-
ção.

ASSUNTOS MÉDICOS
ÁLVARO VIEIRA

TRABALHADORES DOS PARQUESJ
A Prefeitura há muitos anos vem ai

rondo o trabalho de uma g*.nde massa
homens e mulheres sem padrinhos.

Quem não conhece nos hospitais as c
íniidiís gandulas ou os gpindulos?

Aliás, essa expressão c até ofensiva"
dignidade desses eternos explorados, fi
ganclulá quer disser vadio, tratante, aqtít
que come do alheio c guarda do .seu. M
é justamente ;io contrario: sâo os que lu
trabalham c ate comem do seu... H

Chega ;io nosso conhecimento qtiiíioutros setores a Municipalidade lambem.)!
piora o trabalho dc homens c mulheri:,ni
muis com csspi expressão pejorativa, t|

com o nome pomposo o nâo correspondido nu realidade fcruzeiros: trabalhadores do.s Parques Proletários Provisoti
Ksscs homens exercem as mai.s rudes funções, desde a do anv
toamento do Hxq fora das residências — por falar em liso, i
coisa hoitorbsa, não há um lugar cia cidade quc não est)
imundo! — «té luviir ou desobstruir fossas de dcceeòps. Eesi
homens percebem a incrível quantia mensal dc CrS 300.001 p,
estão fazendo um trabalho ate peripo.so, com risco de vida.a
nenhuma compensação senão um vislumbro futuro de iraij
entrarem para o quadro dos servidores da cidade, Ao ludo éj:
ses homens, em condições semelhrntes, estão ns prolsi»desses mesmos Parques, ensinando. Instruindo era mrar*!
condições, pelo salário, em todo caso inelhorzinbo, mas, mtjr
assim, «baixo da critica: CrS 600,00 mensais. 5

E o príncipe encantado chegaria para csspi esforçada P
a margem dos quadros funcionais, se o sr. João Caries l
não vetasse a emenda à Lei n. luii que manda aproveitar
quadro dos trabalhadores, esses marginiiis, Nâo conhecemos,
letra, a emenda, mas é realmente uma situação indecorosa
tnr-se a usufruir o suor alheio, com pagamentos irrisórios.
são necessários, por que não admiti-los? Se são desne:e-sai
para que conservá-los?

O chefe do Executivo Municipal nada lem a ver com''a encontrou n irrpniüaridad**. p nn*'»-1 • '"u1"* t""*1 *"'"f^
aspecto menos lisonjelro da administração de seu eoverno. qmenos S. Excia curiu-ia unia ferida aberta cm contras
coir. i, vida que atravessamos

aviso AO PUBLICO
.1

4
i

Com a criação da "mão única" nas ruas Acre c São bento. A C0MPA- 9
NHIA DE CARRfS. LUZ E FORÇA DO RIO DE JANEIRO LTDA..eAj
COMPANHIA FERRO CARRIL DO |ARDIM BOTÂNICO devidamente au: 8
torizadas pela Prefeitura, a partir do próximo dia 28. farão as seguintes ai-1
terações nos itinerários das linhas de bondes que trafegam por aquelas ar- B
térias a saber .1
Linha n.- 9 — PRAÇA MAUA - GENERAL POLIOORO — Terá seu ponto t

inicial no Arsenal de Marinha, em vez da Praça Mauá, seguindo o seu -
itinerário normal.

Linha n.» 30 — LAPA - ARSENAL DE MARINHA - PRAÇA MAUÁ -Tri ..
seu ponto inicial no Arsenal de Marinha, em ve: da Praça Maua. se* ;
guindo o seu jtinerario normal.

Linha n.» 34 — PRAÇA 15 - AV. R. ALVES - PRAIA FORMOSA - «£
Praça 15 — l.°de Março — Rosário — Visconde Itaboraí-Vfecofr• ¦ * - o..:., dc Tete cde Inhaúma — Marechal Floriano — Camerinoitinerário normal. VOLTA : Sem alteração.

Barão

Linha n.« 38 — PRAÇA MAUA - LEOPOLDINA — IDA : Sem alteração
VOLTA : Sem alteração até a Estrada dc Ferro — P'M Cr,5,li
Otoni — Senador Pnmnei Tim^rin^ Sacadura Cabral —Otoni — Senador Pompeu — Camerino — Sacadura C^ ' - r,r
Mauá.

Linha n.* 39 — PRAIA FORMOSA - MAUÁ - A. MARINHA - Terá o** I
ponto inicial na Praça Mauá. em vez dc Arsenal dc Marinha. W*
seu itinerário normal.

L'"h* Ü *° ~ PRA,A FORMOSA - CAMERINO - IDA : Sem alltfíg:
VOLTA : Sem alteração até a rua do Livramento — Sacadura t»

Praça Mauá.
Linha n.» 41 — PALMEIRAS — Terá seu ponto inicial na Pra" Og

Otoni (Estrada de Ferro» — Senador Pompeu — Camerino —"» .
de Tefé — Avenida Rodrigues Alves, até ao Armazém IS. V*
Armazém 18 -— Avenida Rodrigues Alves — Praça Mauá — 

J»Marechal Floriano — Praça Cristiano Otoni (Estrada de Feno •

Linha *.• 58 — SAO LUIZ DURÃO — Terá seu ponto inicial na P*' M*"
em vez de Arsenal de Marinha, seguindo seu itinerário normal-

"¦** 
Ü 9K— tAM0S — IDA : Sem alteração. VOLTA : Se£«£gJ
até • Estrada de Ferro — Praça Cristiano Otoni — Senador «"**

Camerino — Sacadura Cabral — Praça Mauá.
Linha n* 99 — PRAÇA MAUA - MEIER — IDA : Sem alieiacáe ***£.

Sem alteração até a Estrada de Ferro — Praça Cristiano (**¦ T* 
*

nador Pompeu — Camerino — Sacadura Cabral — P'*3 N *"'

Rio de Janeiro. 25 de lane-rc dc 193-
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fiütribüímos
I

A CONFIANÇA QUE O
PÚBLICO TEMEM
NOSSA ORGANIZAÇÃO

^L vvíl,L,MANN. XAVIER St CIA. LTDA.,

J^ m conceito já firmado no púbHco carioca

nJ especialização
nelras, rádios,
,„, gural c,
si mprea

endo a garantia de fábrica de seus ar-
assistência técnica especializada e

de seu comércio de gela-
vitrolas, discos, aparelhos elétrico»

agora, televisão, tem retribuído
confiança de seus inúmeros clientes,

oferecen
t,_ uma

de sua tradição no comércio carioca.
linda hoje

segui"11
Venha
conhecer os nossos arti

gos, qualidade, procedên
cia os nossos prece.'

ii
^RÁDIOS

l\\**S*l*°

!, XAVIER & CIA: LTDA>
ÍK-, -RUA URUGUAIANA. II

Voga Publlcldad»

leiam "A Cigarra"

IU. .,. .ji,i.i,.u.u.,-,,iM;W^'-.>JI "V-1""""¦ ' , uTTllll —

OS COLEGIAIS VOLTARAM DA AMAZÔNIA — Depois de uma viagem proveitosa, em cs-
tudo3 e descanso espiritual, chegaram oaatem ao Rio os alunos de várias escolas de São Paulo,
Kio e Pará, que, convidado» especialmente pelo sr. Adalberto Ferreira Vale, dlrctor-superin-
tendente da Prudencl» CapitslitaçSo S. A., excurslonaram pela Amazônia, ganhando no-
vc-i conhecimentos sobre a» belezas e os mist crlos das nossas selvas. Os garotos voltaram
entusiasmados com a viagem e desceram do avião da Panair, que os trouxe ao Rio, narran-
do interessantes detalhas da excursão. No clichê, vêem-se o sr. Drault Ernany e outros paisdc meninos que voltavam da viagem, num alegre flagrante feito no Aeroporto Santos Du-

mont.

CHUVA, LAMA E UM CARRO KSMA ESTRADA DESERTA
0 PASSAGEIRO MISTERIOSO
APLICOU 25 FACADAS NO
MOTORISTA DESPREVENIDO

Descoberto o crime, mais de mil pessoas
tentaram linchar o matador — Sangue
frio e perversidade ...

PETROPOLIS, 25 <D0 cor-
respondente) — Latrocínio mis-
terioso, ocorrido ante-ontem no

município de Paraiba do Sul,
acaba de ser esclarecido pelo
delegado local, após uma série
de diligencias.

O criminoso que repetiu, em
condições mais brutais, o caso
de "Pará-Rico", após certa re-
luta nela, acabou confessando
toáos os elementos qo delegado.
que forçaram a confissão do
matador.

UM CARRO DISPARAVA
NA CHUVA

O plano posto em pratica
pelo criminoso começou quaji-
do José Francisco, de 26 anos,
branco, empregado da Ceratol-
ca d'Ângelo, contratou o carro

|jã;__j-._.n 
_uô_üúuúr-

*^^^^^^___________M__^^^^

CAR USO
s (Morra de uma bela voz
iALVATORE RÜBERTI

,'\ PÚBLICO,
[ Jquo os "drama-

ticos" ocontoci
£ m.ntos d-tjucla ncii.

Ili-boin posto nu:
ei'.cdo tlc euforia i:
dlltlllível, prorrom
psu cm aplcns,-
quando viu reapere
«r cm ceno o "bc
Wc" c móis oincl_.
ll entusiasmou _>'_•
wvli os piimcirr I
fotos do famoso ";. •
ltlo":

XIII

I Chi mi lie io
9l memento. . ."

Coiuso não johi.'*• ic encontro no pa-
'mo ou no interno.

j 
1 ile conla, «anta' (amo nunca havia

| cantado ale então.
i Jl MM dciabracham
J '« «ma lensajâo dc

felicidade que dá im-
W*i arrebatadoras i*» quenlo a robust.
W ia enlaço aa cer-
W lonoio da orques*"*• A torto vo» bc
*«ol do Pign-.te-
H« conla no inler»«la do "sexta" can
W_ empolidccc cr.
Mie sol rádios
*** ie levanta par• ">undo da ópera.

"* Ic no rosto c-
Nada do diretor i**Vn:\,n que |uda*' ** vento cm po-Sentc-o éle Jor.-tim:
taria

09»ro tem a vi-
"" tuas mãos.

___________________! ^^^^^^3bb___^B^^3 H"*W.j*mtm^Ek
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do motorista Pedro Costa, paraf*2er Uma viagem até Barão de
Angra.

. O tempo não estava para via-
gens. Chovia torrenclalmentt,
e a estrada coberta literalmente
de lama fazia o carro derrapar,
algumas vezes enterrando-se em
buracos.

O motorista, entretanto, accl-
;tou a corrida, porque o passa-
gelro lhe oferecera bom dinhei-
ro. que compensaria a viagem
penosa.

25 FACADAS PELAS
COSTAS

rO carro, com as rodas e os pa-ralamos enlameados, alcançou
um trecho ermo da estrada. A
chuva persistia com mais in-
tensldade.
¦De repente o passageiro dis-

se para o "chauffeur":
— Sabe duma coisa. Eu vou

desistir da viagem. A estrada
como esta nós não chegaremos
o Barão de Angra. Manobra o

mm
mm

mr * wSÊÈk
w- WSSk_BÊ

*tf
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Pedro da Caslro, o mofo-
rtala osssisinado

clalmente. O corpo do motoris-
ta ficou sangrando na mata
molhada, sujo kle lama, e o cri-
mlnoso evadlu-se, usando o
próprio carro de sua vitima, que
ele abandonou ...outro trecho
deserto da estrada.

O SAQUE
O criminoso, antes da fuga,

revistara os bolsos de sua vi-
tima, retirando dos mesmos a
importância de mil e quaienta

Turismo
e Hotéis

E' superlativamente doloroso
para os que amam sua pátria
acima de tudo, cooperando por
todos os meios e modos com os
poderes constituídos, no sentido
amplo do seu procresso, presen.
clay o *V-*e- se está passando re-
!at (vãmente ao enfraquecimento
do turismo cm nosso terra, ven-
do fugir, assim, vna das maio-
res fontes de renia de todas as
nações civilizadas.

Apesar de sabermos que o
governo esti cheio de boa vonta-
de e que a cooperação do go-
vernador Amaral Peixoto se tem
íftito sentir todas as «ezes^tm
cite algd de Interessante se pre-
jetà em prol do turismo, não
podemos deixar de lamentar o
desinteresse de outros, cuja
atuyão. em sendo mais ativa,
muttò concorreria para intensi-
ficar e consolidar o-desejo dos
que se acham á, frente do go-
verno. Enquanto nos debatemos
através dos nossos representai!-
tes no Parlamento, condenando
os principais elementos de atra-
ção turística e alegando para
Isso princípios religiosos e tradl-
ções oue nunca existiram, as

.praias do Uruguai e de Argenti.
na estão repletos de forasteiros
estrangeiros, isto aos milhares,
o que aliás acontece todos os
anos durante o verão. Carrasco,
Pocltos, Punta dei Leste e mui-
tas outras praias das republicas
vizinhas, são hoje d maior ponto
de concentração de turistas na
America do Sul, apenas pelo fa-
to de possuírem grandes hotéis-
cassinos funcionando e apresen.
tarem preços muito mais con-
vidativos que os cobrados no
Brasil. Dessa forma é impossí-
vel que alguém pretenda perma-
necer aqui quando em Mar de
Plata, os hotéis, além de mais
baratos, apresentam todos os

.elementos de atração turística
capazes de deter por longo tem.
po os que em viagem de recreio
desejam apenas novidades e li-
vre caminho para as suas justas
expansões.

Não expressamos aqui o nosso
ponto de vista apenas em defesa
de interesses privados; pelo con-
trário, desejamos que a indus-
tria iotelelra em nosso país
possa^concorrer com as da Ar-
gentina, Uruguai e ainda com
as do velho mundo, o que não
seria absolutamente dificil, des-
de que não se crie em torno do
que está sendo planejado, ne-
nhum obstáculo, como o vêm
fazendo os falsos puritanos.

A prova mais concreta do de-
sinteresse dos turistas pela nos-
sa terra, está expressa no mo-
vimento das agencias de turis-
mo e das companhias de nave-
gação onde não se consegue, de
modo algum, uma só passagem
para a Argentina e o Uruguai
até o fim do mês de fevereiro
próximo, bem como acomoda-
ções nos respectivos hotéis. En-
quanto Isso se passa, deixando-
nos de água na boca, o Qultan-
dinha. como outros hotéis, vivem
em completo abandono. Sabe-
mos tambem que, não somente
estrangeiros, mas cincoenta mil
brasileiros estão atualmente na
Argentina e no Uruguai em via.-,
gens de férias e recreio, prova
evidente da falta de elemento-;
de atração em sua própria terra.
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PELO DESENVOLVIMENTO DA ECONOlOTA MARANHENSE — Pôr ocasião da inaugura.-  ' ¦--"¦¦--- * '-posentadoiia c Pensões dos Coroerciarios, em Bao
tiva do senhor Henrique de La Rocque Almeida.ção de uni Ambulatório do Instituto de Aposen tadoria c Pensões dos Coroerciarios. em São

Luit do Maranhão, fizeram parte da cwnltii
presidente daquela autarquia, os sennores vale Filbo, vice-presidente da Republica, Loureiro
da Silva, diretor da Carteira de Credito Agrico Ia e Industrial do Banco do Brasil. Pierre RI-
„_...,_ minid» _!_, Haiii. > Aula «.hatraubr.an d„ diretor doi "Diários Associados", aue foram
recebidos festivamente pelas autoridades, representantes das classes conservadoras e pelo po
vo da capital maranhense, sabido como era qu e os visitantes con tituindo, tambem, a Mi.s ,o
Loureiro davam inicio a nana nova jornada do trabalho pelo desenvolvimento econômico de
todo o Estado do Maranhão. De acordo com o plano elaborado será promovido o aproveita-
mento total do babaçu, produzido em larga esc ala em toda a terra mnrananguara. abrindo, a/s-
sim, grandes perspectivas ao progresso local. N as fotografias acima reproduzidas, aparecem o
ttenhor Loureiro da Silva, quando expunha a» jornalista Assis Chateaubriand seus planos
sobre o babaçu no Maranhão, e, & direita, o go vernador Eugênio dc Barrei cumprimentando,
durante a recepção oferecida à missão econoin Icn, a "Rainha dos Comerciarios". da Cidade

de Carolina.

¦;*j corpo usí . -cio co wc-j-io quando era roiirco co

•a mesma

« com a plena'"9H da sua imp:-***** juventude e*" «ma fé abtolu-" "• »'do, ataca vi-
?** «ic desdém • _J. ,mà,.re"W, o inveeliva famosa:

H:i ttedito i! ciclo c omoi

_ *qui e pública um • Mim tetmiiwt•"« c rompe numa Hmpaslaáe 4* «plsu-• *** clomofosas «clamafiM.

A última iaftfprefoçõo do Coraaso: "Eleoxar" na ópera
"Ebroa". d» Halévy

l umo ovafia intarminéval culmiM ata
• in-

'* *» on,

Alsucm abraça Canis*; * Cavallara, •
..-'»ct,do, que |ht unam. -Adiante! meu**•**• a Vi^e», te >r#tej.{-° <¦ timo ata, • -«t» da teaor", cem e>-» o:io:

*Tu ch» o Dio spügosti l'oll..,"

t7y*** dc Carmo .aspira -isliciaiamswte.
5J« ** *m düáVta i «clj ,--,*»
^. O teatro é, dc *•<**, *m ***. _..
Zr£¦ •*•*•***. mm ***** «at, ** ¦***-
^•••««actacl.,,,*

*'« d. __."•«____. ^ "^ *"** —ttt*

6*«
am Canoa, dia

rasta da chamas. *m
********** _fcatr* «Kla coma-£*«* » **4„ ,4^ „ fcwneiw.******* * i-.t» $.«,, 4esccr. lastrar-**<<>* f«m« ~,i„i* *rénm*%* Cair.--"'«<!• p*tt*gm*.

ser crfuido par mãos Invisíveis Jura-sa, qvr-
bra-se a juramento, ckoro-sc, ri-se, cri-sa é»
estar è mingua dos próprios terços c, aa **-
tanto possuem-se tontas a ponto £e aadot
envolver a mundo num a'jroça im?eluasa.

Tares seiscantos lira* por mis
das trás liras diários! bcrbulha Covolioto,
1___I__I_E_m4§

Sim, abrigado, — sopra Carona.
Um senhor lhe vem aa encanta*. V

Zucchi, o agante teatral impattenta. Saoa-
m aue a saa palavra tert mais valor t* aue

qualquer aplauso
Corwso — lhe dis — d **m* *m

diante com tate neme cen!;u:i_*rés • man-
<a. A portir dc keje, a'** tst* minha pia»
tcçêa. tr* sa»7»cchi

 Sim, scrhcr. — rcs.-^cndc Csrjsa
dècilmente, eama unia vea repondero aa
major Negiiatti.

NAQUELA 

norte, do retroto, os olhos d*
suo mõe lhe sorriam. É'e se aioelhou
diante da imc;£tn doquclo "santo mu-

lher" e dirigiu-lhe cs meis ternes. as mcis

suaves colavras Que um fihs pc;so <?izcr oo

c-vo de SUO vida. E o- s-j=s làrrtrni tamt*
ISqrimas dc rtccnhtín-,:n;o e C-- a:r.x mil-
nira^>cr."c gmitiz c su"j!:<ne.

tCcn.'! .ii r- rroriwt 4' ic rui

carro, meu velho, não hi outra
jeito...

. .Nfio supondo a possibilidade
de uma agressão, o motorista
deu marcha a ré ao carro. O
passageiro, que viajava no as-
santo traseiro, sacou de uma
faca, discretamente, cravondo-a
nas costas do motorista.

Segurando o pescoço dc sua
Vitima, que se dsbatla ensan-
guentada, perdendo forças e
Sangue, o criminoso embebeu 25
veaes a faca no corpo do mo-
torista. Foram 25 facadas pro-
fundas. O "chauffeur" teve
morte instantânea, caindo sobre
0 volants. Dos seus ferimentos
esgulnchava sangue no assento
dianteiro. Certo dc que nln-
guem assistira à cena. José
Francisco, calmamente, com um
sangue trio de arrepiar, trans-
portou O cadáver do carro para
a mata às margens da estrada.
Continuava chovendo torren-
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cruzeiros e um relógio Ct ouro.
O crime, entretanto, fora as-

tlstldo por um rondante da
Central do Brasil, que \ira o
matador retirar o cr.daver parao mato e correr-lhe os bolsos.

Com os elementos fornecidos
par essa testemunha foi possl-vei identificar o criminoso, quehoje foi preso, confessarão o
crime, apôs atrapalhar-se cin
contradlçftei.

José Francisco possui três
amantes, c o dinheiro que ele
roubara — movei do crime — jáse encontra tm poder de uma
cas mulherss.

TENTATIVA DE
LINCHAMENTO

O povo de Paraíba do Sul. aotomar conhecimento do fato,
tentou linchar o criminoso.
Mais de mil pessoas se acumu-
laram defronte à delegacia de
policia, com aquela intenção
isto porque a vitima era pessoamuito estimada no lugar

i O "delegado local conseguiu
dispersar a multidão, alegando
i>ue o criminoso seria rigorosa-
mente punido pela Justlçt.

Sempre igual...
...porque jnelhor e' impossível

Fraqueza Cerebral ?
Dispepsia Nervosa ?
Neurastenia ? Falta
dc Memória ? Perda

de Apetite ?

NEUROB OL
O Tônico do Cérebro

GOSTOSA
SAUDÁVEL
REFRHSCANTÊ

ANTARCTICA
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Comece o ano
com o melhor negócio de 1952,

00

sem entrado e sem juros,
adquirindo

o seu apartamento no

EM PRESTAÇÕES DE CRS 2.000
// 'y_\777T^^, \ s ^y \\

1
LHA AGORA"0 DIREITO

DE NASCER
«as Nfto* 4e "Bat-

Tethe"
A VBM M TODtt

ASIAKAS
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EDIFÍCIO otoni

IR. BENEDITO 0T0K9.77
i i I70in do Campo áe Sáo

Cristóvão e 390m di
Av Brasil.

MAIS OE 30 UNHAS OE ÔNIBUS E LOTAÇÕES SERVEM O
IOCAII BONDES A PORTA

Uma oportunidade sem igual
Pague o 1 • prettacóo do CrS 7-000.00

• receba a contrato

PERDER TEMPO É PERDER A OPORTUNIDADE

consTRueno micmon

fKÍ Fiaccrro. o cr.airc-
r*>. mmttueém a /aca dc

çme m t—liao* O CeWZHRO
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I0UIIM NKS Dl FONSECA U Sll»
Av. Ahnte. B-Ktoso. 90-loji
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'A situação atmosférica áindá nãrFse modificou. Ficaremos
no regime de ar marítimo, com tempo instável e temperatura
relativamente moderada.

Máxima, 29,6. Mínima, 23,0.
, Marés pata o dia 37-1-52: Preamar, ah,15 e 14h,00. Baixa-

arrir, Bh.OO e .lh.lO. . . ..
;'¦'¦¦ Marót pata o dia 2I-1-5Í: Preamar, 2h,B0 e 14h,40. Baixa-
mar, 9h,30 t 2111..0.
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TEATRO REGINA
ALCINDO aUANàSABA, 17 - TEL. : 32-5817

II O .1 E - A 8 Ií 1 H O R A - - HOJE
GRAÇA MELO e o seu TEATRO UE EQUIPE coin

LÍDIA VANNI. em
"MASSACRE"

gò ATÉ DOMINGO PARA ATENDER A IN .MEROS \
PEDIDOS. - A seguir; "O MAGNÍFICO" (Le Coeur
magnlfique), farsa de Olomelyrik. em trad. de Raymundo

Magalhães Júnior,

TEATRO GLORIA
A comedia do Deputado NELSON CARNEIRO

"O CULPADO FOI VOCÊ!"
sob a direção de RODOLFO mayer

HOJE -18 21 H O R A li - HOJE
rom LIGIA SARMENTO - ANDRÉ VILLON - MARIA
CASTRO - MARIO BRASINI - EDMUNDO MAIA e
outras. — Diariamente, às 21 horas — Vesperais às quintas-

feiras, sábados o domingos, às 16 libras.
«WW«VWMWNMWWWWWNMMlMMM«MMAMM^AAAMMMAMAMA^t^^A

TEATRO REPUBLICA
22-0371AVENlb* OOMSS MlElRl! - TELEFONE

MILTON ItonftlGUES apreienta

LUZ DEL FUEGO
t OH LINDOS BBOTINHOS DA SUA COLÔNIA."A FRUTA DE EVA"

«O Ntl ATO A VÊS. DOS TEMPOS)
UMfflWfRÍO *TE' 11 ANOSi

C L:T"Í ÜÍ.A SEMANA

EM

rr.HOS roFULASIS - r«llr»n»«, CrS SII.UO - JHi-õfs, CiS .U.lill -
(i.ltriaa, Crt 10,46, — HOJE, _• ül hnrm. Abado • Domínio i
Vfsftril. »¦ 16 feorài t Naste» is SO c 'JJ ha. — Rllboit» j ttudi.

JARDEL
AVENIDA COPACABANA, 821

(Esquina dí Bolívar» - rei.: 27 8712
ROJE - AS 20 E 22 HORAS - HOJE

COLE apresenta:
TENTE DE CARICA I* A MAO"

de J. Mais e Max Nunes
O «rito de Carnaval de 195**!

Cpm Celeste Aida - Nella Paul» - Jo..-.
Cabral e as mais lindas aarotas

Copa.'» Du r.a I
de

«
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TELEFONE:
HOJE — AS 2» E 22

22-8161
HORAS - HOJE

WALffER PINTO apresenta O MAIOR
E-PETACULO DO ANO

"IU QUERO SASSARICÁ"
dc Freire Júnior, Luiz Itlnias o W. Plniu
com OSCARITO — VIRGÍNIA LANE —

MARARUBIA.
as novas francesas tl!

Os l .CM metros, não agradam
muito ao Bom Destino. Mesmo
«_t„m. ha muit« fé. pois esti•-Voando".
•I * * *"Seu" Freitas, leva na certa- o Nocaute, mas Saigon vem de
Corrêa... Parco duro entre os
«lo!«.

* «
Nico vai atrapalhar o Bisturi.

pois ambos sio multo ligeiras.
Cjids.o com cit. ?.* parco dc
ainanli.***. />

* *
otarraj melhorou algo c a

turma está fraca. Parece quc
ciiesou o seu dia.

* •
Dizem t?ue o Câstill. não

d-putou com o Orestes. domtn-
g. pas-sdo. -iqnetn de .obrea*
viso. com este cavalinho. Mario
esta querendo "poule".

• •
Tü-oKs na milha é um perigo.

Vai levesinlio. e com um bom
jsckey em cima.

No-.as acuculadas. R-> •: Oie-
ri». Plòrete, Osford e N-caut?.
Amanhã: Medieval, _lan*_>.
VeriuUe * Artrl.

L»6-„ A CIGARRA

Maria Alice deixou oempre.o,
indo para a casa suspeite da
rui Afonso Cavalcante. 07.
onde iniciou o negro capitulo
de sua vida. Isto aconteceu
precisamente hi cinco dia-,
desde quando o casal tot

.ocupar um quarto A rua Pre-
sidente Barroso. 24.

Todos os dias. pela madru-
gada. Emílio ficava pelos arre-
dores aguardando que Maria
Alice paar levá-la A casa e re-ceber. segundo estipulara. 150
cruzeiros para suas despezos.
pois as demais corriam porconta da mulher.

Mas, uma co__ o éialandro
nfo previra: a policia, e esta,na pessoa do comissário Pa-
tfiilta. chefe da Seção de Le-nocinio e Meretrício da Dele-
gada de Co_tum_ e Diversdes,
terminou «om 0 romance.
Rondando o "b-js-fond** do
Mangue, aquela autoridade
prendeu Emílio e Matia Alice
quando desfilavam por ali.
pela madrugada.

Na deles-icia. tuJo ficou e«-
olarecido. O malandro _tá
pr_r:<sado. en«ruanto Maria
Alice dever* voltar a uma fl-
da de_ntc pois vai empregar-
_> miU- uma ver. Sua.*, de „.i-
eões -miram para apontar-
lhe o caminho a intuir — Ma
foi .0 0'J* ri? dcci-rai _o rs- i
par.er. - *— i

A
ansóis, etc, pelos car-
Uichos de dinamite, vul-
garriiente conhec<dos
cemo "bananas", indivi-
dites Inescrupulosos, cn-
tre os quais encontram-
sé certos figurões em
passeio por Paquetá, en-
tregam-so á pesca na
bafa, eiide bem enfren-
dem. Em conseqüência,
pesqueiros tradicionais,
que estimulavam o cs- ,
porte da pesca, davam
sustento a dezenas de
péscadoras e alimento á ,
populaf-ó, dosapar.ee -
ram e. o peixe, tâo
abundante no interior

da Guanabara, escàsséoú
assustadoramente. As
bombas nio escolhem
suas vitimas e, tanto
tnbrrem peixes crescidos
quanto os pequenos. E'
revoltante a cena que se
vem observando n ai s
praias fd» Paquetá, Co-
vern.dor e -finas -'situa-
das em suas proximida-
des: milhares de peque-
nos peixes e, ás vezes,
muitos grartdes, são le-
vadoi até elas pela ma-
ré, to(tiando-ai então
ihsuportaveis pelo mau
cheiro, ou perigosas,
pelo*, "ferrões dos ba-
gres, què provocam do-
res alucinantes e até
mesmo paralisias, quan-
do -tingem certas par-
tes do corpo. Este c um
dos quadros desoladores
da pesca a dinamite.
ATE' BANHISTAS

FERIDOS
¦Outros quadros, porém,

tambím ji são comuns e as
suss conrequenetas são im-
previsíveis, pois de um mo-
mento pnra outro poderão
ciiusar uma catnstrofé inima*
glnavel. A au_icia aos di-
namltitdores. chegou a tal
ponto, anto a Impunidade em
c;ue agem',, qus não 6 raro
utlrnrem bombas em lognres
projslmos de praias onde ss
esteja tomando banho Ue
mar. Nn praia do Catimbàu,
em Pnqu?tà, ou nas das ilhas
Jurubalbas, conhecidas por"Duas Irmás", nas da ilha"D'ngua", «»ta próxima de
Governador, chegam eles a
jogar duiis, três e mais "ba-
nanas" poderosas, cujas ex-
plosões tèm atingido varias
pessoas. — inclusive crianças,
causando-lhes lesões pelacompressão da água, que ge-
íalmente rompe os timpanos
dos que esiéjíim no momento
mei-gullvndo. Isto sum falar
ro susto oue a detonação
t-imbem ciíusa.
rEÍÜCO DE PAVOROSA

CATÁSTROFE
Mas, além dessas conse..

quências, uma ha que sc re-
glstrar. pelo perigo que en-
cerra, chamando paru ela n
atenção particularmente das
autorida d rs do Exercito, dn
Marinha e ria Aeronáutica,
já quc a Divisão de Caça e
Pesca do Ministério dn Apri*-
cultura, nu ii Impotente para.coibir os «rimes em questão.-cuj» punição e prevenção sfio
de sua alçada, ou não age
contra os seus nutores, o qü.os fatos parecem comprovar.
Os tannues enormes do ga-sollna das ilhas Comprida e
Redonda, inclusive o da Ae^
ronãutlca, e o colossal depo-
sito militar d? explosivos, na
ilha de Braço Forte, estão ss-
riamente ameaçados pelos di-
namitadores, que audaciosa-
mente passaram a pescar a
Íiouocs 

metros dess?s deposi-
os. onde o pouco peixe res-

t-inte na baia se refugiou.
Poderosas bonitas são atira-
dns ali e nada ncontc„ aos
autores de.ss-s nlos. Alpiim
dia desses, segundo entendi-
dos, podcrÃ haver uma catas-
trofe p '--ro^a. c-nedalnien-
te no c-Bpnsl.o do Exsrcito,
cuja explosro poderá arrazaros tanques de gasolina proxi-mos de Paquetá e «tlnslr atao centro do Kio, sem falar cm
outros cfctto.i.

SUGESTÃO
As autoridades do Mlnlste-ilo da Agricultura são as maisresponsáveis por tais açõ«ü

criminosas, mas diante dn
atual estado de coisas os ml-
nistros da Guerra e Marinha,
bem como o chefe de Policia,
poderiam .suprir a omissão 1a
Divisão de Pesca, nu repreen-
são n tais atos que am.açam a

.segurança nacional, bem cmnoo patrimônio c vida r.llioia.s.
Alem do patiulhamento pela•Marinha, poderia ser delega-
da «nmpeténcla' ao delcg-rio
de Governador í ao comissii-rio do posto, de Paquetá, pa-ra a repressão, fornecenün-
lhes uma lancha ou pcqucivibarco, com ordens severas, In-
cluslve para atirar contra os
audaciosos criminosos queameaçam seus perseguidores,
quando surpreendidos em fia-
grante. com as próprias ba*nanas de dinamite, nas quaiscolocam estopim curto, paraatacarem quem ouse prende-los ou persegui-los. •

DINAMtTADORIS .
CONHECIDOS

Alguns desses inveterados
criminosos si» conhecidos, co-
mo um tal Alarlco, quc dizem
ser um foragido da Justiça, cum jovem que atende por"Pintado", ambos de Paque
tá. Por quc nãn vigiá-los. oucontra eles.instaurar inquiri-tos, para apurar tais acu»*t •
cões publicas? Desde quc che*
guem a termo, tais inquéritos
poderão contar com depoi-
menios sérios. Em Govcrni-
odr e na costa flumincnss.
também residem nutras cc •
nhecido; dinamitado!*-, cujaação poderá ser t-cilmentc
provada, desde que sc t.cu
uma Invc-tiuaçno nesses lo
cais. para idcntificã-los c uni.«eniço de conluie paia apj-
nhá-los em fla-.ranic

VAMOS APURAR
Oferec-mo-. um fato concie-

to para apuração. Bstá éi.
narrado, cmno os indi>.p«;.-.-»
veis e!*m;nt_ para Idenufl-
cação dos criminosos, ?ni um
longo telegrama que. i>nte a
cinl_io do Minls*.ét_ da
Agricultura, der^mu di mora-
dores de Paquctá acob-.u te
dirigir ao dlnfrtnlo» e rnor-i-
co m.'niã'.ro da Marinha, '-.li-
r;i -ido lhe provldéncii- a
r-rpeiio. poly. anfsts-n-:!)"*-.
quando a M-uinha __a__n
a baia para tal fim. nã» n-. -
Ma tr, -biia-:- a"ic hoje ss-
.-•5ir.cn; proporrõ % alarm.>m«_.

O leiegr-ma _fcrid.j c;iá 3*--
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rLAàkAMES CÓLHIOÔL. D ÜRÃNTS A APURAÇÃO

0LIVIMHA EM PRIMEIRO LUGAR
VANTAGEM DE 

"8.714..VOTOS: SOBRE CARMELIA ALVES"
Olivinha de Carvalho reto.

tomou o primeiro posto no
concurso Ue rainha do radio
de 195}, na 3." apuração tota*
lizando 101.863 votos. .

Com uma descarga maciça'de 46.717 votos consé.uiu Oli-
vinliá de Carvalho uma van-
tagèni de 8.714 votos sobre
Carmelia Alve*.

A vencedora do concurso se-
rá coroada "Rainha do "ftá-
dio" de 1963 no baile pronlo-vk.o pela A.B.R.,•üia¦ 19 de
Fevereiro, no Teatro Joãfj
Caetano. Rec-boi-á como pie.mio um automóvel "Jaguar",
oferta da firma GòÜdwiil. Co-
cozza S.A..

A elassilicação geral, após
a i • ..jão de ontem, é a se-
euaii.i

CiuVinha de Carvalho...,.,
101.8S3 votos

Carmelia Alves
93.069 votos

Aracl Costa'.
47.456 votos

A 3.* G-disl-M
trará 350
míhôest-e ÍHvn

No ultimo despacho que o si*.
Allm Pe.ro, Secrctarlo.de Vlti-
ção e Obras teve çotn o prefeito
Carlos Vital, ficou definitiva-
mente encerrado o assunto re-
ferente á construção da grande3a. adutora do Guandu, com a
assinatura do prefeito aprovando
o projeto respectivo, para exe-
cuçno co qual já existe uma
verba de CrS 380.000,00, do Dia-
.rito Federal. A* Obras aludi-
das teráo inicio iinediaiameiitE
e, unia vez concluídas, trarão ao
povo carloca o beneficio de mais
3_ü' milhOcs cie litros de aguo
diários.

Pedidos ds "hábeis*
corpus"

Ccmunlca a Corrcgedorla da
Justiça que coiilncei-b, dos pe-
dldus de "habeas-córpüs" UR-
GENTES, no próximo domingo,
dia 27 de janeiro corrente, o dr.
Joaquim de Souza Neto, juiz de
Direito da 21,» Vara Criminal,
que será encontrado ho edifi-
cio dn Foro Criminal, na sala
onde funciona atualm-.nte a 19**
Vara Criminal «pavimento tér-
rco>, e ali permanecerá duran
te o expediente forense normal,
ou seja das doze ftsVdtzéüieis
hora.s.

Perdeu a bolsa num
trem da Central
A sra. Vitalina Almeida de

Souza, residente á rua João Pe-
reira n. 114, em Madureira,
perdeu, na tarde dc on.cm, num
trem da Unha 12, uma bolsa de
verniz contendo vários documen-
tos. ' 

i
Pede a «iuem encoiviròu o favor

dc devolver ao endereço acini*
mencionado.

Adelaide ,Chf__#.........
36.368 votos

Doris Monteiro
32.287 VOtOS , ¦'

9
"banqueiros", ttrlsm.os qué,hisiasalméiíte p.gsriám 9 quo-
ta previKtf. para i Delegacia
de Costumes e Dlvei-tfj.í', ít-
ção de Jojios, ouota tesa qut
atingiria, em mediai a «levada
monta de 3 milhões de cru-
zeiros'.

| Sabê-se que c.d» "banquei-
ro" .distrairia, aproximada-
mente, 36 mil cruisiros paraaquela especializada, todo fim
de més. Nole-se quê e^sa
quota é redonda, pois há"bnnqueiros" que favoreci-
riam mais dinheiro e out: os
menos, dependendo do movi-
mento crescente ou decrescen-
te dos "pontos".

o dinheiro seria distribuído
da seguinte bianeira: uma
parte para o delegado, outra
para o comissário chefe da
Seção de Jogo., se**ulndD-ss o
-ub-chete daquela Seção, che-
fe de turma e. investtj.ado-.-ej
lotados no meamo setor de rc-
pressão.

Há,, ainda, -as gi-atificàçães
para o pessoal do - oa.toi',io,
Sci.âo de Tóxicos é Mtstiflcá-
eties. Meretrício e Portaria.

Constariam ainda dessas"despesa." o que os "bichei*
ros" chamam dé propinas pa*ra o almoço, que iria entre
300 a 400 cruzeiros, diária-
mente,, para cada investiga*
dor; - -

DINHEIRO PARA DIS-
TlITOS E RADIO PA-

TRULHA.
Note-se que. nesses 3 ml-

lhóes ds cruzíiros, não se in-
cluem es propinas para os dis-
trltos policiais das zonas res-
poetlvas, nem o que é distrai-
do para turmas da Radio Pa-
trulha, que chegam a parar o
carro á porta das "íortale-
zas". V,

Turmas da Delegacia de VI-
gllancla conseguiriam, algu-
mas vezes, partilha na fabu-
losa vorba qut é favorecida
para a movimentação do "bl*
cho", aproveitando as rondas
para simulação dé flrg.ante».-
que _riam relaxadas ou. cm
casos raros, mantidos, se is
propinas nâo fossem-favoreci*
das. Ocorrendo cita ultima
po .sibilidido os policiais pren*
clerUim "blchilros", fichando-
ns como vagabundos — uma
represália á sonegação do dt-
nheiro soliictado. r

Cumpre-nos aç.rescen tar,
nessa questão de suborno, que
o vereador Sllvino Neto ti»-
nunclou esses fatos, que são
dtt domínio da opinião pu-
blica.

NOTA DA REDAÇÃO: _
Em nossa edição de segunda-

, ZllaVi Fonseca'......';.'......
28.392 votos

Mary Gonçalves .-.-
IÍ3.831 votos 6

lneh Coelho
5.125 voi,os

Manlena Alves
3.5;í0 votos

Ih;a Silveira
2.220 votos .,

.. Cpcüda bàniizzá
600 vetos'

Na apuração de ontem fo-
i-F.m escrutinados votos num
totnl tie 164.524.

E

tor cento e pi'.tendla reduzi-
lo para 10%. Mas Isto não
mai3 será feito.

Revelou ainda aquele Utu-
lar que é sua intenção esta-
belecer. no futuro, um preço
U11I..0 paia as passagens, o que
traria grandes economias pa-
ra a ferrovia. Seria abolida a
chamada zorra de subúrbio
para equilibrar os gastos dá
Central.

feira próxima apresent-re-
mos os recursos de aproxima-
ç?.o dos "banqueiros" com au-
.lOridàtl-s e os locais onde se
í-euiie o "Eig-Flve" do "bi*
cho'1, para discutir as propôs-
tas de suborno.

Pro.3urou-i.os, hoje, "Caia-
bina", qüe apontamos, coni
elementos fornecidos em fon-
tes reservadas, como pequeno"banqueiro". Disse-nos que
nâo ê mais contraventor, cm*
bora fichado na Delegacia de
Costumes, quando explorava
alguns "pontos", na rua Ca*
mcrli-o. Adiantou ainda que
um seu amigo, Homero, cita*
do igualmente em nossa re-
portag.m d. ontem, abando-
nara a vida de contraventor,
e tem, agora, ocupação ho*
nesta. .-..'¦, , .-

Vale. esclarecer que a rela-
ção de-nomes recolhido pela¦ reportagem. do DIÁRIO DA
NOITE, pode ser comprovada
nos arquivos da policia, multo
embora algumas informações

careçam de atualidade. -
RESSALVA NECESSÁRIA:

— Apressamo-nos a esclarecer
que o subói-iío de milhões de
que tratamos nesta reporta-
gem, embora constituindo
umi afirmação proiedents,
náo pode ser autenticada com
uma prova irrecusável. Llmi-
tnmo-nos, assim, a lançar a
informação, tal qual a tivemos
Sobretudo porque a prova que* seria definitiva — o flagrante
no ate da entrega do dinheiro
aos policiais — é aventura de
difícil execução; Mas nem por
isso seria uma inverdade afir-
mnr-se o perfeito encadea*
mento de interesses entre cer-
los elementos da policia e os
qus manipulam a popular ins-,
tituiçSo.
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i.Ujc. t AMANHA Via. _.....__! Ab lb a.wíuu*
assim redigido:"Os a ha lxo-t •____(, mor.
dom de Paquelé. apelam pa-ra v. excla . no sentido .1e
c.-í;hi- a pe*?- a d'nimi.e n;«
r-r.-ías - aõ:icén?;a.<-- fle_l.-«
Ilha. p3,s. aiém d. p;r%t. « u
oferecem «o* barhh',*.. cõn»'.. '¦ infrai-ãn penal. Ainda«rx--. ir ra. dia II do coiu-.i-
te. entre 12 e 13 horte. is e%-
ivjv -Díjpian'-' e "Tirai™"
«com quatro iridivWiiosi bom-

ba_karam a s pniximidsdes
das Ilhas Brac.i Porte, Redon-
da e Comprida, co „ perigo a.<
repdsilo dc f:p!o>;-o dc Bra-
• _ Fotrte e aos inf*-"!*-eis t_
f_;--nda e «_crnpn_.:. lXtnic
àa ir>*i:frr,nça das a:itcidt -
«73 poix-is e dos fisesh «i-
, ; -i. sieiam p?r* a in!*r-
«•-«-_.. di Marinln c«>n;:-. o
ici-ol antr ctim;".

- O foio nariado no e_p_tn
acima fi-n*crito f..l prt^entía

c*o por diver.-»« pessiri-». uma
das q u_s t ve ot iimpa:i_
es ou tdo*. pe'a primOj -*j.a
n-tíia" qu? excluiu h i. .*i~i
t -_r.c!a t\i praia de Ju.u-iraTr». ra_t r _iar- oinh.n-
do. Ka n-,-.*nra'o «ia e ;;>*<•-
.«:--. s pessoa luvia ro--.--*-
!:«•.-; c í-i rün-ida p:!., xjm-
pteaao da ã*.ui. «pie r. * \..»
r«é u* --.j.-6»Ce. Pek> iumo«i_? ina-irain, as cantes «le,
tfm .-tt do t-•?.:•.-, Uo R:«j.

sr. Darlo Sampaio Dlniz dê
e.ujo discurso extraímos os
trechos que reproduzimos a
.sajulr:— "Acompanhando de per-to as Iniciativas de V. Excia.,
tendentes a estabilizar os pre*ços das utilidades e a impe.
dir as manobras altistas, la-mentàmós que V. Excla. nãoesteja sendo compreendido
pelos responsáveis por esta si-'tuftçâo calamitosa,, que afligea classe média, a classe dosbarnabés", constituída demais de 80% dos funcionários;Vivendo a vida artificial docredito e dos favores, sentin-do a ronda da foine em nos-bos lares, apelando para a ml*sericordia divina, confrater-nizamo-nos num movimentode âmbito nacional em prolae aumento de vencimentos,esperançosos dé que nosso cia-morÜ*°.lflco se*tft atendido porV. ESola., após a repercus-sio qus teve nos quatros can-we do pais, s o seu éco no re*cinto parlamentar e no redutoda imprensa.

Não tergiversamos sr. presl-dente, falamos a linguagemsimples que traduz a afliçãoaos náufragos no momento su-premo em que emitem o bradoue angustia e tentam apegar-se a uma tál-oa de salvação.'E V. Excia., o madeiro a quese agfrram os qué subscrevem«J nosso memorial para mos-riar-lhe com bravura e dlsni-dade, com sinceridade eleva-
çao de sentimentos e de prin-ciplos, que a situação é insus-tentável. Esta demonstraçãode m séria já revelada no ul-tinio senso realizado no Bra-sil. está sendo agora repetidade maneira impressionante
neste espetá-nlo dramático,
que representamos perante V.
_*?"_'} aplaudido apenas por50.000 ímiclonários que nãose envergonham cie falar averdade porque confiam nadecisão de V. Excia".
DESEQUILÍBRIO

INSUPORTÁVEL
-- "Existe um deslquilibriosocial-econtJm'co que torna in-suportável a vida para 80%oo.* funcionários. E se não¦*.._?• *M*Vt'r a compreensão

patriótica c humana dos quere-pondem poli crise atual quesofremos, a solução para onosso caso e„á no aumen-¦o treral de vencimentos,
solução eesa que já foi ofere-
_' _ **,suni»s classes de tra-balhadores, aos militares, aosmagistrados, aos parlamenta-res. enquanto os funcionárioscontinuam, em sua maioria,na expectativa de uma provi-dencia que lhes traga oielho-ria de vencimentos. Esta si-tuação e tio Impressionante
quanto injusts, considerando
que o preço do feijão, do ar-ros. da manteiga e da carne eo msimopara todos e que ven-
çimtntos compreendidos entre1.000 t 3.000 cruielfo-t não"foiÇesm possibilidades desubsistência.

Nio renunciamos ao direitods vlvet condlo-namei-te. Areestruturado parcial ae cat-ic-iras nfo solucionará o n-js-v> orobiema. que é a falta dedinheiro. Por isso, pleiteamosaumentos maiores para os qucganham menos, a f'«n de ev-tar màlor deslquilibrio -cono-
mico, quando pagamos porum quilo de carne, manteiga
SU Sfl itf M c™*«iro8. noDistrito Federal.

Os argumento- ronsubatin-
ciados no memorial que entre-
taremos a V. Excla. u. i.f0servem para Justifica, a a.,cetulo do custo de vida sobreo ano de IMS. data do urmores]u«tamento de venrtmenro»
porque cada dia a vida enca-'re . mau.

Mr« V. Exca.. dedaron noCsntrfáso da Arre„daçao qucnao se e.oiMceu «Io funciona-lirmo, reconhecendo, por certo
que a «iia sltueclo é deverasansu«tlo«a e Justifica plena-mente e_te apelo sem subter-fufos. no sentido de que selaincluído na Mensagem que V.E-cIn. enviará ao Congressona -Ia 15 de marco, o pedidode "«tento de vencimentos.

Sibrmos cue o aur,;n;o dcdí- ;e-a s:r* grande para
;*ei_cr _o que pleiteamosM_ s.-bem_ também que a(abertura d__ dcspt«i pc-icssr consegui-la pela inrldén-cia do Imposto _6'_re a ren.aos «*a maneira mais positiva• rendosa. A fonte de rer.daOe que a União, precisar* pa-t* cobrir as dc-pesas prove-nientes do no-*o aumento ca *-•_>> fo-ts quc produrí c?,-m.d;.. «rut na. afrj-i-«_*; um nnvi «,<•.__-- c*e .r.
rtc?iícâo et)*t irntio--o nb-_r-..-. a r?'*»:--i--n/i »n««--cne-tr.. rroiáa-«rj ii.ia>*..r cn t ri:, r *., e o--^ca . a«."
% PALAVRA DE VARGAS "

o p:niden;c Oe.ulio Vargas.uou. calão, di p.:_.ra __.pt-engada* ova*-«_s cto.. «er-

wf*,

noto uma secção
ao ««MifMto Pedro II

O Ministério da Educsçáo va.
fa:„r instalar, nestatfapita.
mais uma iecçác do 'Externam
do Colégio Pedro II, Com esse
objetivo o -itul.tj daquela pusi
tolicitou ao |ireV.dentí da Rapu-
bllcs autor v.ii&ô paru ádtiUlni
o Imóvel e o acerve cie .".Colegii
Independência". A autorização
foi concedida.

de luta insana, graças á boa
vontade do Prefeito Carlos
Vl';al e do diretor do Depar-
tamento de Turismo e Certa-
mes da Municipalidade, fo-
ram designados os barracões
onde os clubes ficarão aloja-
dos até terça-feira goiiia.

A d.stii.uiçâo obed.ccu ac
critério cronológico «Sos pedi-
dos, e foi a sè3Uin'é-

CAMERINO - Eola Preta,
Tenentes do Diabc e Turunas
d. Monte Aiegré.

FRANCISCO BICALHO -
Cariocas i Silencio,

QUINTA DA BOA VISTA
Pierrots da Caverna. Fe-

nianos e Socego..
Urge, todavia, sejam esses

locais limpos. O barracão da
antiga Fundição Indígena estft
cheio de carrosserlas velhas e
o dt Francisco Bicalho, ae sa-
cos dé cimento
OS ARTISTAS

ESCOLHIDOS
Qusse todos os clubes já es-

colheram oe artistas que vão
confecionar seu* prestltos.
Apenas a Embaixada do Soce-
go ainda não decidiu nada a
respeito. Estão em estudos no
clube do Edificto São Borja os"croquis" apresentados pela
dupla Augusto Almetda-Alva-
ro de Souza, antigos compa-
nhetros ds Mitfnn Amaral.

Os dimais são os seguin-
tes.-

BOLA. PRETA - Carollo
Filho.

TENENTES — Manoel Fa-
ria..

DEMOCRÁTICOS - Ange-
lo Lazary.

CARIOCAS - Miguel Bi-
lota.

EMBAIXADA DO SILEN-
CIO — Alfredo Breda.

TURUNA8 DE MONTE
ALEORE — Dnpla Busta-
mante-SIlvIo Pinto.

FENIANOS - Fránklin
Fonseca.

PIERROTS DA CAVERNA
J. Scuotto.

D
0-m terminai m HMima lnal n. Pr
DE'1'AI.HI.s DK

-MODIFICAÇÕES"'-••sc mono o h..¦Wia-3!-í
CRdura Cabral' V**seguindo, dai hi, *3Mneráflo nonn',^oí

?»»-'*ll«ç6.|.t,;9*fJ .
"•¦¦«o de Teífé, rpu-ar/»(Jlavonlda Mar»oha W">a Visconde d r$__*_m.o n.esmo sucedei*. ms'*

«Ws Itinerários t'í-elo.«

'•o>-'i.i>.su,; ,iQ entip»,

SKSífSêSS
rl-osamtnte á ir_i,T!

*-••>-*-. foi sldl_í»ndos que foram paa «
nas centrais daquela _#Nenhum lotação^'»
gitaolonar na nra^^
b. T. >0 permitirá o ('ta"amento de embarou fXsem.niqUe. Tambem ot.mocl.f.cacios os pontos dePrada dos ônibus. *

X

VELÓRIOS
SAO JUDAS TADEU

SAO SEBASTIÃO
SAO TH1ÁGO
29-3353

EM FRKNTE AO CEMITÉRIO
DE INHAOMA

Guilhçm a quem perlfJMiirinheiru r. Grumete. IComo sc sabe, Gramei*encotj! ra esta semana fertno quarto pareô do pZde domingo, e seria ihffite saber o que esperava 0íra doi deste seu pupilo, Éfoi difícil para nós cònsejulnosso intento, pois 0er4
pondeu a primeira cemquc lhe fizemos comMconvicção: - Havendo Mrado com a corrida de __go passado, reputo Grumetti
pnreo quase certo, e este „esta ni porque em corridacavalos nada existe de certeE com essa frase neda ruera preciso acrescentar _raldo Morgado deposita ilimltda fé em Grumete, no _.1'çompnnhndo pelo proprietVI,or Guilhem. Portanto rs-amigos, não esqueçam d. Ormete no domingo.

YIRGI1.Ü VILLAÇI Dl
( FALECIMENTO)

tFreilerico 

Augusto da Costa Filho, senliora e fillu, }_>"„Jo>:í da Costa Martins e sen esposo Dirccu Alves Jliimc filha, Juracy da Costa Castro ií 5cii espo» .«.rlhariCastro Júnior e fillios, Adultiva il.i Costa Martins c«esposo Major José Alves Martins c filha comunicam oliIccimenio de aua querida mãe, snrra c avó — VIRGÍNIA -
convidam os parentes e amigos nara o srotiltaiprnlo, íiojr, dii!
ás 17 horas, saindo o féretro da Capela lteal Grandeia, "ari
Cemitério de São João Batista.

Maria Lucy cie
Kendonca Reclu

(MISSA DE 7.° DIA)

t 

Major Terencio de Mendonça Porto e familiii
Antonino de Mendonça Rocha e Noiva, comi

, dam os parentes e amigos para á mina qu
mandam celebrar hoje, dia 26, ás 9,30 ho»
ne altar do Santíssimo Sacramento da Ca.eJ'1

Metropolitana pelo eterno descanço da alma de i
idolatrada mie. Penhorados agradecem o compiif
mente i este ato de piedade cristã.

Aurora Augusta, Fra_io
(MISSA DE DI M

Seus filhos e demais parentes a.railKCin •'« *«

tnifestacões 

de pesar recebidas por o.-a :âo do ft-
leeimento de sua querida mãe r imiciiIi, Al»-:
RA e convidam seus parentes r amiço. P«» _«latirem à missa de 7." «lia um mandíin W
brar sesiinda-feirs, dia '_. ás ü horas, nu aliar*
raór da ItreJ» do Rosa rin. á rui l'n;tiiiiM>.

pelo que penhoradamente asradnem >ns que coBjiri
eerero a esse ato de fé cristã.

Aurora Augusta FiwJ
(MISSA DC Dl M

t 

Restaurante A Minhota a*radcic às ídj^jj"
rões de pe.mr recebidaí p"r ocasião do WJWjJ
lo «Ia srV. d. ACnon*. AUGUSTA, Itm
mãe do seu sócio. sr. Antônio Caria o e «*;
vida os parentes e amfiji.s para a ti-t"*-i*_ »¦?;
sa de í.» «li* que m-T-da c»lchrir i««nili*iw»
dis íd. ás 0 horas, n» krcU dn Ro«arla i "*

Ilruinaiana, antecipando os seus «gradecimcnlw >« "
cemparecerem.

Aurora stn Frazü
«MISSA 1H-: :.* Dl.*»)

Restaarante B\n.irir.inic t Açarlano M™»***1^,, (,
as e*.prr!,«ncí de «k-s.u rrcr!.i«l*s RJ» "J, rt\.
raleciMcuta «Ia Ma AVBOHA AUGJ"*.;^,
_AO. mír dn «u ><*•>» -i. -*-*»"";' MH8
<onvi('i.m «»«, par«*ii'r. r »l«i*M £_j_-|. -Ü**-- _,._ _. -. _«. -;lr HI..II. ur , j, K_r«-t a m;i«»a de 7.* dia qn- ,..-.. .. .. ...» «I-ir •W"***!_iS: ta RM'*
da-feira. dia 28. i* » h"" . n» Itrf.» " 

^ m
à rua tni-aiian... Ao*, qur r«niir-'-'t,,m
***- *- aaamlaaillt

a rua i,m-aiian.-.. .._> «i<
nharadumenle atraHeer-i

AVISOS tFÍJUBBBÉ8
EM TODOS OS .ORNAIS C 

^^
RVA do o-Yinon x* «" t.Í.^t.'*:-:''1PLAVlAO NOTURNO TI I' »«'**" * . m

DOMI*-****"ATENDE-SE A

vtdores que *e «_mprim:sni
não só no ;.il3., de despachos
aias r.os pro;)i:o« jardins; do
Psláe:o de Cateic A«segcro_
S Excia o i ,-m r.-v •« Ce
_do o? _>l-r.«>f «_í U_-«-
lla.o:_r roa. c dtrreit iitât
alterou o.- niTf.« «Jí «i*!âr.-
m:r.'_i:. A-*jr.. l-*!»*!* ds
_tt*sçie õo- í-Tíidortf d-
Cn-ío. Ni ;t «:i,ü2C. c.*_t >
Cuic do Governo <* .* "¦-
wTl.t-o:; _*r.a Coir.4.«-_Li pjr^
»pi«n*-«r o- r.>-t__o= s5e »-.«_'«
«cm o memorial que i -
foi entresue e. tm .-¦?•:-.:.*.

»J^*T\m4*
3_S_S„¦í'te«'*.ts-'ii

me:«i3- *>*£' (

cwlf-*'.*;^;,!-*

•*a_sí____1»5St!*
fa* seí_W*" r*

'ii7irf*ii_aif_!r**-^^ *'***• - -~** -* -• ¦'•*-!' • ¦ ^-a'-^-^---"--^^^^ |T--r-lp______,aa_^.^gl^li. _,i.,_
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mumimúMi mmm-vwmwmmww
? HOJE GILMA COELHO

ARTISTA EXCLUSIVA DA MAYRINK VEIGA
Texlo de SILVIO AUTUORI
Fofos de ÂNGELO REGATO

m,,-mm\mmm\mW:k.^
MMWrWSmmm -*k $
Ef-Í f'7. y7;|7í
Iplf I ¦ *¦ " «¦- 7

... nin-.- liplmont nasceu na cicimle:
IA — ele Uiiisiii' no Estado de Saiu

,,., ij) ,lc "ignslo .lc 1900 c "lá Vai' 
i-iin* ii iilailc ,,(* qualoric anos atuou

&tlw vm mini palco, na Cia. dc Co-

_Súo Kios nn P"Ça "Kra uma vea lim va
• irvmlii pi» f-na <-m í.urlliba. Com u
h Cia. ilc .'"a'' ,*'"*' *• Pequena arli

o Interior dc Sanla Catarina inie-
. ela Cia. Comediantes Unidos. Na

«im
il para

ijc. i cqulp*
Bine encontra-se sentada num piano cun-
.«•amli-i " Regeneração" e mentalmente,
ji;, ao maestro:

i ¦*. -i\i i

"Tira o olho"

DIVERSÃO DDEDIIHA _ Ao chegar *-•> Ri0* em 191G, Dircc in-iUHnw r****--"!"."» — 
grassou na Cia. Jayme Costa as i

nando um bom contrato. Depois trasferlu-sc para a Empreza deAlda Garrido fazendo varias excursões no rui do país. Em SãoTaulo. Minas. Bahia e Santa Catarina trabalhou em vários ias-sinos e boite. A diversão predileta de Dlrce é encaçapar a bola se-le. Na fotografia vemos Dircc. que após passar o sir. no taco,tenta sair da "sinuca" em que se encontra. A dupla Dirce-Cice-ro Monteiro, até hoje, ainda nao perdeu uma só partida

ODÁMfl Em 1959 abandonou o palco para ingressar ua
KAI/IV radiofonia carioca. Sua primeira atuação foi ..a

.Mayrink Veiga como radio-itriz. Da A-9 passou para o "cast"
da Nacional, transferindo-te mai» tarde, coita ..*antora, para a
Kadio Excclsior de Sáo Paulo. Dirce voltou ao Eio para nova-
mente ingressar na Mayrink como cantora, animadora e Rainha
dos Piratas. O auditório da A-9 é pequeno para conter os in-tm?-
ros fans de Dirce quando ela aparece vestida de pirata. A "'o
apresenta-a em uma daa Inúmeras poses em que aparece no pio-

grama "Eas-Busca Do Tesouro"

^Lmw i 1
'-'¦»

^^WT^ 
^tm _^H__>*i__M_J mWW^ "*** ' ^1 ma^^

... _^ ™ffW$iW^ ¦mm\iw

&m__^_S^^___wsfBB__i_M ^mim^m^m^mvL' '¦ ÁmmW —^LM

SERIEDADE Incrível que pareça, Dirce Belmonte leva a sario
teus programas, Em sua residência, nas momen-

los de folga que tem. distrai-se com as dezenas de bonecas que
ainda guarda do» bons tempos de erlança. Coleciona isquemos,
dinheiro, pincela e telas. A fotografia. «t^mP-» Dirca •£¦>«£•,»°

microfone da A-9 num dos «script de "A Delegacia Musical"

DOIS VIOLÕES - Sr bSH TJ}
musicas para o Carnaval ie. 1953. Lançará a
marcha "Tira a mão" de Mario Amorim çi c,
samba, de Aylce Chive;; "Reçcncraçao". 

JNiiCarnaval dc 1950 foi eleita princesa de hrara
Paga. Sua aspiraçVa é vencer na vida artística
e sua maior decspção, foi quando tomou ^fm
banho inesperado com culote, blusa e capotejnc
rio Paraíba. O clichê Ilustra os dois violões -da
Mayrink Veiga: Dlree e o instrumento musical.

mi

televisão paulista entrará nojtip
1EVE ROBERTO RUIZ

f M ú ^^5
.'. POPULA-
RÍDADF, iu-
diafônicu í
um falo. £'
./ c n ó m eno
que se está
i/ repetir em
laias us par
ics tio num-
tio marcando

ilin iujliicncia que tem o
j'jj_ ,- d TV — no do-
áio eícs massas, consli-
ilin mu» lórça qv.e tíei;e
r nproiT/ííit/ii com intell-

km p honestidade, pura o
"jjreiso ío pais e a cult-u-
filo poro.
Como exemplo pitoresco

jíojif pode o raiíio c a TV,
kmttriti de publicidade*.
in 'j?'i(i et iíi í* o caso do
siior rnriiTi t/n Televisão
Ht/icmiti. no inoineiilo. Não
iiisliiit/iic. como et ían/o-i.
"Iíbi rasiio de geniallda-

ii.Yio é nenhum primor
li-janci" ira cultura. Atas

íiussei (oriioii-tí um idolo.
rem Dttniiittr, o bus-

irei,". 11 ir,ios. Nasceu cm
tfjnston, \'.'es! Virgínia

a; f)i5H;ti, Itulh Egnoi.
Ita" tllhti tic um empre-
íii iiisiifclpo/ e tle uma•7.;7i7!o- l.o alinair o cur-
[ganindo, leve que cm--íitr-íc «iiiiia ••f/.''Kfy sio-¦'w« manter o.v esfurZoil.

:7í" rr tijii.ilou. Cresce-'". ti! dificuldades c tia
litai kio vara Nova York.
itinl/ior tomo »íoae7/o pro-
tanl ie uma casa. de
8ÍJI.'iíi »m um neio. Um cm-
«rio tin Broadway pre-
fita i- moras bonitas pa-
Use» ««-o. *íiíí./t, ,/of.S"tai/o com sen lísíco. Cu-
ij ttcomeiiiiagtio. ..l;)rot;ei-
iw-na. Vm (iiii loinou'w.t 

hkni espeídoulo r/e TV"3ííío'..i "Cnninra/ rie Es-
-'('"!". Foi *•¦)!(' ligeira a-
ÍWItlaçíü. mux nm do»
Mures da .v/!C viu-a «

uimio-llie o íd/eH/o
SlIlCO, COIICCH/1'Olt-SC «o

Ja: cinijueiiííi c se/s f/«l*•'• n meiro e setenta **-
wfjealltini, noiicnía e* no
ííe biifío. 0'mei antítese
nMllier americana e.-o-
Ji**' esbell», sem eiceisos
í/oraws. /.' Dagniar sur-
f"'- "i (fó/(ir,,.i iniciais, por»re.*u. ílpeiius "posaua".
gjdiifa pm palaura. IIa-'• propagoiit/a n'i/i-.«ra-B,

Vão obras
na

começar as
Serra da Mantiqueira

. no 6o pag. --- Lelra Q

PER6UNTAS
INDISCRETAS
S_t' 1m7 sabdwth* '^__J_

Hoje: Neuza Tavares
NOME — ...

Neuza Tavares
P S EUDONI.

MO
NASCEU —

Distrito Federal
:6 cie julho dc
1932

A L TURA -
lm 59

PESO — 57
ESTADO Cl-

SVil — Solteira
PRIMEIRA PROFISSÃO --

Secretariai Particular
ATUA DESDE — 19*19 •;,..
EMISSORAS — Roqueic Pln-

to, Guanabara e Globo.
ATUALMENTE — Clube do

Brasil
ATIVIDADE — Rádio-atrtz
DIVERSÃO — Qualquer uma.

Eu quero é... me divertir
PRATO —- Churrasco
MELHOR ARTISTA — Vá-

dos
ESTA,ÇAO PREFERIDA —

Clube, Nacional e Tupi
DECEPÇÃO — Quando o Bra-

sil perdeu a Copa do Mundo
política
RELIGIÃO — Católica
ASPIRAÇÃO — Ser grande

artista.
ESPORTE — Nntação
CLUB -- Flamengo

PERGUNTA DO DIA — "O
divorcio" — Sou divorcista
100'.;.. A felicidade de milhares
de casais depende do divorcio.
Apesar de existir o desquite, es.
le não é uma solução favorável
para certos casos.

Um "rayley" 
para mandar a imagem aos re

ceptores da Guanabara — Um caminhão
passeando no Rio

Depois de começar a transmitir em São Paulo, a Televisão
Paulista resolveu buscar outro campo para suas transmissões e
assim, conforme fizeram os americanos para levar de New York
a São Francisco as suas irradiações, vão começar a construir
um *'railey" na Serra da Mantiqueira, permitindo assim que o
sinal enviado cie São Paulo se fortifique e seja lançado sobre o
Rio de Janeiro.

Os cariocas que estão aíual-
• mente absolutamente empolga-

rios pela TV, mormente depois
das transmissões da Tupi, terão
assim mais uma emisòsra para
preencher sua.s horas de diver-
são e ocupar a tela de seus re-
ceptores,

Além das obras dc instalação
de seu novo transmissor da
Serra da Mantiqueira, a Tele-
visão Paulista está com um de
seus caminhões trafegando no
Rio, fazendo reportagens e fil-
Conl. na 10a pag. — Lelra C
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Rio terá menos
inaisdetelevisão

Seis apenas na Cidade Maravilhosa'- sete, por enquanto, em São Paulo
*-t«-í noticiamos aiue o eo-fWwdera .sete canais de'. todos aqueles quei po acontecimento, fi-'wimctllato o calculo de'«uioo destinados ao Rio
*•«* pare?7-íi!>.-
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sores no Rio e desenvolver «•*¦-
bira a nova modalidade de ri-
dio visto e ouvido.

Depois da estréia ria Radio
Rio c ria El-Dorado. por certo
outras estações de Sâo Paulo
aparecerão na cidade guanaba-
rina liara ocupar os dois canal»
dc TV existentes n que alml»
nio ròram concedidos pois e
Tupi. a Nacional, a Rio c a Ro
queto Pinto JA ocuparam, qua
• ro!

ALTINO ARMANDO DE
SOUZA — Focalizamos hoje um
dos mais antigos empregados da
Rádio Jornal do Brasil. Cre-
mos mesmo que Altlno seja o
vovô da emissora especializada
em turfe e musicas escolhidas.
Dentro de seus modestos, po-
rem importantes encargos, tem

.a tanquilldade e a certeza de
que tudo ficará resolvido antes
do tempo previsto. E' a expe-
rlencia de mais de dezesseis
anos de bons serviços; o que
podemos classificar como: boa
vontade, raciocínio e integral
dedicação ao trabalho.

Altino é calmo. Não oculta
sua missão na Jornal do Bra-
MI. Sente-se feliz em afirmar
ser simplesmente um continuo.
Simples, para ele, porque todos
sabem que seus compromissos
nunca deixam a desejar. Mais
ainda, a absoluta confiança que
nele depositam, é prova dc to-
ria uma inconfundível amizade,
quer de chefes, quer de compa-
nheiros.

Bom chefe de familia, Altino
6 pai de três filhos, que repre-
presentam sua própria vida. E
este é seu ponto fraco. Fica ri-
sonho, não ocultando sua tatis-
tação quando dizem que seu lar
simboliza a felicidade. Ds fato,
quem conheço aquele casal e fi-
lhos que residem em Braz de

Conl. na 10a pag. — Itfra W
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EVALDO RUI DRO E MARIO AM OÜIM, ESTUDAM A REG1IAVAÇAO ti-

HOJE: 14,00 —Diretamen-
te do Hipodromo

t.ti Gávea, com a narração da
Alto Viana, da tarde turflstica.
Todos os pareôs. Filmes no in-
tervalo * 20,25 — O Cacique in-
forma.... com Francisco José,
numa oferta de Santos Vahlis
''-¦• 30,3o — Programação em fil-
me.-. Um longa metragem •¥
í!2,30 — Tele jornal. Produção o
narração de Luís Jatobá. Es-
crito de Ricardo Aguiar. As
noticias numa oferta de Bra-
hma. Programa do domingo e
encerramento.

AMANHÃ: 16,30 — Tarde des-
portiva, diretamen-

te do' Estidio Municipal do Ma-
racanã. Peleja de football, en-
ü'e Flamengo x Desportivo de
Cali (Colômbia). Narração de
Aldo Viana. Locutor: Osvaldo
Ltiis. Oferta de RCA Victor e
Atlantic í". 20,30 — Programa-
ção em filmes. Desenhos, musl-
cais, documentário e um longa
metragem. Encerramento.

^_ EVALDO RUI, Df.O E MARIO AMORIM, ESTUDAM A HCG/1/lV/JL.^V, Chi .,a., i.. -

SILVA ARAÚJO
tambem no Teatro

O conhecido humorista entusiasmado mas
receioso — "Eva, me leva" séria a revista da
estréia — O "Recruta 23" temeroso da res-

*)>onsabilidade
Ha algum tempo dois empre-

«arios resolveram montar uma
revista carnavalesca e pensa-
ram logo num cômico. Era pre-
ciso que o interprete estivesse

Dona Eva controla o som...
Na boa terra do Senhor do Bonfim as mulheres nâo se de

olcauí unicamente às prendas domésticas, dentre as qual; desta
ca-.se a confecção do famoso vatapá e do acarajé, cantado." e de-
cantados, girando em pratos... de vitrola), sob Forma musical
das mesas radiofônicas.

Li. alem de inteligentes e cultas, hà uma porção de "donas
Evas" que trabalham e lutamlcomo homens, ou mais que muitos,
talvez.

.Mas o fato deveras pitoresco, que provoca esta nota. e que na
Rádio Cultura da Bahia existe uma operadora de radio, caio..
conhecimentos técnicos desaliam os de muito "Adfto" que operam
por este mundo afora.

Trata-se <lc Carmen Magalhães; Acumula a função «.Ie* o:5e-
r.uor c controlador de som. E c souoplasta emérita, tambem.

Há tempos exerce suas atividades na ZYN-20 <* sente-se v.i-
'.:::\r e píríollãnuurte integrada no complicado m!>ie.-.

Salve ela: a*3oa sorte. Eva sem fio.

Corte *> Guarde
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Confusão em torno de um samba
CANTORES E EDITORES DISPUTAM A REG-RAVAÇAO

(Reportagem de ALCY LEAL) '¦¦{

livre dc compromissos teatrais
e por issn s7ondaram Brandão
Filho, dat Nacional, Matinhos e
França da Tupi, mas todos três
tem contrato de exclusividade e
suas emissoras não deram li-
cençn.

Foi quando os empresários se
lembraram rfo nome de Alo!-
sio Silvn Araújo, o "Recruta
23" da Ráeiio Mayrink Veiga.
A principio Silva Arajijo ficou
muito satisfeito «nas. no dia
seguinte, quando deveriam co-
niecnr os ensaios, recuou da
empresa reseoiso de que, no
palco, não conseguisse tanto
destaque como no microfone e.
dessa maneira, comprometer seu
cartaz bem expressivo atual
mente.

E enquanto isso; oa empresa-'
rios continuam procurando um
cômico para a pte-at cantava-
!e*ca que foi escrita em uma
semana para Silva Filho masj
que náo con^csniti até á ho:a |
Conl. no 10a pág. — Leiro 1.1

Selma Lopes (Maria de
Carvalho Lopes) nascer
em São Paulo na cidade
de Iguapé no dia 10 dc
setembro. Ingressou com
trszc anos na Radio
Atlântica de Santas co*
mo cantora popular, pas-
sr. ndo dois anos depois
a radio-'.».triz da mesma

Em 1948. já no Rio.
aprovando, num "test" na
Radio Mauá. .sendo inclui
da Imediatamente contra-
tada.

D.i H-8 passou para a
Mayrink levada por Ro-
tlolio Mayer. Dos papeisinterpretados por Selma
Lop**s o que mais a im-
pressionou foi o de "Mar-
ta" da novela "Os olhos
de Morta" ori&inal dc
Edgard O. Alves. Atua.'-
menic participa das pro-
gramas: "Rilmos e ale-
grin". "Radiú-Folhetim".
•Pensão de D Kmllia","Jardim dos Namorados".

Temes hoje, diante de nós, um
aso*', ou melhor, uma confu-

>o do* sciscentos diabos. To-
eios brigam, todos querem dispu*
tar um vagabundo. Estranho,
nâo acham? Também ficámos
Intrigados, quando nos deram a
norteia.

Depois, soubemos ser êl-j um
vagabundo de classe. Trata-se
do samba carnavalesco de au-
teria dc Mário Amorim e Eval*
do Rui, gravado por Orlando
Silva, no periodo normal para
as apresentações de músicas
meimescas.

Acontece que os autores de"Vagabundo" resolveram regra-
var o samba. Começou ai a con-
fusão. Foi um "Deus nos acu-
da". Déo, Risadinha e outros
cantores entraram no páreo. Os
granel-:** "papos" surgiram, em
torno da primazia a ser dada a
uni arl-&ecat*tc **hat*rtKn «f '•um desses "bambas"

Enquanto a luta continua, ou*
tro abacaxi vem de surgir. Star,
Sintcr e Odeon também que-
rem conquistar o samba em
questão. A primeira dessas fá-
bricas de discos foi quem gra-
vou. na voz de Orlando Silva, o
samba confusionista. As outras
sãc as qu; tém presos Déo c
Risadinha. Na caso. a lóglcia
não poderá pRvalecer. Isto é.
nâo deve preveleear, uorquantei
1 regravação Consiste na cols:a
mais natural, dentro ou fora do
ambiente radiofônico. Tudo de
p:ude, no ponto de vista da boa

vontade, dn um acordo. Não é
precise- brigas em torno rio ca-
so. Se Déo, o "ditador de su-
ct-7i.so:i", o mais cotado para rc-
editar " Vagabundo "., tem em
mente regrava r a . composição
em apreço, cremos que o "cas*"
deveria ser dado por encerrado.
A Star deveria abrir mio dc
seus direitos e devolver "a Ce-
sar o que é de César". Entra-
ria em entendimentos com a
Sinter, para que a questão fi-
casse definitivamente resolvida.

Enfim, a confusão é grande, po*
rim grandes esperanças têm'" os
ouvintes, na regravação » «er
tcita por Déo. O carnaval está
em plena efervescência e',*i'»-
gabuudo" não pode ficar,'d**
fora. ¦ ÍS •

O "ditador de sucessos?, «n*
bora tendo lançado -'Samba d-a
Meier", que, diga-se da pasta-gem, esta "abafando", « ma-
recedor dessa primazia, qui tlltf
to reboliço vem provoe#dè.
Conf. na JO0 pa*}. — lotar I'" —  " 
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Mar|a Catiucn, cuja eapecia-
l<dade artiitica sâo as canrüeat
francesa*, vem.de ser convida
da para integrar, com cxclusl-
vidade, o quadr* de cantores ti*
nicos de Importante emlasora
Haia idéia, porque (na brasllei-
ra é a tal nessas Interpretações.

• * m
Um ladrão datllográflco p.*-netrou na residência de Júlio C.

Atlas, produtor da A-9 c. des-
prezando outros valores, só rou-
bon a filha caçula do talento-.,¦••dialisía. ou seja. Mia máqui-•aa. novlnhn em folha. "Sai"
ladrão, você não iem conscién--ia! Em Iodo o ca«o. »i!tda revta uma esperança..".
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IDUCAÇAO

•tfliomí
- Rácüo-

rcátro~"""""—~~ da Hlsto
riu "2J/'i* - ÒmIiu» murical:
2109 - Lomlrcs Informa com
cadeLi com n BBC: 2145 —

Interludio; 21^0 - Lendo «
contando: 2t2,00 - Scleçow II-
ricas: 22^0 - Atualidades
brasileiros: 22.40 - Musica,
apenas meslea: M.OO — Bi-
cerramento.

* * *

NACIONAL

RADIO CLUI
20 horas

I- Pesean-
do eílirlP'

e-om AiimMo Amaral: 21í°
Vocalftas r-opcmls: 21*1
Itarreto -» Barm-o: 2tT.0C

S«Uo dc Fc--:aí: MjW - En-
terra BWntO;

Tcatio
20 Horas
Toddy7

ai.*.'j - Rípbttti Ks»: 20.7**
Ciranda da vida; 2073"; -

Acredite se quiser: 514» -
Nâo c-tamos mi 2150 -

Ouvindo c aprendendo: 21,05
A cegonha wm oi: 21J5 —
rantasla Ed_; 22.00 - Pa*J«
que rcfresc*7i — Intervalo —
Previsão do Tempo: 22A» -
Anlte-I Troiüc: 22.30 — Ponlo-
de tUta: 2235 - Turma dc
Radio Nacional: 23,30 - Rlt-
Sereno: 2253 — RepOtttet
Esso: 234» — InforflMrtiw da
mos da Panalr no Ar; 0045 -
Museu de Cera: 01** -> Infor-
mative da R. Nacional: «1,10

Encerramento.- e ?>

IL FlDEUAl

a m IM
d, ti:-*-

Ho;í
ce-rta O:
-Tuimi 11
21 hor*

TAMOIO
.n hou- -
San-janc can
ta: 2030 - A

a- .ait-ii ina.Ul.-iua. r.ovclo de
Joíc Fcmam.Cj: 21,00 - Pau-
sà para meditação: 2130 -
Sue-cssi-i brasileiros; 224» —
Salão Orecat; 2230 - Cas;i;jc
da Chacrinha: 1,00 - l*nccr
ramento.

* * *

ras ameiicanas.: 22,00 — Radie
baile MaiiJ: 2'.09 - Kait :.*•:..mento,

* * *

| DO BRASIL
10 lioras
• Jockcv
Club:

20^0 - f-tegrama Paterno.
21,00 — aProgramaçáo variada.
12.00 — Músicos melodiosas.
23.00 — Encerramento.

* * ?
10 MKW.* - Mi.-
«tea variada:
214» - lair-n.

; ÍUI - E:n:vt>j oa;r

CONTINENTA'
20 horas- Fatns
cm f-i-

co. 1V.0. - i'.-..t.aiiaa e.-poiu
vo: 20.40 - B-Tsketball cm dia:
214» — Comentário do dia.
214» — Comentário do dia;
21.05 — Painéis Latino Ameri*
canos; 21.30 — Boletim espor-
tivo; 21.40 — Parlamento de
graça; 324» — Reportagens;
22415 — Paisagens musicada.*.
27235 — Melodia! do cagado.
23.10 - Eíjwrte.*: 330 - Boi-
77*3.01 - AtlDDdtltes m.-.n-liai*-
le do 1 UV: n.ít - B«!r;:*ii
¦f-porsíio; IJ» -t Bifcri-i
mcn'0

20 horas - Auü:
Cão dO p7.7*lll:t.l
Werthcr Poliiano."JU Io — Comentário da sena..-

na - Rachel de Queiroz; ao,Sü
- Novela: 214» — Al Neto -
comentário; 214» — Brasllei*
rinho; 2135 — Favellnha. pro-
grama dc Haroldo Barbosa;
12.05 — A musica de Cilion;
1255 — Grande Jornal Tupi:
J'i7*0 -Nlght Club: 0.CJ -
Primeiras do dia: 050 — E->-
cerramento. O Cacitjue Infoi
ma ás 9, 12, 15 e 19 horas.

* ? *

CRUZEIRO 20 horas
- F«*.i-
vais da

Moderna: 2020 - musí-
ca varad?: 21.00 — R.iü:o

•M.00 — Eii-cr

«.a

0-:ic: 77a x::

20 Ia o r .i.-
— Sócia*..
Ila tan tis;

2o.Oj - Suplemento rhesau*
ru;: 20.30 - O morto vivo -
covclo*. 21,00 — A canção do
dia: 21.05 — Suplemento Thc-
satirus: 2130 — Q que diaeni
os cavalinhos; 2135 — Recep-
çâo em familia: 2255 — Club
do Ttoca-Discos; 3,00 — Encer-
ramrnto.

•t * *

CUANABARA

vaiutoiis
ttmiKo..;
n:c:ito.

7.*l.0-J
OI.CO

20 hora-,
- Um-

va ç õ r.«
Danscm

E.iccrra*

* * »

MAYRINK
30 hora-— Angela
Maria e

Edson Cbavcs com orquestra;
2055 — Panorama político.
214» — Ainda resta uma espe-
rança — novela: 2150 — Casa
de doidos: 22.0C — Panorama
político e rc:epç."o em fam:-
miila: 23.15 - Joraai: 24.00
- B-alte -Ba-no-j-Bar": 2439
*• 1. hora*. — Ptogramação ta
madrusada.

E C : a
musical:
muf-ii-ar-
em sua casa:
mento.

J.O..
2U30

7 2150

20 horas- Noticia.
r.o da B

Suplemento
— Essências

Dlsc-otafc-i
234» — Encer-

* * *

VERA CRUZ |20 hora-,
Santa¦ Cruz. 2230Noticiário e.-íi:;ito: tzj>iSím-se ca p:or.aXí~in c>

amsnhã: 2303 — Oraçio *
niar-ha oe c.-.cc: ramenío.
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E. Guerreira Kapra. fert**"escritor que jâ teve váriaif con*
tos teatralitados por N. lober-lo, na Roqurte. vem de «acre*
ver uma seriada "'
ser cm breve lançada.• •

A Rádio Club de Vdtnca,
emissora fluminense, acaba de
nassar por grandes remodela-
ções cm seu "broadeasting".-
Paulo de Araújo Lago, um da
seus produtores, ali lançará in-•.crci.santcs novidades.• •

"Rádio Teatro", novíssima rc-
vista e-tprtiiilitada. promete au-
blicações dignas dc unia. Qao"O direito dr... não terminar"
nto totalize todas as -nus pá-
sina», sào os nessas votos. To-
du» o» triunfos para a nj> t r I
ilastraali drae.iamtM al
mente.

••vel
im<

ndo gostou

...ée ligar £'"*fí*f£gjl
seu rtce- |a^,]$g^^
ptor para Lv^fib^
OS ckjRia- |&fSfl£Í_S: jl

bailes e pro- Ijr^^ffl
«aulas **- * •*»"•'
Huém a Mama. • saturar-
se elo músicas nitidamente"trabalnaelas". cm 4etri*
mento dc outras, cejos av
tores. por crr.o. -aão cen-
cordaram cm dar "presen-
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O CINEMA BRASILEIRO NA EUROPA
¦¦¦>'.?•", ' •', «¦¦,¦- '-¦ • A *'-.-, í

Convite nos pretfutores râitais
para o festival k Cinema de Berlim

F>.. v1**  

' * II
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Moís e mo.'s epàixaií-C.. ü:/ Ttlidlob, no Ciro',-

Convidando os produtores uinenialogia icj
de cinema, a lnir.it,".!! ar ei» lírillm t ii de jutilio
Uva, dirigiu a se-iiiintc 'nu-ta ,-"i temi-ite.- enrontl"Senhor Diretor-, Fm v «tu rt«. i-eji*r«!ii sin
«ema em Berlim, cm 1951. o Senatlj «'.a cidade d
t952, de 1ü a 85 de jiinlin. Ser*.nní-lH e< rema me
Vealiva! Inlernar.ttiTin! rie Cinema em n?r,':.*i 3o
maiograflros do IMislii s',il«.-ltsmU- aiti-la nnx se,i
mix. a fim d» qui podamos n'»» entender direta

Muito api-Hí::a:-iaii.o> re„-v..io.—
copias origínaií corn legendas*
em alemão, para qúe o sucesso
dos filmes « serev/i exibidos fi*
que .assegurado. A Federa cau
Internacional das Associações
de Produtores .Cinematográficos
dscldlti, em sua rúltinia vcunl&o
do Veneza, da;- sirr. apoia es-
pecial ao li.' Festival Internacio*
nal ere Oliiema r!e Ilerllm Pi-
cariamos profundamente «raio;;
em poder contar, tsníbéni, eom
o Eeu urecios ócònciirso.<

Na expectativa de uma rc;
posta, rogamos-lhe aceitar _
certeza, da nossa mnis distinta
consideração, (ai.) — clr. .V
Bauer, diretor -rio Pes Uva!". j

Trataiido-se de lima inicia.ü- i
va que intewssá, sobretudo, a I
expansão,cultural dn Brasil no |Exterior, a- direçio da Agíncia i
Nacional transmite, desta for •
ma, o convite a todos os pro-
duiores cinema tográfices do
pais. sollcltando-lhes os respec-
tivos endereços para s s r e rn '
enviados a Berlim. I

s do Brasil a partclparem do próximo Festival
do eorrente imu, ... ..auci-, oiíaniíador da inicia-
Calo Miranda, d:rt-tor da Agenéla Naeioiw».
mundial alesnír-adü pe'*» Primeiro Festiv»! de Ci-

e Berlim rif-eidlii fnxer reulíiar «utrn ft-st.vnl em
nte (trato que % Ajencia Nicioiial Ieva«c o II
conhecimento do Governo e doi produtores elite-

am fornecidos os endereços dos produtores nacio-
mente com eles.

-_Wr*M
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O AMOR E OS OUTROS
ESCREVEU CANTINFLAS

JM STEWARI «¦ SU,i li 11-
da esposa,

Gloria, já completamente res-
labelecida do mal que seguiu-
?«* logo depois dc ter dado A

luz. 
' ' • '¦ •

Mundo «m Foco
De Pielro Germl, um dos di-

reteres mais promissores da mo-
. moderna geração Italiana, a Art
1 Fiteis distribuirá proxlmamenti-"O Caminho da Esperança", qur
ele realizou para a Lux em 195f
e que é estrelado por Elena Var-
si e Raf Vallonc. Também, do
mesmo diretor, a Art distribuirá
o filme que ele dirige neste mo-
mento para a Cines e que esta
sendo oomentadisslmo pela im-
premra européia como um rios.
filmes mais importantes da tem*
porada. "La Citta' si Dilcn-
de", cujos intérpretes são Cllm
frfillnbrigida, Tamara I.cirs, ,'••
Muller r. Renato Baltlini.

• 'Vocês sabem quem é "O.Bii.i-
ta?" K' o oomedlante Jerry Lc.
wis. que a Paramount trará em"Campeio Biruta" (Thafs my
toy), com Ruth Hussey, Dean
Martin e Marlon Marshall,,

"Amanhã é Muito 'larde'. Ul
me qae defende corajosamente a
ransa i» Melhoramento psirolo-
gtoo • moral da nossa socletiailr
• qae Leonfde Maguv dirigi»
lambem eom muita coragem.
tendo tido por itso premiado em
Venesa (INo) • Punte dei Eslr
(1H1), tem por Intérpretes prin*
ripais Vlttorio Ile Sira, l.ois
Maurell. Anua Maria Piei- An-
(•H, Oakriellt Oortlat e Lauro
Gaaelo. A fotografia é. At Ma-

*VVWWWM^W^WMMWW% ^WVK- i/*>i-^/V>^^^^i^^^^^ ¦*(

yoCÉS jâ repararam que quando uma pessoa pre.
tende contrair matrmônio, queira ou não quel-

ra, tem que se sujeitar aos mais varados comentários
áe pessoas que< às vezes, não tem nada qae ver com

jo peixe — ou seja, no caso, com a pequena? Pois,
notem só como isso acontece. O cliauffeur do taxi,
o amigo de acaso, o farmacêutico da esquina, a telc-
fonista da companhia em que você trabalha ou, ape-
nas, conhecido, o seu tio, os seus primos — ah! a
família ainda é pior nessa história... — o porteiro da
cas aâe apartamentos, a sua cozinheira, todos, en-
fim, que mal sabem de sita vida, vão logo dando pai-
pites. E' verdade que se a sua adorada eleita for uma
dessa* pombinhas sem fel, que sabe sorrir virtuosa-
mente a todos, dão a sua aprovação, diiem que vpcè
tem uma sorte do outro planeta, ele. c/c, e ainda
sáo capazes de lhe aplicar uns tapinhas no seu diy*
níssimo abdome, com um piscar de olhos significa-
tivos. Jttontece, .porem, que se ela é do tipo bacana,
com muito mais "glamour" e "sex-appeal" do que o
necessário para o uso'doméstico, didro e por toda a
existência, ai é um Deus nos acuda em advertências
sinistras sobre o futuro, embora algumas com o seu
"veneno" devidamente velado numa palavra mais du-
bia e num sorriso de canto âe lábios...

Mas> o engraçado em tudo isso, é que, em am-
bos os casos tenha ou nfio recebido a aprovação dc
toda essa gente, ae o casamento der certo, todos eles
repetirão a "una voce": "ora, tinham quê ser felizes!
Eu nâo disse que um. nascera para o outro?" E, se
você e a sua cara metade enguiçarem um com o ou-
tro, logo de saida, se a união for um fracasso, acha-
ráo eles todos, sem exceção, que o único culpado e
toco próprio, por que tinha avisado... compreenda-
se uma coisa dessa'. Mas. já que a humanidade ê as-
sim mesmo, o melhor será... Francamente, meus ca-
rissimos leitores, o que será melhor nessa questão?
Fechar os ouvidos às advertências alheias, deixmr que
o coração governe, mande, resolva tudo, ou procurar
vma garota conforme o modelo proposto pela titla,
pela priminha, pelo homem que jâ lhe vende os ct.
garros há tris ou quatro anos e se acha no direito
de fazer a tua piadinha sobre a loira ou a morena
que lhe acompanha, agora, no cinema, no banho de
mar e até nos comidos para a próxima eleição pre-
sidencial?

Bem, se você leu tudo isto' àlê aqui, é por-
que o assunto interessa. * - Naturalmente deseja
saber a minha opinião a respeito, isto é, maia
uma. O caso t seu e não l terei ,'t.u. que vã
ícguir o exmeplo dos outros dando-.palpites'-.,

- Eu, heinl... B*'< -=,
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DE REGRESSO, AS BELEZAS
DE SAMUEL GOLDWYN
Uolivwood. Cai- — Samuel Goldwyn comprou os direi-

í« dt "That Grest American Pa-ttoe", anunciando que o
filme trará «te volta as "Beleass de Ooldwyn". Trata-se de
«una historia de jovens que jogam o "softball'. com a par-
tielnaçln de 11 heldadn.

' 
jui-ru\riJxrMVVU*tAf-Ar-^1vv-^ r»-.-tm ri*ivr**>*************"r*i*'i*inmrfr

rio Craveri e Renato dei Frate. ches" (The Last Outpost), com
Ronald Reagan. Rhonda Fie.

A Paramount apresentará bte- mlrg e Bruce Bennett.
vemente "A Revolta dos Apa- , ..  , ,

..Vtctor Mature íoi .'escolliido
para o-panei masculino central
de "One Plece Bathlng Sult"
da Metro-3oldwyn-Mayer, em
que aparecerá ao lado de Esther
Williams.

Vários gaios Já tém trabalha-
do em filmes. Mas nenhum aln.
da chegara a#*"stenteiaH e tl-

¦e ao elenco... O au
tor da façanha «V «Rhnb-rb ".
qne encabeça • "cast** do filme
da Paramount. qae te» • sea
nome. n-i-ndado nor Ray Mil-
land e í»n Slerltnc.

•ot EDEk NEY

Manuel I<1 a -
cedo volta, lio-
je. a figurar na
nossa Galeria
de Gente Nova
do Rádio, em
virtude de mais
uma de suas ex-

| p i-esisivas vlto-' rias, recem-con-
quistadas. Ma-
nuel conseguiu
formar mais um

cuiij un, o típico de baláo que é
uma delicia nova para os ou.
vintes dc "Escolinha do Arraial'
e muitos outros programas, noi
quais atua. O conjunto é for*
mado por um trio; além dele,
Walter e Bob Lins. Gravou
também, recentemente, outro
disco, com a rancheira de sua
autoria, "Fazendo Bossa" e o
baião "Torrado dc Sinhá" de
J. Mendonça.

Black-o u l, o
maior interpre-• "colored" da
Nacional, gra-
vou quatro me-
melodias, com
as quais está
disputando o
páreo carnava-
íesco de 1952.
Chegado, receu-
temente, dc
uma tournée pe-
ln norte do pais, Blac-k-out te-
ve que "meter os peitos'* até nos
programas da "Hora do Pato",
a fim de que o povo não o dei.
xasse para traz, tomando conhe-
cimento de sua "Maria Cande.
larla", cuja autoria é da dupla
Klecius e Armando Cavalcante,
do samba "Que coisa boa" de
Ayrton Amorim e Pereira Ma-
tos, de "Nio dou cartaz", da
mesma dupla de "Maria Can-
delaria" è de "Borboleta Dou-
rada" de Conde e José Batista.

Comparece ao nosso destile de
sucessos, o disco SINTER:

rOLICM DO MORRO
Samba de geralúo Pereira e

Arnaldo Passos — Gravação cie
Geraldo Pereira em disco Sinter

Policia lá no murro
Traz do cabrito do doto
Que o Bento.
Matou e ter. tamuò
O Comissário mandou dizer
Que a escola só sal
Sc o cabrito aparecer

II
Fez ver a diretoria
Que toma a bateria
Encana o pessoal.
Termina com a sujeira
Prende o apitu e a banderi
Aeaba mm o carnaval.

Merie Qcçfps, consagrad-
oslrola d» Hollywood es!r
rt ontem no "Mofa Noite"

do Copacabana

Shokf
Carioca

"TASCA"

ÜM i

....O Rio ganhou ontem mais uma boite. Ti-ata-so de "Tasca",
bem defronte ao "Vogue". Leopoldo, seu proprietário sempre
teve predileção p?las madrugadas a dentro com o S3U copo de
uísque. Gastava muito dinheiro em companhia de outros ami-
gos. Certa vez. depois de pensar multo resolveu abrir uma casa
no gênero, mesmo enfrentando toda a sorte de sacrifícios. Acha-
va ele que com o dinheiro que dispendia todos os dias. poderia no
fim de um certo tempo usufruir grandes proveitos, desde o mo-
mento que empatasse um certo capital pai-a a abertura de uma
boite. E lá está meus caros, após três meses de trabalhos a"Tasca". Sua entrada é qualquer coisa de original, dando su-J
decoração ideia da uma favela, aparecendo o barraco etc. O in-
terlor da casa é cercado no alto por bonitos quadros que mos-
trani a vida na favela, e. em algum deles apareça ao fundo o
mar- O gosto de Leopoldo é digno de nossos aplausos O teto de
sua casa é o céu e quem o contempla por alguns segundos pen-
tn mesmo que está olhando para o firmamento A pista de dan-
sa é pequena, mas, sobretudo ori;innl c aa suas cadeiras é o
qm há de mais moderno

Leopoldo apresenta aos notlvagos uma noite diferente das
outras. Bebidas somente estrangeiras c preces accessiveis Mes-
no a despeito da suas dependências serem exíguas, a casa terá
tonos os dias até ao despontar do sor. dua.-i boas orquestras,
contando cada qual com seis elementos Por ocasião da inau-
-ruracão conversando com o autor desta secçâo. Leopoldo fer-
questão de frlzar que um de seus maiores desejos è ver aiginu
dia a .sua casa em idênticas condições ao "Vogue". Para ele
r casa d? "Barão" é a melhor que existe no gênero em mate-
ria de boite ». oor isso espera algum dia nivelar-se á mesma-

Assim, .está de parabéns a vida noturna da cidade e mor-
nunte Copacabana, com o aparecimento de mais uma boite.
que nasceu do esforço e do arrojo de um cavalheiro como Leo-
poldo WALTER SAMPAIO

PH,A NOITE A DENTRO
Por motivos imperiosos, foi

adiada a estréia do '.'Café Con-
cerco n. 9". Ficou agori para
«> dia 3A. O costureiro atrahou
«rum a indumentária e Ccsar e

| It-rnvtn viram-se na voiitineòn-¦ cln «'«• retnriN» a estrél».

O Trio Guarás e Do Mala
estarão hoje nc chá dançante
do 'Night and Uay", um chá

Smrmwém9»%
AO ANO

Pagos rrim.nfr-lm.nte

Dabcnturts 4o

Banco Hipotecário
Lar Brasileiro S.A.

«UA DO OUVIDOR. 90
AVENIDA COPACA-

¦ANA 661
Horário ininterrupto

para o pwMico 4m
8.15 ii 17.30 horas

de novos e velhos, cujo movi-
mento aumenta dia a dia.• • •

A vida noturna em São Paulo
nio vai muilo bem. Somente a
hol?«« rio Hotel I,or«l consegue
(nrimlli¦>r bem. A do Rio, não"fiido lá essas grandes coisas, é
bem superior

Está entrando forte a marcha"Vdno barrigudo", de autoria
ide Evenor e Caribe. Imaginem

so que Merla Oberon ficou en-cantada com a interpretaçfio deMarlene e Jorge Ooulart, ps-dindo «te m-.-õnin uma gwvaçSo.
O "Vogue" diminuiu o preçoda aua dote Oe alsq.e. Cata

ewUndo agora Cri M,0>. O"Barão** está Otopoeto a limi-
nulr ainda outras coisas.

Faia-se no reaparecimento da"Flair", com nova direção.
Aquele local tem "caveira de
burro" -enterrada. AH tudo vai
á falência. Portanto, Callmérlo,
fuja daquela toca do Leme, se-
nio você vai acabar no hos-
píclo.

wámÉÊKISIà,
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iVu "Gíor.a'. c-üc oicnnçondo um granel- e.íiio a peqa 
"O culpado íoi você" - u-„

comedia qut ««rece ter riila, pois losalin % de forma agradável o sério proi/emod,'
divorcio no Brasil. Na noite de sua esiréia apanhamos esta folo, onde vemos o dep»
fado Welson Carneiro, cercado por seiis ln (erprelts: — Da esq. Edmundo Maio, /»
rTodrí4jL'ei. André Vlllon. Mario Bratini, tâlria Castro, Gastão Helios, Cortes Melo -

Líofa Strrmenfo.

O Presidente Varcas e o S. IV. T.

^.»*_l___aücoMn

BRICIO DE ABREU

*
(C) SENHOR Aldo Calvet elaborou, com o Conselho i
. Consultivo do Serviço Nacional de Teatro, um f
I projeto de reforma naquele Serviço que assiin pas- k
I sària a ser Departamento Nacional de Teatro. E, ao f
f çice pu.rr.ee {segundo fomos informados) trata-se de I

Iuma 
obra séria, de grande alcance, que viria colocar J

o S.N.T em suas verdadeiras finalidades. — O sr. I

I 
Calvet seu atual diretor, ê um profissional da critica, I
antigo funconário daquele Serviço, profundo conhe- |

) 
cedor aos seus problemas aos quais sempre dedicou t

«especial 
carinho e estudo; d'outra parte, o seu Con- }

solho Consultivo cofhpõc-se de homens experimen- Ã
I tados, com largo tírocínio em teatro e, cada um de. f
I les representa uma das classes das muitas que se 1
I compõe o teatro. Assim, o pensamento do Conselho '
9 é o da S.B.A.T., da "Casa dos Artistas", da "A.B. É

(C.T.", 
dos Emprezárlos etc. o que eqüivale dizer, !•nte o atual plano por eles alaborado, foi meditado, es- l

í tudado técnica e praticamente, r.o sentido âe que I
I fosse realmente útil ao teatro em geral. Segundo es- f
I tamos informados, um numero enorme de reuniões l
| do Conselho foi realizado, t o projeto, esmiuçado f

«debatido 
com interesse. Somente depois desse exaus- k

tivo estudo é que foi entregue ao sr. ministro e por I
teste 

eo presidente da República, que o deverá, por isua vez, enviar, cm mensagem ao Congresso. — As- j
• 

sim, tem atualmente em mãos .o sr. Getulio Var- I
pas, a opinião, o pensamento e o verdadeiro interesse I

I de toda classe teatral, sobre a reforma do S.N.T., I
! coisa de absoluta necessidade ,afim de que não venha iI ri. fenecei; no meio das coisas impossiveis e inúteis, f

tuvia 
das suas mais belas iniciativas, que foi a cria- k

ção daquele Serviço. Mas, os tempos evoluíram; des* f

trie 
a sua criação, há tantos anos. o teatro passou pot ktransições tremendas, evoluindo de forma a constituir *

• 
hoje um dos pontos mais altos da nossa arte. Já t

• 
por si o S.N.T trazia erros e defeitos enormes de on- J
gem, que lhe dificultavam a ação, tornando-o inútil I
quase e sem meios para exercer as suas finalidades, II que eram as de ajudar e amparar a arte teatral; .

! alem disso, como mensionamos, a evolução teatral en- I
I tre nós foi de tal forma, que esses defeitos mais res. 1saltaram, criando outros maiores ainda, que abafam Ie inutilisam a própria vida do S.N.T. ¦_- Compre- ieRdendo isso e procurando, não somente o interesse fda classe, mas ainda, salvar uma áat mas belas im* knativas do sr. Getulio Vargas, é que os seu dirigen- '

• 
tes empregaram-se a fundo e de forma exaustiva. Éent um plano de reforma que o presidente nâo pode !. «eíx-or de aprovar c pôr em execução com urgência, II porque sabe, perfeitamente, que com ele dará contl- I» nuldade ao que criou cm favor de uma classe que I

f admira IOOVc. O certo é que todos nós sentimos a nc- .
á ^-""toc-e e andamos por essa reforma e, não temos I
f anuída em, des aqui, em nome de toda classe, fazer- k
| wos um apelo ao presidente no sentido dc que ree- »f lize ei ao mais depressa possível. k

NOTICIÁRIO

%é'i

•» Entre» em «aarta semana
Oe eaeeew ae Rival, a comédia"Nto mate o teu aiarMo", «aeMilton Carneiro Tem anreoen-
tando ledas as noites, pira cs-
tas cheiss.

Está confirmada a ida da
revista "A fruta de Eva" para81o Paulo, com Lui Del Fuegu
e. frente do elenco, que ocum oTeatro Republica, na Avenida
Gomes Freire.

._. •*•*•*•*¦ *»treeu onlem, eoriginal Oe Guilherme Figuei-
rale, ainda nao «enbeeUie neMe. ."Greve «eral", oe rata.lllnia -Deai lhe pa-ae". Pra-
r*pl_i,_fr* _»««««-w »*m«-te até fins Oe fevereiro e. ae
qae tado indica, esta será a ai-*¦_¦ _f*f * "•*•. *•"»*»**••V deveras digno de cita-«ao o sucesso aue alcançou
^SÜ-F" M0 TeâtI» Remna.

pelo Teatro de Equipe de Ora-
ça Melo, que voltou po. imuo-slçlo de um grande publico e a»ua volta registra cosas maioresaue quando aua primeira apre-tentaçto.

•* Walter O'Ávila «hu mag-
nlflce, Impagável mesmo, na
lemta eamavaletea e nstara-
Meta "Branco, tn # men", e rr-
rorde de bilheterias no Teatro
Carlos Gomes.

* Há grande curiosidade emtorno d* volta de Eva Todor noTeatro 8errador. nn sua lubl-tutl abertura de temporada, no

bevu eoáiB^:-,
mais lidos êsitns tle sua (li
reira no Copacabana, ao lli
tle Morincaii, cm "l'in i

tm laprhi.

mês tle in.in.-i). Eva c;rrea:l
fi daquele mes com a comu
tle Bekeííl c Stt-lla "A amiga
ont;.i". com uni «ande crtr.
e a direção de Wílly Kslitt.

¦•' EniUora .Iri anunciada,!
clusive com labolelas à lm
do le.ilni, n oliíia d- mi"Eva, me leva", uo 1'olllfiJ
rá de ficar atllatln )lnc*tllt,«|
falta ii" uni rurnlcti pari.
clencii.

A revista "Branco, tu {$
eni cena nu Teimo Carlos (
mes, numa aprest-titaçâo dej
gitíl Klialr, tem leito o P-
co exultar ti-.- alegria eom o
meros de carnaval que"'
e que nos dá grandes lutei.
taçóe.s de Lida Batista,«sal
nha dos lançamentos cata-
le-scos. Além das cenas de I
tasla sôbr rcainaval, o espi
culo (li.- Miguel Khair i em
çatlo pnr Valtetl D'Avila -
maior cômico brasileiro i
iro de revista. Aprovado!
de sucesso de " Branco,»
meu!" está ni s mora- u
Ihelcrlas que vim batewi
Teatro Carlas <«¦'.

O 'l'i-rilni Itepôblica mi
sor preparado m »M
ramavalesros, por lw iw
Kuego o seu elenco w <w"
ali iiiir.inic- a íeinsna c
i-om a rcrlsia "A fniüjL-
(O mi atra rés íostnff"-'
lmiliiriiiri tln POTOICWIIM
miar us jcus foliors « F
ronsrnuiu de *•» mZ
que .«eja fst» «Mima k«l
preços populares p*» • f
Mito «• assim l*-f,f,.„',
«lc Eva" rom pollronaí»
.10.IKI, haleões a .«•«'»J
10,00 IKii «r-sclirrcido qo
ia será cierinlüvamrnte a
ms semana de, t-M W ¦'
no Teatro KfpubliM.

COMENTÁRIO À PARI-
, As "boites" estào apresentando espcUcdM tw»

edin ••revuettes" bem feitas, cheias de praça _,H_ij
gênero levRdo do teatro para a vida noturna V^.rZf
pegou em cheio. Mas. o que precisamos destacar r t(f
me -celeiro" de artistas c "vedetlc*" pnra o va» ^
tro de Revistas, que eles rcpresint_ni Q"111*1*!? __.-„»charme, elegância, beleza, cantando ber; •' «^L $anio vimos nesses espetáculos? f f" Uo"' '-, 

Tf!'**
precliamos renovar o material humano nn ™*r,M .j+
do (enero. que os Empreairios decm um %«¦>_*.__, ,*.
tes" e encontrarão grandes elementoj para »'"
seus espetáculos.

HOJE NO RIO
CINEMAS
«i>_i.ANn:.*.

umouo — «•«?• - ••?*>-
mm 9»mu*mf".

mrtaio/- tt-»t«» - •«» •--
•<**• *• *tt*»- — S» üoihrt-i
• l«Ui- Vul — t - « - í • S •

aeiRo — t»**»M — • • «.-ia»-* ¦
_> .%** iiiilHi t tWM »•**•-¦ —
ii.» ue -1^» - xt» - í ¦*•> .
i* >*<**

Oiilox — r?-is*r — -t*«.j ti-
itil* O' •*•••* — ¦-*«•• •***«•' *-
i-tltltt •• ».«:IH-H — í . I . » -
S • !• tnn».

«¦étarto — tt-assa — -um*

(ra: 
aa tf" — OwatM*. ruaaa •

•>-*¦*, ***** -.-«-«--t-
11 *¦"..

I pata»' — n ».»*• - -n na»
I f* a eia»»»»- — •'»¦•-• >»»«»
I • aaw* • C*. - Ki*»_l - t - 4 -
f « . S - I» »•»••

• 
n.ia% — tw_õ - -»ía«o

«tm ¦• asr»»' — »•*•••»•« '••-
I r «... B«f*-«>* _•.«-*-* -a

I ¦¦**--
: <»• - « -_*i-- - -*¦»!» •<¦-
| -*..-.. •***•:" - ah» p«»t«»t
I • :*-*•-. !>». -- I ' « - ' - * •

I

RIVOI.I — 41-tSH — -Vattaaaa"
Narie Olaarata a Ztaatl «•«•-

paaek — t • 4 • « • S - ia atrai.
viiuaiA — tt-ttat — -»m«i>"
Ellaa*. La«» • aikatla «ath»l —

I . 4 • « - a . 14 kara«.

Ct-STKO
«iviix »ai« — u-anu — -ai»

fcrftf*".
CUÍEAC TKI.tNON — 4i-aoM —¦wi.ii r*u>Mat*".
COLOSIAI. — 4Í-8SIÍ — *Cà«c-«

fMII ¦_ FfiU**.

iLoai.-ist- — o-»» -
ato «aKaln".

OMBAM — St-Stll — "Ba rar-
{.-. « •!«.»'* c *Tlat*aaiia e» lata".

IVr-kL - <t*ttie — "A laaa-
aianr.

lati — 4;-»:« — «o w*»* »*

Uir.% — M*tW — -O rta*fa-
«a- a -cua-a talar.

«aaaoros — n--.t» — -i«
•-». »¦ cata «Ma-* • *-Kalarba~.

.neM Bl! *V - 4Í-ÍÍT — -Pa---
«• tiahlta"*.

niiMTI.-t — «r-»*"- — -l» «aa-
-•il» f- ra«« Tila" a -tal a _r*i"

r«n«ii«>ar — «-ia*! — -ci«-

raríiurvrt — 4t-:iT» - -o
•na» 4» •"¦aManaa'*.

eori-ias — 41-isu — • !•»«
tfH'- • "Gaa«a Bia".

rauarOR — U-4441 - "llnca
«.«aa aa E|il*".

RIO U.IMO — tS-l«Ut — "Ha-
-,,••• ta aaaaM" a "âa *¦•• lan-
Unhai".

a. josc- — 4t*aa»5 — "o iii».
ta B-Artataan".

ZONA SUL
AKTOBIt — 4Í-M4S — -Clara

rata» oa Etila'.
jutT.pjiuao - "o tina u

D*Art_4B«aA
amCA - -VratHara ta faa-

aoTaroco — ss-nso — -r«»a-
Ir • total*".

tLoacsr.% — ts-sar — -Pai-
afta lararataaaa" • *IUah Oar-

'___*___"
fpantaa — tr-ss

te-s»* —
« — -Maiar

LcnoN — -a*tru".
HtTRO — K-ttN — 'Paatara'

ftiaiatt — -Taraaral m f*s*-
!4.«CfO*<*l. — *4-«t;í — -A «ra-

aa ta fH-rttt .
PIR%I«- — 4:-í*-» — -*n Mire-

<• éa %mrnmt*".
Mtiri«<n — ÍVIIH — -.\»-»-

rf«t t«h".

P.ITI! — »;¦:?« - tinta tataa
¦a ttii-r.

RIAN - «f-lltt - ' Ansrl*'.
ROXI — •:¦»-.*:, - "Km. «itidr

«ar taitr".
». 111/ - *;j.:4*.» — -Aairla-'

ruitA
AMLRK « — 4S-I1I» - -laa

tia-ata «at aarta".
CABWCA — íS-SIla - -Ast-a"

MirtRO — IS-SSia — -rantara"
OUXB* — 4S-I**.! - -1'iaca

tataa oa ftUa*-.
tUtTA — U-UIS — •«» «rr-

OV-BOB BAUUtOS
otMDi _ ta-ittt — -ata*
aam>na* — _>-.r..s — * am

«ral. aaar «_¦".

CA-mm — rt-jmt — -o %m
a raraa brrta" • "A rarra alah-
1»»-.

esmero na *«' - st-t»n —
"Amiat* rattnli .

ItmWMr - rraitai -
-O ••!•"

cauani* — sa-isii — -o -w,»-
«ir» it*-»» .

HABTKB I.OR-1 - «• 4«l« _

sa»*»»"'.
tl» - •_ Irra r. Baaaaa'.

M.tBACAXA — a-Ult — "O ta-
trata ta aaarra".

«r.«. - -».Iia: - *-.taar iri

R. IRISIVtA» _ tt.|»!3 —• «l trlarlar latrta".
HIStA AtHI. - -o lllka ta

U*Arl_taan".
TBOIXni — I» 3>_ - J4„...

Ir* te aa aaata RtMUta" r "»«¦-
¦ar aa laa".

TttO — W-I1SI — -O aattrir."
Iltr, ISABCS. — »l;il — -Br-

Rara".

SVUIBBIOS OA CESfKAL
ALPBA — 9-8MS — -Ttaaata

— Va
aatra" • "tlaah Cartaa'

-Amoatma - tt-ntt —

CAMPO GBAXBE — -A as*- •
a-tanta'.

«-ousar — »tu» — • t«sn> *
tortBO »tro — • -Mudas para* aar*.
trniAor*. *» tr»-:4i» _ -ir*, w.

I«*J»- — 3»4US» — -ia a-1.
para rata «ri*» .

JO\IAl - tt-41*; - "Vlatatar
latittaaa".

MABiai.lR.% _ *».r.U - -Aa|a
t» tiasaara".

atBAJA- - tt-.SM _ narka
Rara raahaa".

MtaCOtR — ?#.aiii — -ciara
taiaa aa l.|ita~.

¦EIEB - ta.lt» _ -,«j _»,»„
ta atua" » -avistaria m kaati-
taa".

aooito _ í».ij:í _ -o Mw>
ta te Cttat*'-. ^^

SSOOCBMO - Baasa* — Mi —"A prlama ém IMmlr,¦uma «-tMtto — *s-t_« —.
Tlialt a (itaie-.rtu toaoe - *>-si*i - -a

MEBABR — t»-ear! - -Un*-

-AlaCMIMO — t».t!M _.
«*¦ • *•***-*.

tin«>< — 4t-i«s — -r*i
¦Ma pan * r. B. I.-

ROltltv _ IK14RI _ -tanta-
Bn taa traa U*-.-.

TBapICAt — -<|ara aaata « *aaar'.

lunor, «,« nMpi _ ,,.,-«,
T •«-«*• aalrraa".

.«Ht I04JO — ;t.»i-« _ -ia«
«Mate <ar >ai|r .

» BlBBIOft OA
LEOPOLDINA

ORir.r-.it _. -M-n-ti _ -_,i(w

PABtlftO — .it-ltu, _ «x, ,.|,e* «mia*". ~"

jtuias 
- a»-im _ -_»,,„ *

ROSÁRIO — m.iu> — -Aatala-

BAXfA C_-II_A - la-isn _.**•'*__-¦ 
jgaHMtwT.

___V ¦l-U-,-« - 24-Í444 -
— -C»a cMatt «at

CAXIAS
ÇAUAa — -Plraiaa «aa ataMaa-• -VMaHr. ato^aa-. 

^^

O.BA OO COVEBNAOOB
-ABBtTt - -o ratalrlra tr

_ ffi____a! - _*» •rt,« *• «••-•-• "Inasta aaacrtnia

MTCBOI
-"i-*..- 

******* * rMa**-.hirai — -*o artrrta ta Raar-
mnaiAt — -o tx-irir.-.OBtOX — -An»»l»-.

PAtACR — "O at* «a tk»|ara'
PARAÍSO — -Bala praalat tr «ar-

lf a -1 hitoi» «a Iam".
VITORIA - "A tira» t* Ias»"-

PCTROPOI.IS
CAPtTOUO - -Ansrla".

B. PIORO — -Mratkrr.

ettnOPOtl» — Taa rWiSt

VILA MERITI
«tORI* — -Tataaa t a aalkrr

¦aat-ita" c -O atraia Bi awir .

VOLTA REDONDA
tAiriA lien IA — «A atnU •

• |a*l»*- • -CNB Batata .

SBS. r.ERRVTES DE
CIXEMA8

*> fim tr atilar «ar taiaa trra-
**i aa «tium et tintai, aar t«-
Mi<«a*a tlatiaaa»ntr pttia*t «a*
ata athra «aalfri alirtati* para
*a» • «aMir* ala «-Ja aal latar-
•ata • a* piapila ar»J-.ua t«t
rtxtaaa. Alratra—> aa aUrrattra
•ria inof-mr ««-.«*-> «.,,....»-.
••» IS aa li kar-a.
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$0' ARGENTINOS NO QUADRO COLOMBIANO
|S ATRAÇÕES
sáo aumentadas

O Desportivo de Cali conta com onze cracks
portenhos 

—- Dois campeões sul-america-
nos  Só o diretor é colombiano — Joga*
dore; f os cKtbes que defenderam

Mtr
' entro i mando nn

Flamengo,
Cal!, club dos

roo*h»'.i eolnm •
In -.«sim «. In ¦

. vo rom ns de-
ira r;'!c <i entl-

i jA se encon
-¦.«••i'arl"-'!- "

- cn"l : iff-i- 'i.j
.1 0 ."'«lUITt
liar em nos-

A con-
depol." dr su*
no final da

Oiportlvo d
(Vs '«•'''. (ln„r
t:nio. ""' ¦•''" I
j-Jiniilo '-P0' ¦

iis '."j-fí',, I!:?
,,', r>olotnmn m
t, iiov-in9tile
tiiiin» F"""
ODtportlyo ai

pilo fn-W"1
, club mim P'.
i país, com* mmb*m

jiiratii) "° •'¦'¦,"
tiÉíiite reaça
Snonlo carioca. Por isso,
¦, cli Internacional desperta
ie Interesse, podendo s&r
Sdn como :im dos maiores
.-o"»;;"""1'"''

S()' ,!(.)'. IUOÍM a"
..ARI.C.NTl-d'*

0 que mai<i ¦¦¦aiiirlwi v veleja
bsiigo x Deportivo «'o Oall
-tratamento » foriuaçí-o io
«junto colombiano. Vem Su*

Lido pelos r;ais 1-ir.Oí-n- j'»'
ires 'Ic '"¦'lk:'11 «wí?-»?1"0.
ee na épota riu "«*!áo*ado eo*
SntrbtDO. fusiraai pura aquele
-iís São »ut4»:'.lei')S rrariUPS
Unlios, estando assün for
mo Diuuira oue nos visito,-
a. _ p-iiciiini ies*amu«?iro ''o
Éninl - Chinriui lex-zaguet-
ido Glmiwsia y Esgrima) •-
ta!rl".ii*s (ex -atíuetro 'lo RI*
(et Platej - Oscar Sastre iex*
tidio dn Independlente ) -
Cifro ("x* pi-'0 "" -"'"depen •
Me) — Fal» (ex-médío do
ladipindlente! Ccrvlr.ó <e*<*
ynta lio Independieiite '
Coll (exinela direita cio River
pite) ¦ - Mhur i o::-comandai) •
lido New Old Boysi — Valter
[(-¦mela do Estiidiimtes de Ia
pita) e Villarinho (ex-ponta
cnR<i3f»r:o Central). Esse 6 ti
-atiro do Deportivo do Call

DOIS SClt.vfciIMEN
Além disso, a equipe fio club

íiomljiano «• dirigida pelo ex -
f-idov Peuccllo. que infcsgruu
i seleção argentina, que dispu-
aaCopa Roca, cm 1939. Peu*
b"( í o técnico, enquanto que
Sastre. o veterano e consagra*
(•meia que defendeu também «j
íioPaulo, ii sru supervisor. De
«ft-iliiaiio, só aparece o diretor
Ã football. Também na equipei

que no.s Visitará aparecem dois
jogadores que integraram a se*
levSn argentina e foram cam*
DH'i-3 sul-americanos em Ou»-
laqutl. Oscar Sastre, médio dl*
relto, e Cervlno, ponta direita,
naquela época defensores do In-
depeiullentè, sâo os dois scratch
inen Com isso, passa o JftgoFlamengo xDeportlvo de Call, a
despertar mesmo grande inte*
rêsse, superando os ú 11 i m o s
acontecimentos esportivos do
aiu>. cm nossa capital.
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Quando F.arlo roJlou para a Garto consHluiu o orando esperanço dos rubro-negros. JVo qrarura apareço o técnico por
^ÊbMi^MmW-T: 

""*:yy^:-

ocasião do sou roforno, com torcedores do Famengo.

guaio
Renovaram Para-

e Gerson
Os dois cracks alvi-negros permanecerão
mais duas temporadas em Gal. Severiano
— 11 mil cruzeiros mensais e gratificações

Parecia que o impasse ia turgindo. Os jogadores Paraauaio
e Gerson convidados para reformar seus compromissos com o
Botafogo começaram a fazer exigências. O novo diretor de íoot-
bali tio grêmio de General Severiano, Nelson Cintra, toduvia,
resolveu intervir na questüo e manteve longos entendimentos eom
os dois aludidos cracks. Pa*wu-se via dle, dois, três. e, afinal,
chegou-se a um acordo. O zagueiro e o extrema direita concor-
davam finalmente em assinar novo contrato com o campeão de 48.

Ontem à tarde, Gerson e Paraguaio estiveram mais uma vea
com o dirigente do clube alvi-negro ocasião em que íicou defini-
tivanisnte encerrado o assunto.

Tanto Gerson como Paraguaio renovaram seus compromissos
com o Botafogo por mais duas temporadas. Segundo informações

Conf. na 10a páo. — Loira O
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fichwio
í* cimcK

Zné Moreira, recebendo o abraço do /«licitações do pro-
sidenlo tricolor, após seu 2.° campeonato, como treinador

IíRi» FLAVIO, DEPOIS ONDINO
If 11(11

Dois teams de cracks e
a "diagonal" —O Vas.
co, em 48 c o Bangú,
ern 51 — A dúvida en-
ttc a M. NV, t* a Diago
nal,,.

l;'» encerrado n campeonato'«ài dn football com a vitó-
» ia Fluminense, depois de
lm "melhor dc três" sonsaclo-
Wcom o Bangu, clube que se-
w por iodadas ufúra, as pe-iiíis do aiual campeio.Mlerlormciite focalizamos a
W« do Baniu, no decisivo.'» fio campeonato, antes da«puta extra, como a vitória«famosa "Diagoual" sobre aWca "marcação por zona",m mais iwdã roenos do que,improvisarão moderna do
Jw. Ondlno Vocira como Fia-•¦»Cost-, s8o dois .'.utemáticoswadcic.- dos preceitos que¦•'•nu "Diaronnl", enquanto
,•«'? Moreira, fira-lhe hem o«"orle remanescente do MW.
!w » mo em •»•¦ ¦••*° contou
_>'*:Plr« eom "cracks" de
SWaaa paia conseguir o ti-
P><n cidade, pdo contrario.«PMse dc valores medíocres,
B«*fS dentro do sistema, que•'«anitnte aplicado, enseiOU »*Wi dn conjunto•t»»p DKPOIS ONDINO.v^fc-.»orc.s" .-urgirão, vc-
;.- tr.uiKias, dando a "zona"
^fl«n:inf-r.»r ícu.s nwl, co-"'"'* ''"¦-íio.». enquanto ou-
*¦* «a JO^ l)a»7. - *-,(,« {?

_- " ' ^V " __fi
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Zesá Moreira eonroroando e»« o reportar, «•*» • '*¦*
arosso do Bigode ao Fíuafntue

Invicto contra os argentinos
o rival ilo Flamengo

Derrotou o Racing e o San Lorenzo — Jo-
gadores fugidos de Buenos Aires — Pai-
roux e sua historia

O Hio conhecerá o vice-campeão da Càlombia, o Deportivo do
Cali, graças a uma iniciativa do Flamengo, o grêmio das grandes
teallsvaçWs nós cotêjos internacionais, dentro dessa sua nova fase.

Embora seja desconhecido para nós, o Deportivo de Caii é
um clube de grandes feitos, tendo secundado o Milionários no
campeonato colombiano de 61. Este ano derrotou os quadros ar-
gentlnos do San Lorenzo por 4x3. empatando depois por 1 x 1.
.Frente ao Racing Club, trl-campefio argentino, venceu por 3 x H
.c empatou de 2 x 2.

UM M1STKKIO
Para quem conhece o football colombiano oomo u«n dos piore*

Conf. na JO" pág. — Loira M

Sol-

por-
Jose' hvd»?

HOJE: EDSON

NOME --
Edson Cai-
res de Sou-
2,'a.
APELIDO -
Náo tenho.
NASCEU —
Em São
João d'Èl
Rei;».
DATA —
14*6-26.
ALTURA —
1,74.
PESO — 72-
ESTADO CIVIL
telro.
FILHOS — —
JOGA DESDE — 1942.
CLUBES — Social (São
João d'El Réis) c Side-
rurgica iSabará) e Flu-
minense.
DIVERSÃO I.IEDILETA
--- Cinema-
PRATO PREDILETO —
Macarronada-
MELHOR JOGADOR —
zizinho.
O MAIS VIOLENTO —
Vários.
O MAIS LEAL — Gerson.
MAIOR SATISFAÇÃO -
Ter vindo para o Flumi-
nense.
MAIOR TRISTEZA -
Quando perdi para o
Vasco, de 4x2-
MELHOR JUIZ - Mnl-
cher.
JOGA NO BICHO —Não
POLÍTICA — Não tenho.
RELIGIÃO — Católico.

• 
ESPERA JOGAR ATE'

. — 1850. I
I MAIOR ASPIRAÇÃO - f

Íi 
Era .ser campeão de 51. 1
ESCALE UM SCRATCH f
BRASILEIRO — Casti- j

*lho; 
Pinheiro e Santos; |

Eli, Danilo a Bigode; Te- |
• 

lê, Didi, Carlyle, Zizinho f
e Nivio. i

•CLUBE 
DO CORAÇÃO,f

— Fluminense. |

Declara o técnico
Flavio Costa

O treinador rubro-negro faz considerações
sobre o próximo certame — Pôde vencer,
mas ainda é cedo... .

Ü1
"RNAMOp

BRUCE

, ISAAC ZUKINMAN >

BIGODE PODE PERFEITAMENTE
ADAPTAR-SE A' MARCAÇÃO POR ZONA

Qualquer jogador pode entrar naquele sistema -Nâo ha segredo, principalmente para um
crack coino Bigode -- Como jogará no Fluminense — Zeze Moreira vai trabalhar o médio

(Reportagem de GERALDO ESCOBAR)

Depois que o Flamengo re-
grassou de sua vitoriosa e in-
victa campanha pelos grntna-
dos europeus e após ter venci-
do oom brilhantismo invulgai o
Torneio Inicio do certame me-
tropolitano muita gente, espe-
cialmente os torcedores do Flu-
mengo eram de opinião de que
a equipe dn Gávea seria senão
franca favorita do campeonato,
mas, pelo menos, um sério cau-
didato ao titulo de campeão, O
que se verificou, todavia, foi
justamente o contrario. O Pia-
mengo não decepcionou, ma.-.
também, nfio foi quadro cem
por cento. Cumpriu uma cam-
panhu relativamente sutisfato-
ria.
A ADVERTÊNCIA

DE FLAVIO COSTA
Terminado o campeona ro ex-

vioca com o feito brilhante do
Fluminense, fala-se agora uo
próximo Torneio Rio-S, Paulo
Esso* mesmos torcedores que
antas do certame da cidade dl-
ziant que o Flamengo era o"tal", era o "maior", era isto
e aquilo voltam a fazer us mes-
mus considerações afirmando
ciue o Flnmengo vai ser o cam-
uefio do Torneio Rlo-SSo
Paulo.

A oplnifio de Flavio Costa, to-
dnvia. é bem diferanto, pois «ia
nos declara:— Nfto podemos fazer prog-nosliccs. O football apresenta
sempre surpresas desagradáveis
e o Flamengo é um conjunto
que ainda esti, em formação,
isto é, esti procurando se ar-
mar a fim de puder. d*> f-'*'-sr randidato real k conquista
de títulos.

O Professor é multo realista
Nio promete aquilo que não
pôde fazer. Nfio diz aquilo que
não sabe. Nfto faz prognósticos.
Olha e observa o foottall como
ele deve ser. Por isso, a opinião
de Flavio Costa deve ser sem-
pre encarada e respeitada.

Interrogado pelo repórter —.
declarou-nos:O que pouso dizer e que o
Flamengo realizari no Torneio
Rio-Sfio Paulo uma melhor
campanha do aue levou n efeito
no campeonato du cidade.K acrescenta:

Pelo menos o quadro esta
melhor coordenado e o certa ma
que se findou domingo ultimo
serviu para corrigtir defeito»
existentes no nosso eontunto.
PODK VENCER

MAS AINDA r CEDO
Sobre o Torneio Rio-Sfio Pau

lo e referindo-se esuecialmenta
ao. Flamengo, o Professor teve
uma declaração que considera-
mo- importante.

Disse-nos:
O Flamengo poderá vencer

mus acredito oue ainda i mui-
to cedo. O nosso trabalho con»
tinuara cada vez maior e auero
erfir que para o campeonato de
52 o Flamenro ,14 esteja em
condições para poder se apre*
sentar como um candidato ao
titulo de camoeáo.

Concluiu o técnico Flavio
Costa declarando:Todos oa adversários queteremoi que enfrentar sâo for.
tec e por este motivo nfio oo-
derel dizer qual o candidato
piais credenciado a conquista
do titu'0 de campeão ou o me*>
nos credenciado.

— Estou-
rou, e n t i o,
uma crise
ln t e r n a no
Flum Inen-
se'.'...

Não
cliega a ser
crise. Ape-
na* a renun-
cia de um diretor. Afastou.
se o Murgel, e pronto.,. |Ditem, entretanto, que,
atrás dele, irão outijas.

Irão, naturilnufritr, os'
nub-diretores do Murgel. Na-
da de anormal. '"

Antes assim.., Eu já
andava espantada, principal*,
mente depois que li ». entre-'
vista do Fábio, éVn que afir-..
ma ler sido a "harmonia in*
terna" o segredo da campeo-
nato conquistada pel(i Flu*'
minense... -'<

—' Supôs que tivesse sido
quebrada a "harmonia in-,
terna"? £

Pensei que a "harmonia
interna", referida pelo Vi-
hio. fi,ss apenas paTa, uso
externo... -

tj* si- :|:

Bem faz o Bangu, tiuçí
nfto corre o perigo de sofrer
dessas convulsôen internas..-

Por que não? Quer di-:
zer que está livre de haver,'
amanhã ou depois, um de-:
«entendimento grave entre
seus alto» dirlgfiiles?

Está inteiramente llvr*
de tal perigo...Mas por que essa ex-
caçãovSó se o Silveirinha bri-
gasse com ele mesmo...

* * *
Com o Vasco c que não f'â

tem dessas roisas...
Náo vai diier que liini*

bem o Vasco e*,lá livre de
crises internas...

Pelo contrario... Njál
Vasco, quando fecha o tem*',
po, brigam presente», passa-
dos e futuros dirigentes... '

ii: •>: *
E que historia é essa da •

ser realizada em 52 a Copa
Rio de 53?...

Nada de anormal,.. De-
pois do campeonato do 51
decidido em 52, tudo está-.
certo...

E* verdade... Tam.,
bem 0 Circuito da Gávea de
52, era de 51...

Pois é isso... E a maliT
confusão será feita pelos vo-
lantes argentinas, Falido e
Gonzalez-..

Qual é a confusão que
vão fazer?

Cá entre nós: chegatfto
quarta-feira e treinarão sá-
bado, p'ra correr domingo*
na Quinta...

r LEIA AGORA
"0 DIREITO

DE NASCER"
nas páginas ds "Radio-

Teatro"
A VENDA EM TODAS

AS BANCAS'
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Tmiiuz de Ayuino tm'-- cila. orando, absorto~! . coisos «iMidunas.«nefo oo miiiido mate-'- Quando irrompeu¦ítMiufo um jovem fra-**..,'*••! "ir Cf!'.»C IIIHtf'1

«- , *l''''*«f-•-a' Venha
«vJBPfío.l"

Frei To.
tie pressa!

I ma dôr no
Venha ter um boi

•'?o«/icu/,. ric• .- *nrpr*s»u. aquele que mais"r-f tiria ser .santo, aei±ou sua cela e saiuw-r-j njora. mão cm pala sobre a fronte, a tas-*'("5<- no teu uquclc fenômeno: um bot toan-~ m quando, caindo ita gargalhada pela peça«wu on frei Tomas, o Jocoso e jovial reli-reno tfityg*-
„»_"" 

"*Wtu então Frei Tomaz acreditou mesmowt «-'*! boi loo-sr?"
hJ*° ¦s»*--. muifo seriamenfi", respondeu Sâo"¦-ej tíe Aquino:

... "T ****ABti, sim. meu irmão! Preferi acreditar qv»¦*«W coomc. a admitir que religioso mentls**!"...
«iu- iC5ii"* C4Í0It "*: PTÍ *.*•-- menllr? Vamos tirar o
;V*»°- f 'luta. •" ter a coisa sem o manto diafano da
H_?a' **** r**"no" acreditar no entanto que um boi
ífeffer. S* ° Soío/°s.o ««-* com a ratão, se Cciluno
-.r^.;,c "«i-iJfçôo de fogo. prá oi r tapar o iol *'~. «'-"..'*!*- F uepah — .<cc;omof trancos — não será r, pn-

Flumtvense I

nos macio* tapetes da en-
ttãaie... Portanto, nada
de cuspir prá cima, por-
aue çuem tem telhado de
vidro, não atira pedras
no do vizinho. Mesmo
porque em casa de enfor-
thdo, nâo se deve falur

_ cm corda. • • O que eu
ôllio... é grande!... -*jj fcjfa & g

devia ter ficado resolvido iettnültamente o ca-
jo Porque então se deixou criar um clima des-
uieVfue n0 terreno 1d se definiu a situação?
Da» duas... uma: ou Joi para colocar o Bota-
fogo em má situação, ou então foi para se ar-
ranfar duas boas rendas. Não tem por onde fu-
Str Estou multo à vontade para falar-, não sou
Bangu não sou Fluminense, nem tampouco «o-
tafo. Sou Vasco. A mim tanto se me da, como
se me deu. Qualquer prazer me diverte. Pode
ur feio, não mito simpático se ganhar

campeonato desta forma. Mas prá que então
__!-2eii desnortvasT porque cargas d'agues
52S£ í arfotvmretto, Justiça, regulamentos,
aU.f Prá enfeite? Hão. tste ancião e daqueles

• QT.c l-so acontece. O
campeonato à e-jtfa

próprio
de pontos

axé dão um boi para não entrar no brinquedo, -*-«« tfM
nando estão dentro dele, dão uma boiada pera-iiio
Sr O Botafogo deve ir ati o fim. E que a justiça di
r«Ã» • quem tem, cause iano a quem causar, chore
mem quãer chorar, estrüe quemestrüen Foi por toa
Sue ením me dizia o Vargas Kelo d porta do cweac:* !*- o primeira m qne rejo um -Roxsr ir contra o

ganhos | **taln~- -¦

-* A volta de Bigode «o Flumt- Não foi um sistema criado potnense, como vem ee processan* mim, e sim. utilizado por consl-
do, di margem a certos comen- derar o melhor de quantos jâtarios, com referencia ao aiste- vi. Nao combato nenhuma tatl-ma de marcação. Há quem po- ca. mas, posso ter minha opl-
nha duvidas quanto a posslbUi- niao e minhas razoes para usar
dade de Bigode acertar agora, « que melhor achar, o quadrono conjunto tricolor, em face do Fluminense acertou com
do sistema de marcação que aquela marcação, «em que houonze das Laranjeiras adota, vesse declínio de produção dfSSeaé Moreira, criou o sistema alguns jogadores. Tudo. como
de marcação por «ma. usando disse, foi questão de tempo",
com absoluto sucesso, no Bota- BIGODE KXTRAKA' NO
fogo e este ano. no próprio Flu- MISTCMA
minense. Bigode é exclusiva- com referencia a Bigode,
mente marcador de ponta. Sua zezé Moreira a-vim *e aapres*
principal característica, dizem sou:
todos, é justamente colar com — -Ingressando n.e-uio no
o ponteiro adversário e vigia-lo Fluminense, como estão sendo
severamente. Mas. no Flumi- reali-ado** os entendimento?. Bi-
nense» o ponteiro joga livre pe- gw*e será então, preparado pu-le menos, fora da área. Daí, n e-j-j,-. -,„ ritmo «je jogo quereceio de muitos tricolores adotamos no Fluminense. Um
«rios fans de Bigode, quanto elemento veterano e de quallía-ao seu sucesso ua equipe de Al- des técnicas, poderá mesmo cor-
i?ÍÍ»ÍXes*_ •»_M.._n -MPonder. Qualquer jogador ae
41C8T.10 DC ADAPTAI AO adapta ao nosso sistema. Não

Para dissipar estas duvidas, h, segredo nenhum, nem dttl-
estas consideração* que fazem ca]dade alguma. Bigode, uma
em toro* de Bigode, outra vea Vltt ingressando no Fluminense.
no Pluminer.se/a6 mesmo o t«íç- será eficientemente preparadonico Zesé Moreira, analisando para jogar",e situação com prática e conhe- _ Entrará no d.a-Sâo Pauio?
cimento, poderia respondê-la. _ -Desde que esteja legal-
Vejamos então, coma • eompe- mente contratado pelo club e
tente treinador campeão de St -,-,:£.?.-*P condir-te- técnicas -a-
encarou a situação: tisfatorias. poderá ser «proiei-— "Isw não é problema ps- tvi0w porque então, já é ;un
ra rei-hum jogador. Tudo prr.fi»5ional do club".
qafí-Jo 65 tenifo- Basta speiu?! rotTA DIFERLMVA FAB

j adaptação mo Tfc-teaia e depois . H-almeníe. o aistema de mar-
: as cut-aj s*-i*o fiecis. Quanjc J taÇa0 por sena t*ai algurna ál-
I rh-a-ü-i ao Fluminense. n:nr«em I „ n— __ •
i josarà no sistema que adaítei. I *-*•«• ¦• -«' P°t* — ¦

MünoMâi-«J5í_?.
essa tentativa de Helena em
querer voltar oa aatlgo etabe.
Foi ¦*«» dselsãs qae merecea
apela de todea aa feaUfegueasea
que qacraaa bem a* seu clube •

ver • team disso-ciado;

DJ 55 be,
DI55E

Uma pessoa que muito se ale-
grau com a vitoria do Flumi*
nense. levantando o campeona-
to, tol o slíaia.e que Carl*/le
tinha em Mariana. Breve o ar-
tubairo tricolor receberá uma
cartlnha desse alfaiate, para re-
frescar a memória do joga-
dor... • • •

No nosso fcot-ball acontece

Passadas as emoções proporcionadas pela decisão do
campeonato carioca, atreveu da serie entre BaiiRii c Flu-
minense. vamos aproveitar este domingo, o único viigu-en-
tra o final do campeonato que consagrou o tricolor e o
Inicio do torneio Rio São Paulo, para ver mais um jogoInternacional. Teremos o team colombiano do Deportl-
vo de Cali» que de colombiano somente tem o nome, ja
qu* seus integrantes são argentinos, desde oa mire titula*
res até os cinco reservas, sendo que o- técnicos t-imbrni
são argentinos. Colombiano, mesmo, só o diretor eaportlvo,
sendo que o detalhe não tam Importância, uma vez que o
idioma é comum aos doU paises. Entre os componentes do
quadro ha elementos que se sagraram campeões .sul-ameri-
canos em «7. como Oscar Sastre medio direito e Camilo Cer*
vlno. ponta direita, embos. por sinal, e.vlntcerantr.s do In*
depediente. Ha ainda outros elementos categorizados no
team. como o goleiro Felicianl. o zagueiro Rodrigues, vetr-
tano. mas categorizado, alem do centro medio Castro c do
ponta esquerda Vilarinho- Trata-se. na verdade, de um
autentico combinado argentino, que ee oporá an Flamengo
e que estando invicto contra o Boca Juniorr e contra o
Ind-pendiente, naturalmente sc empenhará a fiiiulo paracontinuar invicto- Es:sinos, portanto, diante de um co-
tejo que promete agradar, pela categoria das rivais e pelocaráter internacional.

Mtudo. Inclusive o papelão feno
pelo torcedor Guimarães, que se
considera uma gloria ser torce-
clcr do Fluminense o chegou ao
ponto de beber champagne qu»correu nos pé de Carlyle e Tel*.
Será que esse Guimarães é ca-
sado e tem filhas? E como ele
pAde se apresentar diante da
familia. depois de tal papel?

Foi nu.» um golpe errado d**
Heleno, já que o Botafogo náo
quer asais nada toai ele...

(

A CULPA É DELES
Um alto dirigente «sportivo aige-.r.ir.o. qua também

ocupa cargo de governo, segunde um telegrama de Buenos
Aine- se queixa de que- no exterior, o publico e os quadrossão tratam os teang arzenünos «romo adiersa-ios ocatio-
nais ms* como verdadeiio inimigo. Dai a serie de ieci-
dentes- prorocados pelos a-geniinc*. que M Julgam super-
b*-s*.e.--s e *iia se conformem co-c a derreta.

m

*
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Oníera "ncr Gcivoa toram apanhados os /Jagran/es acima durante o treino dos jogadores do Deportivo, de Cali que amanhã *n/renlarã o o Flamengo, no Maracanã. A'esquerda, o quinteto ofensivo e à dire ita o trio iinal. No centro um aspecto do (reino indiWd 
'

ESCALADA A EQUIPE
COLOMBIANOS ESTIVERAM NA

1 •

OS
GÁVEA TREINANDO "INDIVIDUAL JJ

Houve tambem bate-bola — São to dos argentinos os integrantes do vice-
campeão da Colômbia — A palav ra do técnico Orlandini sobre a
peleja de amanhã com o Flamengo

Os jogadores argentinos do
Deportivo cie Cali. sim, por-
que a exccssão cio chefe da. de-
légaçRo, que é próprio presi-
dente do club. iodos o.s demais
.componentes da embaixada do
grêmio colombiano .são argen-
Unos, estiveram ontem, á tar-
clc, no campo do Flamengo, na
Gávea, para manter contado
com a cancha nacional. Na
realidade, os visitantes deve-

riam trlenar no Estádio MU-
nicipal do Maracanã, onde .será
levada a. efeito a partida com
o Flamengo, e não na Gavae,
cujas dimensões são menores e
cuja gramado é mui.o inferior
ao daquela praça de sports.
Mas assim quiseram, e á tardi-
nha, lá pelas 18 horas, os
cracks do Deportivo compare-
ceram «o campo, 15sperava-.se
tine o técnico Rodolfo Orlan-

dini realizasse um treino de
conjunto, mas não íoi possível.
Preferiram realizar um bate-
bola, o que foi feito na pre-
sença cie cronistas, locutores,
dirigentes do Flamengo e ai-
guns curiosos.

OS CAKTA/.ES DO CLUB
COLOMBIANO

Indiscutivelmente, o Depor-
tivo de Cali é uma equipe po-
derosa. Ostentando o titulo cie

recurso do Botafogo será
a do de portas fechadas

O QUE APUROU A REPORTAGEM .

Bangu e Flamenga
iiAiiiii o mineiro Aires

tO centroavante do Metaluzina íoi
oferecido ao rubro-negro, pelo téc-
nico Aírton Moreira, mas antes o*club suburbano já se candidatara
ao seu concurso

O CDiura-avnnle Aires, per-
lenceme ao Metaluzina e que,
no ano passado, esteve em ex-
pertencia no Fluminense, pas-

J
tecidas aos filhos cie seus asso-
ciados.

Desta maneira, já amanhã,
oOmiuitQi será realizada a pri-
meira dosS»ã.s 18 horas ao som
clc magnifüta orquestra.

Inúmeros, brinquedos, apro-
piiados serão distribuídos pela
petizada flamenga,

H
Augusto Alexandre, velho e

Incondicional amigo dn Impren-
sn. pôr á disposição da crônica
carnavalesca condução e lias-
pedagem na graciosa c formosa
Ilha de Pnquetft.

nienagear u.« cronistas ofereceu-
OO.-lhes no próximo dia 2 um

.Brande almoço, cm sua sédc so-
,clnl. Nc»;a ocasião scrA exibi-
dn a grande n luxuosa decora-
ção que cs:á sendo preparada
por conhecido artista para fcsie.--te.ios dc Momo.

saneio quase desapercebido, esta
para tentar de novo h .sorte
no foot-ball carioca.

Mas agora em sil nação di-
versa c bastante favorável, já
que, se da outra vez não che-
gou a convencer os dirigentes
cie Álvaro Chaves, agora está
cobiçado por dois clubs.

A historia começou quando
Airion Moreira, irmão de Zezé
Moreira e Aimoré e técnico do
Metaluzina, veio ao Rio e inõi-
cou Aires ao Mamengo.

Como se «abe, Ates é do Me-
laluzlnn, team que obedece a
orientação técnica) de Aírton e
que deseja ingressar no foot-
bali carioca, com ,i vantagem
de .-er nm Jó.iador ssm passe,
porque é amador,

Antes, porem, o Bangu ji se
havia interessado pelo jogador
tf o Flamengo, em face do
ocorrido, tratou de tomar pro-vidêucias-, tanto que Francisco
Abreu se comunicou com os di-
rlgentes do club mineiro, soll-
citando prioridade, quando essa
prioridade ,iá havia .-ido conce-
dida ao Bangu.

O certo O que o jogador quervir liara o Rio e não íaz que*-láo de club. embora sa:.-,.i quo,
profissionalmente, o B?nga se-
ria o club ideal aini.i mais-
agora, que u club suburbano
preteiicle car descanso a Z.r\-
nho. durante o Rio-São Paulo.
e necessita rie um atacante.

Acredita-se que o assuntoseja resolvido por estes próxi-mos dias. \

O movimento na tarde de on-
tem na sede da Confederação
Brasileira de Desportos era in-
tenso. Ali se encontravam diri-
gfentes dos clubs, funcionários
da entidade, paredos e jornalis-
tas. Para não fugir a rotina, fa-
lava-se sobre o acontecimento
que vem prendendo a atenção
do publico da Capital da Repu.
blica e que se relaciona com o
recurso do Botafogo ao Supè-
rior Tribunal do Justiça Despor-
Uva. da entidade máxima na-
cional contra a decisão do T.
J. D, e da F. M. F., no "caso"
Genuíno. Esse julgamento cer-
cott-se de tamanha importância
qúe no caso dos alvi-uegros con.
qtiistarem a vitoria serão con-
séquehtemènte consagrados e
proclamados como campeões do
certame carioca de 1051.

O repor.er tambem estava
presente ao ble-papo. E foi
nesta ocasião que tivemos co-
nheclmento de que é pensa-mento do Superior Tribunal de
Justiça Desportiva realizar esse
sensacional e importante jul-
gamenlo de portas fechadas, a
íini de impedir que o publicocompareça á sede da entidade,
mesmo porque não há local
adequado para receber todos
aqueles; que desejarem assistir
á reunião do órgão máximo da
justiça desportiva-

vice-cámpeãd, o conjunto co-
lombiano é todo ele integrado
íwr Jogadores argentinos, e bas-
ta tão somente esta afirmativa
par:', oue possamo; dizer que
se traia realmente de uma
equipe de valor. Entre os ele-
mentos que constituem a sua
delegação podemos cilar Oscar
Saslre, José Castro, Laureano
Feliciano, Roberto Masciarélli,
Fernando VVater, Anlonio Mar-
celino Vilarinho, Oscar Chia-
riui, Alejandro Mttr, Benjamin
Vilarinho, Norberlo Pairoux,
Vicente Cossenza e Norberlo
Pelnlfo. O técnico é o antigo
crack cta.s seleções portenhas,
Rodolfo Orlandini.

CONFIRMARÃO O PRES-
TICIO

A reportagem do DIÁRIO DO
NOITE leve oportunidade de
palestrar com o técnico Orlan-
dlni, durante o ensaio de on-
lem. na Gávea. O treinador
dos "colombianos" declarou
tine conhece muito bem o foot-
tail brasileiro, reputando-o
uomo um dos melhores do
mundo, acentuando que o De-
portivo tudo fará para. confir-
mar o prestigio da sua equipe.
FRATICAMKNTK ESCALADO:~..:r O CONJUNTO

Ainda em palestra com o
treinador, procuramos saber
qual seria a equipe que colo-
cará em campo, na tarde de
amanhã, para o cotejo com o
Flamengo, ao que nos declarou:

— Em principio, a equipe
deverá ser formada por: —
Laureano Feliciano: Oscar Cila-
rlnl e Roberto Masciarélli; O.s-
car Saslre, José Castro e Guil-
lermo Falns Oswaldo Perez,
Roberto Coll. Alejandre Mttr,
Fernando Walter e Antônio
Marcelino Vilarinho.

O FLAMENGO APRONTOU
Ontem, á tarde, antes do

inicio do bate-bola do.s colom-
bianos ,o Flamengo realizou o
seu apronto, que terminou com
a vitoria dos titulares pela con-
tagem cie 1! x 0, goals de Joel
e Hermes, depois de sessenta
minutos de movimentos.

Os titulares formaram com:
*- Claudio: Biguá c Pavão;
Bri», Dequinha c Jordan; Joel,
Hermes, Adãozinho, Rubens e
Esquerdinha.

O goleiro Garcia treinou en-
tre os reservas.

DEPORTIVO
O Conselho Arbitrai da P, Al. P. realizou, t tnrlutrancadas, uma sessão para tralar exclusivamente iln inm.i.

Rlo-São raulo. mt
Ourou essa reunião secreta onde » assunto foi bastante 'dc.

balido e verberado o descaso cios paulistas, mais de duas hotuPor fim, o presidente da entidade, um tanto ou quant»contrariado ou nervoso, deu a conhecer aos jornalistas o tmresolvera o Arbitrai: '
a) — indagar da Federação Paulista se os clulis lotais h.tão ou não interessado no tornei»;
1» — informar que este ano, 'excepcionalmente 

seráo admitidos dez concorrestes;
c) — informar que os jogos deverão ser realizados tulmivãmente no Maracanã e no Pacaembu':
dl — apresentar á guisa dc sugestão, para raoíittar gaudeci.no mais rápida a realização de dois torneios eliminatórios'em nossu Capital entre os clubs daqui e nutro na 1'aulicíi tn'tre clubs locais. Os dois melhores colocados nos dois lonli'disputariam então um torneio c us dois vencedores eoi -m

lhor de três", decidiriam a taea "Rio-São tyuilo
i.. C) fT so,icitifr urgência n« vesposla, aguardando-se aliterça-feira próxima quando em nova reunião ficar-se-á sahen.
Us.6'" 

,>i"'a<'ter «>9«»««yo qual o pensamento dos clubs pai".
NOTICIÁRIO DO DIA

OS Iir.GAMl.NTOS OE f)N-
TEM — o tribunal de Justiça
Desportiva realizou ontem :t
ultima sessão ordinária da tem-
porada finda. Foram julgadoso ponteiro Nivio, do Bangu quofoi multado, a pedido clc seu
advogado que preferiu essa
punição ft suspensão, em clu-
zenlos cruzeiros c Uno. do Flu-
minense, que foi absolvido.

MARIO VIANA OSOLVIOO— Tambem foi julgado em ses-
são secreta, o arbitro .Mario
Viana, que foi absolvido.

CATIVA NTE HOMENA-CEM OO TRIBUNAL DE JUS-
TICA — Ao encerrar a ses-sao de ontem do Tribunal de

Hermes, bom atacante do Flamen go, preparando-se para entrar em ação

Justiça Desportiva da Federa
ção Metropolitana de Foot-ball,
a ultima da temporada, o pra-sidente juiz Darci Roquete Vaz.
agradeceu a cooperação que aimpresa e o radio prestarama Justiça desportiva na sua luta

contra a indisciplina, tecendoconsiderações ao trabalho joi
jornalistas ali credenciados si
quais, considerava eomo tm-.lentes colaboradores do Trita-
nal. Como demonstração da ei'
lima v apreço dispensado aos
cronistas, solicitou que fonai
designados uni reprcsentaníi
das emissoras c outro do* ]or-nais para Jantarem em ço».
panhla de todos os membros do
Tribunal, 1030 apus a se<ào.

Agradeceu cm nome da ba:;-
cada de impresa o nossa comi
panlieiro Armando Santos fejdesignou para participarem ío
jantar os nossos confrades Car;

I los Arèas, da "Radio Tupi" J

w

Parece mesmo .ser nm falo
consumado o envo de um navio
especial dc luxo para o trans-
porte e hospedagem da .delega-
ção argentina e para o trans-
porte de mnnllmentos e cozinha
própria. •

Tambem a França e.stá ae
voltas com. os problemasolimpicos. íso milhões de fran-
cas ji íoram distribuído» pelo
governo a diversas federações
esportivas para o preparo dn.s
seus atletas para o certame .de jHclsinkt e á de inverno, a reu-
lizar-se em CXslo no mfc, de fe-
vreiio próximo.

Os gastas totais Irão, 110 ano
corrente, a mais de 1S3 rallhóe.s.
perfazendo um tctahde mais
de trezentos milhões dc francos
o orçamento total dos franceses
uara a.s olimpíadas de 1952.

riiA;: part-:! í:1ir.!ido... ••
e. por fiai. e:r. exortação:"Façam mais sittncio

porque Ke ?Mã dormindo".
Bà er.'-*'? o cambista, !á ro al:c. parace iei-ur->e. moíc»t.-ií;c:
Potque illenciar o som alarre dos inv.ru-

meatos?... Porque emudecer a roz. iwtáleici
dos seresteiros?...

De:xal que iv-r-i,--.i brejeiro das cuícas see«p«]he... »
Deixa: que o triUr estridente di* .,;..:,.. mer-

que o coinpa.-su das escolas de samba...
Pandeiros e tamborins... réco-récos e gan-tis. — enche; com a sonoridade de nossas ruídoso espaço infmito... porque este ano vai havercarnaval no céu!

t * •

Arací de Almeida, a maior interprete damusica de Noel. gravou para o próximo cama-vai esse bonito samba, que traz as assinaturasoe Fernando Lobo e Manézinho Araujo, Junta-mente com uma outra melodia de escól. o sam.ba de Fernando Lobo e Antônio Maria "Que-
rer bem".

Um disco que o leiior deve incluir em suaI disfotrca.

Herrlíli:. Bol>fogó, I.i0"3; 3- Allr«lo Fiieliiie.
^oresU. 1.13"8.

4*. prrj-.m — 'i£0 meiroí, mota« — nada ce"peita — !." Laciia Ribeiro. Fiorev.a 152": 2.»
I&lania Veriísúno d« Si.'»a. Botafozo. 12$~: J.«
C.'¦:'.-. Imx.r.er. B^aforo. 1.41 "st.

í>». nun-.i — 2M meíroi homens, nada de
oeit-. I.» Ei---*J} Ramalho. 1- ?! ¦_*, 3.00"8.*t-* P»-:! SíaJ*?- ííjwofo, 30 •: t» I^iK Cai-
Jn» f>r"-.-. 3^8".

ra. cr.-.va — 400 -nt*.—= naii -iv^ — 1*'.\ --...- Ríõ^. Ba"-fos-0. i24~3: ?.- Jo-t .: -:a
WOn, F.cr*iiat 5*C"$; X* C£r:ss T<.nTí, Bo-
tníoco, 6,08".

•a. jjiov.i — 100 ir,".:.- mocas, nado livreI." Piedade Coutinho. Bolafogo 1.11 "3: 2.» Or-landa Paes Leme. KoMfogo. 1.19-3; Len' Ramos.Floresta, 1.21-6.
**- provi — Revezamento — 3xioa homem— 1. turma A do Botafogo. Flav-o Herrlefti.Edlnalao Ramalho e Alexandre Mediei*. 3.13*"3:2.» turma B. Bo'afoiO. 3-T9"8: 2.\ tama %. dol-1ore*!a. 3 45"1. /
9a. prova — revesamenlo d 3sâ0. moças —

\jl. nirma A da Uotaiogo. Ar.a Mr.ra<« Lobs.
Ioüaãa Vetfnüno e Piedade Coutinho. ljl~2.
a." :nnr.i A, de F:oi«í;j. 24I1"*J c 3» rum* B<Jo Bctaíoeo 2 01 "2.

Contagem de ?.....s — Bjuicfo iií
nrte *i.

Ko-

zaua licio Marítimo F. O.', as-
sociavão da Segunda Categoria
Niteroiense, festejos comemora-
tivos i paisagem de .sua data
aniver.saria, quo culminar*, com
uma corrida, rústica da 3.600
metros em redor do sua praça
desportiva encerrando us resto
Jos.

1 + *

Foi tleilo a nota diretoria (io
Barra Mansa.F1. C, tendo como
presidente de honra o despor-
lista João Chlesse Pilho e pre-
sidente Rubem de Oliveira Har-
ccIoj, secretario Bruno Folice
F.".:io e tesoureiro Hermano
Vis'ra cunha.

Para ;. Corrida Rústica "Oo-
vernador Amaral Peixoto", a
ser rc.i..zac!a íui dia :¦, de féve-
reír.>. lot aprovado o regninte
regulamento: Âmbito E.-tadtial;
Inscrlçfcs gratuitas c feitas por1
olicio ci telegrama, individuais
ou coletivas; encerramento das
Inscrições no dia 23 do corrente .
més; apuração finai das colo-l
caçoes — individual c coletiva ;
— em caso de empate na conta-
gem de pontos, vencerá a equi-
pe que tiver colocudo primeiro o
reu ultimo atleta; percurto con-;
trolado pelaAssessorlaTócnlcac:
ln>|ie;nri.i dc Transito; {iremiiv
ilidivintiiii-. e coletivos

* «
Voltou a dirigir o Ciclismo

E.-tadual. c» Assessor Técnico,
dr. Libertário Bottino. já se en-
Dintrando em preparativos para
o bom êxito da prova clcllstica"Volta dos Bairros", h ser tor-
rida no próximo mês,• *

Serã t ita.. 110 dia 10 de fe-
vereiro, a "prove c-icllMk-a"Volta das Bairros*, compos.a
ds corredores niteroiense».

* •
Já está em :- ..1 Ia-p ae re-

vlsio a I.fi Orgânica que regu-
lará n Futebol Proti&slonil em
território fluminense. Será dis-
tribuida uma cópia Sj r«da :n-
teres*ado. s fim d- <r:*. em
Conselho rte A.-.ocisç!>í •-. de
«VnTnrmiáac" cam < 5»^:i«'.!irão
der pon ira s:?rn:c. «rjar^ apre-

j sentadas as emendis rabivris
I asra sua homolotacao por Po-* der Superior. Assim, os funda-

Flamengo x Deportivo de Cali
nm amistoso sensacional

Colombianos e rubro-negros, amanhã, no Maracanã — As equipes
ui-i ivinii'11 rl/MYiinnrt cAin 1 i>anl iisíiii I ,. irmcoiiiniinl isímtiii.. i.f....__ 11..Num primeiro domingo sem

jogo oficial, o publico terá eu-
tretanto. um amistoso dos mais
significativos, o match que o
Flamengo decidiu promover, é

1 realmente sensacional, porque. I dores, argentinos, que iiuriranitrazendo aqui, o quadro do De- para aquele pais. Por isso oportivo de Cali, da Colômbia, encontro de amanhã, 110 Mara-apresentará, ao torcedor cario- cana. Flamengo x Deportivo deI ca. os mais consagrados* joaa-1 Oall, tem mesmo suas atrações'

Os amadores cariocas
exilir-se-ão amanhã

Jogo coMru#o internacional, de Petropolis, na prelimi-nar do match no Maracanã --- Preparativos para oTorneio Paulo Goulart
o., cariocas estão se prepa-

rendo rigorosamente para dispu-
tar o Torneio Paulo Goulart. A
seleção de amadores, que mais
uma vez .será dirigido por Nil-
ton Cardoso, cuja capacidade
de-trabalho c dc exercer o car-
go ficou provado pelo título dc
vampefio brasileiro, que nossa
entidade conquistou, aparece
como favorito, outra vez, para
o tradicional torneio entre pau-'.l.ilas, mineiros e fluminenses.
Realizando treinos dos mais
Intensos, e procurando resolver

nacional de remo. para u ecr-
Ume internacional do Chile,
está marcada para o dia 22 de
fevereiro entrante. A viagem
será frita por avião em vôo dl-
reao para a cidade de Vaidivia.
Os remadores brasileiros corre-
rân em barcos construídos na
Alemanha e conseguidos pelo
e.t:mado desportista Aríovísto
de Almeida Rego, delegado em
nossa cidade, da entidade chi-
Irna e de vários clubes da ci-
dade de Vaidivia.

dores da Divisão Estadual de
ProfL-sionalc. Central, de Bar-
ra do Piiai. Mauã e Meialnrfi-
e.-i, de Sio Gonçalo. Manufato-
ia e Forctt-a. de Niterói. Ser-
r^r.rt. rie Petropotl*. Gai:a»7.
de C«n:rm? c Barra Mama. da
ridarie rip.ste flbme. brevemente
m> reunirão para elaboração fi-
nal da mesma.

os pontos principais para a
formação do conjunto, Nilton
Cardoso começa a ler resulta-
dos proveitoso-, reunindo mes-
ma ,11.1 lormaçáo da equipe, os
melhores elementos amadores
di, toot-uall metropolitano.

Amanhã e.stará a seleção ca-
rloca se exibindo diante do nos-
so publico. Mostrando suas
possibilidades para disputar oTonieio Paulo Goulart de OH-
velra, o .«.elecionado carioca
fará amanhã, no Maracaaft,
uma demonstração de. suas
condições técnicas. Será o pri-meiro jogo amistoso que a sele-
çic realizará, enfrentando arqinpe do Internacional, de Pe-
Irapolis. Deve-se acentuar quea equipe pr j-opolitana é inte-
grada ix>r jogadore* profissio-nais. por quadro de homens,
enfrentando assim 03 rapazss
amadores. Isso dará mais va- Ilor i partida, servindo mesmo •
de ;iui test rigoroso para os 1cariocas. De modo que. jogan-do contra o Internacional, quevira tom sua equipe principalda primeira divisão de Petró-
_*xi*. o selecionado carioca deamadores poderá cumprir umaaluação excepcional, valorizan-
oo-se tambem, com isso, • pre-'liminar do jogo Flamengo xDesportivo de Cali. já que oencontro entre os amadores ca-ri*-as e os petropolitanos serácomo preliminar do encontrod« amanhã, no Gicante do Ma-rataria'

mmm ¦ - - ¦ __. .|.|->.)|.)|| ywmj^^.^^^,^^

Cartaz
Sportivo
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Lei* O CRUZEIRO

HOJE
NATAÇÃO

1* parte do Trolcti Mendes
de Moraes, na piscina CaioMartins, ás 16 horas.

TURF
Nove parcos

AMANHA
KOOT-BALI.

Flamengo x Deportivo deCali. 110 Maracanã, á tarce
NATAÇÃO

2''parte do Troiéu Mendesae A.oraes. na piscina CaioMartins, em Niterói, fti 16horas.
REMO

Eliminatórias nacionais, naUgfla Rodrigo de Fteitas. sete
pareôs. Inicio ás 9 horas

WATER-POLO
Terceira partida da melhordo três. - -

Alem de ser reaparecimento doquadro rubro-negro. depois deuma campanha relativamente
bon. no final do campeonatocarioca, será a exibição rie umdos mais famosos quadros daColômbia, integrado pelos maisfamosos azes argentinos.

Ary Lime. do "Correio (ia Mi-
nhã*'.

PElíMAXKCKKit' 0 AI.III'
TOR — O Auditor do Tribunal
sr. Fabiano ile Barros Fran..'
havia solicitado demissão do
importante cargo, por tnollyói
de ordem particular. Todavia.

I ante o apelo que lhe loi (tio
1 por tudo o Tribunal c pela 0:
I cado de impresa. concordou eal
I continuar pnr mais algum t»

po, aguardando toclavin< que tu
(inicio tia temporada de 51 se>

ja nomeado seu substituto lt:
gal.

I SESSÃO liXÍKAORDW'
] lll A — Existem ainda unsdoll

processos pcntleiitcs dp dililU'
I cias, Para proceder seu- JulP'
. mentos. o Tribuna! se:J co::-
I vocado para tuna sessão ex'..-J'

traordinarln. possivelmente r.i
j próxima sexta-feira,

DESIGNADOS CAMPO EJll'
1 /ES l'AI!.\ A "PAOÍ.0 GM''

l.AKT- — 0 Conselho Tétwo
de Football em sua st:.;>"ce
ontem, designou os campo; 1
autoridades para o< mW
Joro.s da tara "Paulo Couli..
dc Oliveira.
DISTRITO IlillKIIAI. s Ht

TAPO RIO „,,
Ciimoo do Botafogo (IW\
juiz
auxil

o José
SAO PAl'1,0 x M1X«

Canil» do Juvcntiis <->'
Patiloi

juiz. Mario Vla119
Federal!

auxilia:
lista. ,rt|1

da

O preiio. alem de tudo isso.serve para marcar o reiniciodo intercâmbio esportivo entrea Colômbia e os demais paisespots ja novamente regularizada
perante a F. I. p. a., podemos colombianos enfrentar e jo-«ar em diversos lugares. Por-tanto, o jogo tle amanhã temsua significação esportiva, co-mo tambem atrações técnicas.um match cfte pode mesmoser apontado como 11111 dosacontecimentos de maior real-ce nestes últimos tempos emnossa capiíal. esperando-se ali-' ciadas a< 10
sohito exilo em sua realização, mo dia 3 d<

Os dois quadros, para esie encontro deverüò formar <ia ,seguinte maneira:
FMME.VGO: Garcia- Biguáe Pavão - Bria.Dcquinha e Jor- ,dan - Joel. Heriiie-. Adão. Ru-Beits c Esquerdinha.
DEPORTO DE CALI: Peli-ciano - Chiarinl c Rodrigues 1- Oscar Saslre. Castro c Fain -

Cervino. Coll. Mhur. Valter eVilarinho.

mpo do Botafogo M
¦;. deral Fernandes <»
xillarcs: Heitor de Ollrti»

Comes Sobrinho.

(DUW

rcderaçU P«s'

Ambas as partidasnoras, r.o
Fevereiro.

pNSl'

Q

Vasco, na piscina do Fluminen'», às 9J0 horas.
TIRO

Para o Torneio de Prepara-ca.) Olímpica. »r» Mar.d do Flu-minense. ás 8 hora.% prova decarabina, 3 x 20
Tl-RF

Jwve jureo-; principal^»

Rainlia do Carnaval dc 52. essa
espectativa aumentou conside-ravelmente.

Cuida a alta admlnislração
do Hotel Gloria da e.-colha doartista a quem será confiada a
decoração dos imensos salões. 1
Os exemplos de Júlio Sena. i
com -Selva Brasileira*": Danilo
Koecra, com "Pagode Chinez" e :
mais recentemente Victor Bai-:
lot com "Paraíso Terrestre",
stestam flagrantemente o cos-,
to artístico e justificam a exi-
gencia e rigor exigidas para a
decoração do Hotel Gloria para .
eísa suntuosa fe.-la carnava-'.
lesca.

Kathryn Grayson c Howard
Keel. tio os astros do celulóide
Ianque que virão passar o Car-•ít^T ?-. juctiior ianque que virão passar o Car-

SZEL í5"""»*»»-» x i naval no Rio a convite especialpiscina do Flummen-. ria aitmir,utn^sn j™ mhfnh.da administração do Hoiel G!o-
tia e que .«e constituirão ns 1maior atração do baile dos
artistas. 1

í Sjro. ia IT horas. 1.600 n:f
tro*. Crt 60.009.00. IBetUmt)o;- Handicap especial .

elerttiiào
dades fii
ei está

..•as
Sao 'ia
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pleta «cm »*%£&

dôlare* ^""w!-'..,%,
maís do que ^«tJ:.,.
Sl« e que ridos io £*£,,Sua prestn» t **f
ubpm**to$£2?0
damimôrtís'£'*£
ret r receitciaafjg.
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r.Mc.l.nn» vai vibrar, no
j«n dia W, «m » rMl1"

tí do maior «le todo. 01
S. de mar á fimlasla que
'¦'Cm rcaliznilof! cm nossa

1 i_l Promovo essa mara-
SE'f st» Mr»""'» "° Posto

KlOllA NOME e a
tf çáo Atlética Banco do

Brasil,' índice seguro de leu
éslto completo.

O Departamento do Turis-
mo, consultado, prometeu, pela
palavra de mu diretor, mau-
dar ornamentar a orlr, marl-
tima no trecho entre us Pos-
tos 5 e 6, local destinado ao
Brande banho. Serio arma-

dos vários coretos para ban-
das de musica.

Inúmeros tia és clubes,
ranchos, escolas <• samba •blocos que aderira»» a eus
monumental festa carnavales-
ca, partlcipande todos elis
do Interessante eotocnrso
que seri realizado.

Aw vencedores do desfile
será» oferecidos valiosos pre-mios, alguns em dinheiro.

A. C. C.
A modelar Associação dos

Cronistas Carnatn.et.toi, iha-
mada a colaborar nessa má-
ravllhosa festa, emprestará

seu .concurso, permitindo que
as senhoritas que disputam,
•nt renhido pleito, o retro de
Rainha do Carnaval Carioca,
tomem parte no grande des-
file que terá realizado, como
atração máxima densa manhi
carnavalesca;,

Todas as candidatas, em

trajes praianos su dt esporte,
desfilarão em automóveis con-
verslvels, ostentando rada qualas insígnias ds' prestigiosaentidade dos Jornalista».

DIÁRIO DA NOITK e a
Associação Atlética Banco do
Brasil, representados por co-
missões especiais, irão t>a pro-

sim» semana convidar o go-
vernador da cidade, ar. Joio
Carlos Vital, e o chefe de
Policia, general Ciro de Me-
zende, para comparecerem a
essa festa popular, assistindo
dss sacadas do edificio séde
dn AABB o desfile praiano
que seri realizado. I

MÀRGOT Bit ENCOURT A OITAVA
CANDIDATA AO TIMO DE BAINHA

. >- , Vj_ s. >r».-,v <

TORCEDORA DO FLAMENGO E ARTISTA DA CIA. WALTER PlÉP
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VU ISABEL — "AO SOM DO SAMBA DANÇA ATE' O ARVOREDO..."

CHEGOU VILA ISABEL
Esse cantinho da cidade... — Vila, a "namorada"
Noel — Araci de Almeida, a grande interprete do
lósofo do samba" — Duas notáveis melodias

ReP de MARIO AMORIM — Feto de ÂNGELO RECATO)

de"fi-

•Chegou, chegou, Viia Isabel
tiltg.ii, chegou, Vila Isabel..."
O sambista, lá do alto, sorri á exaltpção dos

Esteias cá de baixo."Chegou, chegou. Vila Isabel"
Sim.- chegou Vila Isabel... a sua Vila

¦tó!'' 
Esse cantinho da cidade que era tambem

g pedacinho tíe seu próprio sêr. Porque Noel
jals concebeu samba sem a Vila e o samba
na premia alma do artista.

Can que Ingênua satisfação proclamava:'sfctia á parle, meu?, senhores — eu sou da

Prosseguem as frases sentidas:"... onde o samba é mais dolente onde
mora a minha gente..."

E a sambista com eloqüência:"Foi lá que nasceu Noel"
Vila Isabel, és, pois, o berço, do sambai

* « ?
Agora a voz plangente é um cântico de

louvor:"Deixe cu cantar meu samba
deixe eu louvar meu poeta "

para logo se transformar em queixume saudoso:"que partiu depressa
Cont. na 8a páq. — Loira £

Carnaval Em Paquetá
A grande festa desta noite no Hotel Paque
tá e o sensacional desfile de "astros" e "os
trelas" do nosso Radio, conduzidos por Au-
gusto Alexandre

# Mait uma candidata vem de*
se inssrevw nc «oheurso orge.-
nlrado pela Associação áe Cru-
nlstas Carnavalesco! p»-* «iCU-
lha da Rainha *l*i G»viuvai Ca-
rlocí, da Jil, eiev.<r>do'assim paru
oito. o sümero dé cer.íorrentes
ao cobiçado cétro tie Rainha da
maior íestit brasileira.

Margot Bitencourt, uma tri-
gueira de olhos verde», jovem
Corif. na 10a páq. — teira Q

Vai vibrar o povo de Paquet*.,
Logo mais, será dado o grito Ce
Carnaval nesse maravilhoso re-
canto da nossa Guanabara.

Augusto Alexandret conheci-
da figura dos nossos meios, ar-
tisticos e recreativos, velho mo-
ràdor da ilha encantada, orga*
nlzou para hoje, á noite, a pri-
meira íesta carnavalesca daque-
le recanto.

E nos Balões do Hotel Paque-
tá, sob a direção def.se nosso
confrade e amigo, será realizu-
do um sensacional desfile de
"astros" e "estrelas" do cine-
ma e radio nacional, comple-
mento do grande baile á fanta-
aia que será realizado.

Olivinha Carvalho, a figuri-
nha graciosa do nosso radio, t
üma das mais fortes cândida-
tas ao cétrd de Rainha do Ra-
dio, estará presente comandan-
do a equipe de artistas do nosso"broadcastlng" que comparece-
rá a esse empolgante desfile.

Uma excelente orquestra aqui
da Capital abrilhantará as
danças que serão iniciadas ás
22 horas.
Conl. na 8a pag. ¦— /.tira H

HOMENAGEM DO CARIOCA
A CRÔNICA CARNAVALESCA

O Carioca Esporte Club, a ve-#
terana associação esportiva dá
Cá vea vai realizar hoje,. sua
tradicional festa em homena-
gon aos cronistas carnavalescos.

Nesse dia, será realizada uma
grande macarronada, para a
qual estáo convidados todos os
Jornalistas especialládos.
O ALMOÇO DOS TENENTES

Nova e delicada homenagem
será prestada pelos campeões
do carnaval carioca }, aos seus
amigos da crônica carnavalesca.
Os tenentes realizarão hoje mais
um almoço, este dedicado aos
Jornalistas especializados, os
quais estão convidados- lndistln-
tamente.
OUTRO ALMOÇO

NO FLAMENGO
Tambem o Flamengo vai ho-

Cont. na 8a pág. — Letra f>

Ã grandiosa
passeata da
Ala dos Atletas

A Ala dos Atletas promoverá,hoje, uma passeata carnavales-
ca pela cidade, a qual será o
seu ."Abrç Alas'V saudando O
próximo reinado de Momo.

Espera a diretoria contar com
seu quadro social è grande nu-
mero de simpatizantes; paramaior brilhantismo da mesma.

A "big" passeata terá inicio
às 20 horas.

KATHRYN QBAYSON PARTICIPARA' DO BAILE
ARTISTAS. NO HOTEL GLORIA

DOS-

DE HOLLYWOOD P
0 CARNAVAL CARIO

GRANDE ESPECTATIVA EM TORNO DO
TRADICIONAL BAILE DOS ARTISTAS

Se ji era enorme a esperta-,
tiva em torno do tradicional
baile dos artistas, no Hotel
Gloria, agora entfio, que se
anuncia ft presença de alguns
astros do cinema americano
naquela festa bem como de to-
das as candidatas ao titulo de
Conf. na *f paq. — letra V

A FESTA DE HOJE DA
A. A. CAIXA ECONÔMICA

Cumprindo um vasto programa, que teráinicio hojs, a Associação Atlética Caixa Eco-nomica fará realizar a sua primeira festa datemporada carnavalesca, a qual está sendo an-siosamente aguardada.
E a fim de evitar questõss sobre con-vite3 para os associados e a própria imprensa,a Atlética Caixa Econômica designou JuvenalPüxoto para o espinhoso encargo, incontestável-

mente em boas mãos.

A festa em perspectiva será efetuada nos
salões da Avenida Almirante Barroso, mas o
grande baile dé 15 de fevereiro ser* levado a
efeito no Teatro Carloa Gomes.

O baile de hoje será em homenagem aos
campeões do Torneio Iniolo da turma da Caixa,
respectivamente a SeçSo de Consignações e a'dr A. C. Somente, pois, no dia 2 é que'come-
cará, entlo, a maratona carnavalesca.

m*?++i**++*^^

Vibração
No Posto Seis

Pela intensa procura de con-
vites e reservas de mesas, tudo
Indica alcance a noitada carna-
valesca desta noite, no palácio"
encantado do posto 6, mais um
estrondoso sucesso-

O Inicio da brincadeira está
marcada para á__ 2Í horas ao
som da formidável orquestra
Icarai Serenades, especialmente
contratada para o Carnaval da
AABB.
AMANHA O GRITO HE CAIÍ-

NAVAL DA GURISADA
RUBRO-NEGRA

A garotada ao "club das mui-
tidões" ao contrario do quo tem
sido realizado, entrará no pa-
gode muito antes do Carnaval.
Contrariando uma praxe velha,
a diretoria do popular grêmio
rubro-negro, resolveu iniciar já
as matinées carnavalescas ofe-
ÍConf. na 8a pag. — Letra /).'

CARRO FANTASMA
A VASCO SAMEIRO

Ehá promessas de que Fangio e Gonzalez treinem no
dia 31 - Prepara ti vo^ para uma grande Quinta

IM
PAR
s Quando o Prefeito recebeu a Diretoria do Clube e os volan-aUiiís da reallsação tio Trampolim do Diabo, na palestra«K proioncou por vários minutos, o Governador da Cidade'•«a.iào do dizer, ao se voltar para os corredores: "Se os
jates acharem que llic.s posso ser utll em qualquer outra*»Mo tenham cerimonia: falem".
, «tatando-sc aos demais, Pinheiro Pires solicitou a cessão•JRMa da Bóa Visla para uma grande corrida internacional.
hfti. lc;iHindeu: "Atendidos". E nasceu, a partir desse
f««, os estudos que íoram feitos, primeiro pelo Automóvel
Jj' depois por Anuar de Góis que resolveu bancar o Oe-*"«a Gaita...
h« p'""""3 no flía 3 uma "ova prova e já se trabalha
jBi; n?io c Gonzalez, que nela irio tomar parte, estejam
-,iy- '«nipo de treinar na próxima quinta-feira, dia 31.
iSS? varios telc8rnma3 íoram expedidos, Vasco Sameiroí_ipoquc lhe cia oferecido uma das Ferrari novas, as .tais
ím» ,ula ~* (iue positivamente n&o provaram, mas que"w Jer muilo bons. Qualquer defeito inicial, mas há espe-

Ci-tfqilc tc comP°>"tcm com "Juizo" futuramente.
li.» c' Portanto, muito interesse em torno da competi-
h™ WWlva c muita atividade. Se Wr tudo acertado
SSí. qi,p " :t!a teremos a reproduçáo das grandes car-

At§.HtmpolRnram ° Ri0 e Sfi0 Pau,°-
iK.. u "ovos 'falhes pora ver qual terá o exato cam-
ito AiÍm u Ia ie saiDft Que na intenso trabalho para que
iii ". _nhosa. wtaj-i presente, pois é um veterano da Quin-

Rea-
como comandante da Panair nas 11-

* 
hihíi? a ?onhKe Palmo a pálino.

'ttb.fi n-°..<í.Ioc.;,ra. °WcÇoes e cederá sua maquina.
tf"g «« o "Bimba
2" Europa c Amei' Parte na competiçãohui^^c America do Norte arranjará Umpo e íolga

... , iJS*»»" domingo,,-
^G^f1*"» iwtida entre '

5^ ftqiL-.taaos ao Dcpar-"4-iV ''cr°'eiíc «>e Futebol.*Vi?-. .adl° Cal° Mar-

V^rtiUdi0 Cai0 M»r"
- '- Oscar Pereira Go-

HS".*,** ai«!'lro: Aid-
ç *» - Henrique Aionso
*£££. em^tc haverá

Notas
Aquáticos

O dinâmico conselheiro técnl-
co de remo cebedense, Arnaldo
Costa, em palestra telefônica
com o repórter, informou nlo
ser verdadeiro o que sc propala

entre os "corujas" da Lagoa, 10-
bre os convites feitos a deter-
minados remadores timoneiros
para seguirem como reserva pa-
ra o Chile. Arnaldo Costa de-
clarou náo ter convidado quem
quer que seja, pois ot reservas,
serio os pertencentes ás Fe-
derações classificadas para as
respectivas provas. Podemos
informar ao benemérito despor.
tis:» rubro-negro que determi
nados praticantes do remo. an
dam abusando de seu nome,
afirmando terem recebido eon-
vites para seguirem para Vai-
divia. • • •

Caso o Conselho Técnico da
C.B.D. resolva laser comr to-
mo guarniçio avulsa, o barco dt
outrlggers a quatro remos do
C. R. Icarai. nas provas da st-
leçlo nacional, as representa-
ções gaúchas e paulista, vlo
pleitear o qomparecünento na
raia da Lasftt. dos seus con-
Juntos vencida' pelos catarl-
nenses e capixabas.

• • •
A partida da representação

Conl. na * páq. — Ittw I
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Duas inglesas • tutu ausira/iano, Iti» meninas om lr»f-
namenlo para as provas olímpicas da Oslo. Seonede
Altwtqq. a campeã mundial, Yvonna Sugdtn • Nancy

Hallam, uma trinca chtia da graça.

AS PROVAS ELIMINATÓRIAS
AMANHÃ PELA MANHA NA LAO

A

P«ra a escolha das guarnições
que devem competir 110 Cam-
peonato Sul-Americano dc H--
mo a ser efetuado na cidade Ul
Valdlvia, no Chile, está marcado
para amanhi pela manha na
rala da Lagoa Rodrigo de frei-
tas,.a primeira serie das elemi-
notórias determinadas pelo Cm-
selho Técnico da Confederação
Brasileira de Desportos.

Participarão da sensacional
luta náutica, os conjuntos rc
piesentativos das entidades da
Bahia, Espirito Santo, Distrito
Federal, São Paulo, Santa Cata-
rina e Rio Grande do Sul. Pc-
Io que se tem verificado nos cn-
salos realizados, aí corridas de-
vem ser tltanlcas, com chegadas
renhidas. Cada represem ação
tudo fará nno só para classificar
maior numero de conjuntos, co-

mo tambem para provar seu po-derlo despostivo. Os "corujão"
cia Lagoa afirmam que ai pro-vas serio muito divididas nlo
*« podendo antecipar os vonce-
dores. A representação fla Voto-
rana entidade carioca, compôs-
ta de sete guarnições, não podia
ser melhor, com os elementos
em atividade. Dos sete conjun-
tos, somente os de "dois e qua-
tro remos sem timoneiros, são os
mols fracos; os demais barcos
estão bem preparados, devendo
fazer figura bem destacada. Ot
que vem acompanhando os trei-
namentos dos rapases cariocas,
tem multas esperanças no "qua-
tro e dois remos com timoneiro"
no "doble" e no "oito remos".
Este conjunto está em plena

Conl. na 10a pog. — Uin 0

NOTAS OLÍMPICAS
Os intensos preparativos da

Argentina para os Jogos
Olimpico de Helsinki ficaram
•notados na cojuna de ontem.
Boube-se, que os platlnos esco-
lherlo o que possuem de melhor
no esporte e estes serio cerca-
dos pela mais carinhosa aten-
Cio das autoridades, para que
nada lhes falte no desempenho
da defesa das cores da sua pa-

**c-íIír',r'ín:'r lertfflta «
fi£ff,*fot»Ç*o d« fele-

j.."1- oa .ac, -pa.jjo
._JT",*:a ,,!r' quadro do•» j^''1""- miidode elas-

.*¦ 2<- «iá reali-
P°7- — lefra W

AsseguraoBotafogoaposse
da Taça Mauricio Bekenn

Na p-sclna do Botafogo, rtuliiou-se mau
uma competição da taça Maurício Bekem entre
ás equipes do Botafogo e do Floresta. A com-
.eiiçio natatoria foi lnlens.%«n!í> porém prepoi-

«•ionou resultados técnico» bem fracas, em face
1a franca iup^r.orldsde d* equipe bclatosuenjr
qus vencwi toda* as provas exceto tin*. a o.
109 mete nado de peito em qu- lt*r}Tt',:„ "
naUOsta do rioresta. LucJKa Ribíirt.. Os m-.-
lhores tempo;- foíara «RUtrado^ jJçi ™ JESl
_rro da ített». PiecTíe ÇOuUflfcO e Wt»
Hrnieip Ji ie assegurou o Bj!»í«ío «ta ***•
do troféu.

BBSOLTAIKM DAS FBOVAS
100 metros homens, nado livre — Alcxarare

Medlcis. Botafoto 14K"1: a." Nc!»a Casade..
BoUfogo lin: 3.» Maurilo Queirct BsUfogo
jm"4- 3a prova — 100 meiro- moras nadoce

«»tas"— Ít Ana Maria MsraU Lobo. Bolafoeo
\2t"2: 2." Maria Lúcia Ribeiro. Koretta, LJ0"8:
3.- Lory Ramo?. Floresta. \Z\~\.

3a prora — 10G n.t. l.omens nada de cws!_k_.
_ l.""l!o Fonteí* Eolafcío. I.07-a. 2* Flavio

tria 110 grande certame de ju-lho próximo.
Prevalecendo o critério de só

mandar a Helsinki elementos
que de tato passam contar com
colocações honrosas na concor-
réncia internacional, ficou re-
«olvido, que nio seguirá a tqul-
pe de football, já que está, na
categoila de amadores, nio
possue a qualidade que exige o
Standard internacional.

A Argentina está bastante
ocupada cora seu plantei pro-
li-bioiial e sò com dificuldade
podia mesmo completar um ti-
me composto ró de amador*.-.
O que podia, era aó de Juntar
uma turma de Jovens inexpe
rientes. aem a capacidade ne
cessaria, portanto, a figurar
num torneio impor: ante como o
das Olimpíadas.

Seguindo, a_Blm o critério et-
tabelecido. eatá definitivamente
assentada a ausência doa platl-
nos da referida competição.

Nos outros setores, no eman-
to. muito se cuida a eeleeio
criteriosa dos futuros represen-
tantes portenhos em Henalnlü.
O maior carinho es-á sendo da-
do ft preparação dos cândida-
loa no c.-porte-fce. c. mas tam-
bem cu outro:, nadadores?, pu-
*_l_.tí5. basqucteballSK. ««s ca-
valeiros pan as provas d?
í.•*"•',-.ici.-*. r-.l.iii todos que Uio
a Rrnsinki t-',io sendo anes
de Iodas •* atençOes potairtu.
CoaL aa t° páq. — Utro X

O FLAMENGO
NA ESPANHA
— 

Hoje em Barcelona, contra a seleção catalô
Digna de todos os elogios a campanha que o Flamengo vem

realisando tm quadras da Europa. O grêmio campeio do Bra-
sil sem o concurso de Zé Mario e Mario Hermes vem se man-
tendo invicto nos Jogos que tem reell__ijJo contra os "five' de
maior prestigio técnico da Bélgica e da'Prança. Na Espanha o.
rubro-negros estrearam contra o Barcelona e levaram melhor

Bélgica, três nspor N x 43, ficando em sete jogos, três
França e um na Espanha. Invicto.
HOJE CONTRA A SELEÇÃO

NO stu oitavo compromisso na Europa,
tara boje a Seleção Catalan, em Barcelona

Cresce o Interesse nela exibição desta noite do
tm Barcelona, pois. terá pela.frente uma seleção.

O "five" do Flamengo formará completo. Jogando Inicial
mente com Ardelln, Algodlo. Alfredo. Tllo e Oodinho.

o Flamengo enfren-

Flamengo

:-'-''.-:M'-m* 'Jt A '____¦
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SETOR
DORISTA

ARLINDO MONTEIRO

Se há uma
nlo se justifica

Coal. ma I" póq. — Ufa I

Seguirá a 2 de fevereiro
a delegação de ciclismo

Vai tomar parte no IV Campeonato Americano de
. Montevidéu - Pizarro Filh o na chefia da delegação

O Coniel-io Técnico de Cc! >.nn da C-B.D.
fixou definitivamente a data de 2 de Janeiro
para o embaraue da delegação braMltira ao IV
Campeonato Americana de Ciclismo, que ter*
disputado em Montevidéu. O certame ;erà início
a 9 do referido mts o que Imparta dizer que cc
c-rl-s.a* cebraõenses poderio travar bom conhe-
i_.f_er._-. ocm a pista durante os sele dias de
intervalo.

Para a chefia da delegacia, a diretoria da

C.R.B. designou o sr. Joaquim Luis Pizarro
Filho, diretor de E&oottes Terrestre?, que será
um do. delegsdos ao' Congreaso.

Toda a delegação de ciclismo se reunirá na
próxima le.ra-feira. is 1TJ» para ás instru-
çõas f.asl». Nessa wt_Mu • presidente dft enU-
dsde sr. Rivadavia Caneta Meyer dará aos atle.
tas e dcaftls coaqnantes ds representação .ás

lCB.D.,1 *
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organizaçlo amadorista dentro da F. M. F.,
em absoluto, nem se compreende dc nenhum

modo que à Federaçlo esteja promovendo campeonato de juve-ais, quando estes Jogos sio da alçada exclusiva do Departamcn-
to Autônomo. Os clubes profissionais que disputam o campeo-
nato Juvenil deviam fazé-lo dentro do D. A., constituindo ú
possível uma divisio a parte, porque sfio quadros de amadores,
t consequentemente sujeitos ao controle dc um órgão amado-
rlata, como é no caso o Departamento Autônomo. ;As leis c os
regulamentos desportivos de nada valem, o que predomina è a
vontade unlca e exclusiva dos clubes profissionais, os qtxais nes-
te particular agem de acordo com os seus interesses, prejudi-cando destarde os clubes amadoristas, que se vem relegados auma poslçio de Inferioridade.

Bsta sltuaçio há de perdurar por longo tempo, enquantor»io se ttparar o profissionalismo, do amadorismo, cstnbeleccn-
do normas distintas para cada setor, mas isto só .sc verificará,
co dia em que houver uma intervenção direta do c. N. D. domaneira a pftr cobro a uma serie de irregularidades que se pra-tlcam impunemente com apoio ostensivo da C. B. D.

E. C. BRILHANTE X E. C.
ROIAb — Será realizado hoje,
no campo do Canadá um Jogoamistoso entre ás equipes do
E. C. Brilhante e E. C. Rolai.
á dlreçio técnica do Brilhante
convoca os seguinte «elementos:

Wilson — Rael — Louro —
»Valter — Jaime — AH — Silvio
— Ivan Rodrigues — Ico

,-Besinho Beto e Joio.
VAI REUNIR-SE O CON8E-

LHO DELIBERATIVO DO BEL-
HAR E. CLUBE -O presidente
do Bel-álar E. Clube, de acordo
com o tsttuto em vigor, conto-
ca oa membros do* Conselho De-

fiÉBífiWiIfiiTflifltB*'—-^if'i - -•¦• --"-"*¦' ¦t ii i<rii,ttfti^f,t^i-h_fÉfttri___fe"i_ir^*'Witfil_i-ii f i . ¦-"-

liberatlvo para sc reunirem em
sessáo extraordinária, secunda-
feira, dia 4 de fevereiro, âs 20,39
horas, em primeira convoca-lo
ou cm segunda e ultima às 21
horas, a fim dc tratarem da se-
guinte ordem do dia:

a) — Leitura e aprovação da
ata anterior; bi — eleição da-
presidencia do Conselho: r) —!
prestação dos atos da diretoria'
atual: <1> — aquisição de séds'
do clube; ei — aumento dal
mensalidades, f> — interesses
gerais.

LUA NOVA X A. C. NACIO-.
NAL — Realizar-.-eã, amanha
um encontro amlstoto entre os
dois clubes acima, no rampo do
A. C. Nacional dc Ricardo da
Albuquerque.

Para este encontro .-, direção '
de esportes do Lu aN'ova F. C. ~
pede o comparecimento dos $etu
amadores na séde nos . - r::.-.:j.v
horários:

2* quadro — 12 horas e 1* ás 1
IS horas.

' VINTE E QUATRO DE MAIO
F. CLUBE X GRÊMIO ES-
PORTIVO DE MADURÉIRA —

No campo do 24 de Maio r:\
realizado um inirre---.:.'" en-
contro entre ás representações
amadorlMas dos clube: acima.

A direção t-p-;:>: rio .4 da
Maio. por ro.-=o intermédio tOp]
licita o comFarc:imcn'o dos
atleta* inscritos no horário ha» -
bfcual: |

Aspirantes As U.iõ c ama»
dores, á; 16.43 _--—.-

O BENFICA tNAUQURARJft'f.^Sã 
iÕ^páq. — lefro L\
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M
da América, a súbita elevação do seu prestigio com vitorias frente
aos mais categorizados quadros portenhos, rivais diliceis dos bra»
Bueiros e uruguaios, por certo trará uma duvida elevada, pou.pao se concebe a repentina projeção do football colombiano, como
um passe de mágica.

As vitorias dos Milionários, do Ueportlvo, do Atlético e dos
outros clubes colombianos frente aos portenhos. deram ensejo a
meditações profundas dos menos avisados.

CAIIÊ OS COLOMBIANOS
O vicc-campcâo colombiano, o Deportivo de Cal!, nao tem

am «uas lilelras um só jogador nascido na Colômbia. Até os re-
serras são argentinos que aproveitaram o êxodo e fugiram para• "terra dos milhões". E o Deportivo de Cali um team coVombia»
•p formado a buse de Jogadores argentinos inclusive na sua «Üre*
fio técnica. Foi por esse motivo, que surgiram as grandes vitoriai
colombianas frente aos quadros port?nhcs, porque, togaram ar-
gentlnos contra argentinos.

O adversário do Flamengo é formado por elementos fugidos
dos clubes argentinos cuja origem é a seguinte, formando ver-
dadeira seleção: Feliciani (New Okls Bovsi, Cblarini (Gimnasia yIwtrima. e Rodrigues <R. Plate». iiãcar Sastre. Castre (Indepen-
diente. e Faln (Itiver Pintei. Cervuio (fndependiente), COii «Ri»
«er Plate), Mur <New O. Boysi. VaiUr e M. VUlarino (Indepen-
diente. Nos suplentes encontramos: Pairoux (Laniui. Peres (Ro>
sarto C.-ntr»]., B. VUlarino (Independiente). Co-enn <8*n Lo-
renzo-, PeUulfo (R. Plate) & Aelelo (Buracani.

O treinador do quadro é'o ex-ponteiro da seâcçto argentina '
Beacelle, que foi lembem técmcc do Rlver Plate. chegando a le- '
•amar certame em sua terra. Como asaessor ts.nico d.) i-rpm» jUso de C*:i, rncoutramos Antônio Sastre o f.-'r.sV»c< mela que i

Elo Paulo ao lado de Lulzinhò, tortnsndo o trio ata» -
Ma eom lecnidas e Remo.

Tf-r-lficanv-u mie o Deportara de Cali, vice-caxpeã» da Co-
| ê da cabeça sos pés. Integrado de argentina», verdadeiro*.

..OM FMlnan!. O. Sutro. Castro. Cervlno. Coll e Palro-j*- j
afasa é a grande sensato qs« veremos, nm quadro de fugitiros
«Ortenhc* que ti vem na Cctanbla. I

Pa resx r.-s ocanamlanie do Ionus e foi cobiçado pelo Boca!
C pelo Ka-i*-£, ds ftila, o gres-do nâo o q ;:'$ -render para a França, I
• seu jETande sonlio • datuituio. P^"-— •-'—i w*k «ratodo'
para a Cokxr.oia, sio fsnnando - -«ro. ,

L
i em que escrevíamos estas no-• tas, um interprete engraçado e

sem qualquer compromisso de
1 exclusividade com as .emissoras
j de radio ou os elencos teatrais

que estao por ai.

mando assuntos para serem
enviados para Sio Paulo e lá
apresentados ao publico. O te»
ferido camlnháo está assim pre»
parando a publicidade do <>n-
çamento daa transmissões da
Televisão Paulista quando tica-
rem ultimadas as obras de seu«•«Uey".

..

Pina. sabem da vida simples
mas felit de nosso bomenagea»
do de boje.
te alegria provém, princl

palroeme, da adequacáo fun-
cional. Ninguém t í-íis am ca»
sa is dMaJurtaáo t>* amKentr
de tfl~Mi.a3.

O anU^o f^rcirnarii da F-4
trabaüia cim a-ocr e «leroU-
mín:o. Tas iA% porunto. X ad-
m-r;-.!-- (*s seun di-ipentej ç co-
irgi* i;.i» *e«*es imüalhadotea
de dr-,:-, do rajio que multo
valera udi w»re;ein.

Para você, Altino Armando
60 Sonsa, o ao-ao abraço ca»
¦arada."-—

tros contrários ao "sistema",
dirão que o football retrocedeu.
Em síntese, o MW. Já derrotou
os dois "generais" da "Diago-
nal". Flavio Costa em 48 co*
mandava um quadro de asas e
ninguém esperava a sua quedana batalha de General Severia-
no, derradeira do campeonato.
Era o esquadrão dc ases inter-
nacionais do Vasco contra um
punhado de desconhecidos do
Botafogo. Voto a contenda e os
3x1 finais, provaram que o
assedio total dos ultimas 45 mi»
nutos, por parte do Vasco, en»
controu barreira intransponível
no sistema de marcado.

Três anos depois, o segundo"general" da nova tática brasl-
Itlra. Ondino Vieira, esbarrou
também no MW. de Zété Mo-
reira. perdendo ao apagar das
luzes o campeonato. Foram vi-
tdrias claras de Zésé Moreira,
triunfo? que fe valorizaram pe-Ia classe individual de um e de
cutro. onde encontramos no
Bangu. valores de maior condi-
cio técnica.

Concluindo, verificamos queFlavio Costa e Ondino Vieira
nio suportaram o sistema de
Zésè Moreira, nio o velho, o
inçlés, como querem fazer crer
aleuns criticas, porém, n MW..
nova improvisação do "associa-
Uon*. modernizando o método
an1i?o dos instêses.

Em verdade o Fluminense fo»
ae a base de om MW. bem di»
f crente daquele sistema empre-
gado com sucesso por Ademar
Pimenta, em sua carreira de i

u'.uu».w., ui..j R-iuancsccnte
do velho sistema até o surgi»
mento dc Zézé Moreira.
ESPERA VITORIOSA

A verdade é que Zésé Moreira
trouxe ao nosso football um
duelo de opinião. Em 48 sucitou
duvidas o seu triunfo. Retorna
cm 51, ensejando as nossas
crenças e, descrenças, pontívan-
do que tem á mão elementos
cumpridores de suas determina-
ções, pode render mais o seu
conjunto do que um integrado
dc ases aplicando a "Diagonal".

mVÍ ^ * -tt W&SttRmM MMMWM^ffg-
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ENLlCeJE ADÍ,'A MOUKA-ARMANDO GÜMUS SARAIVA — Realizou-
sc, sábado p. p., o enlace matrimonial da srta, Adéa Moura, filha
do sr. Francisco Moura e de sua esposa, ira. Maria de Lourdes No-
vais Moura, com o sr. Armando Gomei Saraiva, filho do «r. Nuno
Gomes Saraiva c da sua esposa Mlquellna Gomes Saraiva. O ato
civil, qirt se realizou no Pretorlo, teve eomo testemunhas o sr tulz

-/Moura e sua esposa, sra. Deolinda Moura, A cerimonia religiosa
rcalizoiise na Matriz de SantAna, ás 17,30 horas, paranlnfando o
ato os pais do noivo, sr Nuno Gomes Saraiva e sra. Mlquellna Go.
mes Saraiva. A' noite, na residência do noivo, os nuhentes ofere-

ecram uma recepção As pessoas de suas relações.

ANIVERSÁRIOS f
Fazem anos, hoje : — sr. Ou! -

lhcrme Guinie — sr. Eugênio Ma-
cedo Torres — sr. Paulo José PI-
res Brandão — sr. Israel de Ca»7
valho Câmara — sra. Marleta dé
Souza Carvalho — sra. Stela Dar-
deau Sena — sra. Rosaria Neel Al-
ves — sr. Nelson Madrid — Jor-
nallsta Cândido de Oliveira — sr.
Paulo Lauro Pontes — sr. Atall-
ba do Araújo Malta — sr. Rodo-
rico Alves Tavares.
NASCIMENTOS

ILMAR, filho do sr. Fernando
Coelho Lopes e sra, Zulmo, Ave-
lar Lope3.

ALDA MARIA ,fllha do sr. VI-
cente Campos Filho e sra. Nadlr
Proouça Campos.

NILSON, filho do sr. Clovla
Barbosa da Costa e sra. Déu Ra-
mos da Cesta.

IVAN, filho do sr. Julio Alvlm
de Melo e sra. Edite Saraiva de
Molo,

LUIZ. CARLOS, filho do sr. Ma-
rio Cardoso Fernandes e sra. Rosa
Bretau Fernandes.
NOIVADOS

SENHORITA LIOIA ÁVILA
DUARTE, filha do sr. Agenor 3.
Duarte c sra. Elza A vila Duarte,
e SR. OSCAR ALVES COUTINHO,
filho do sr. Ellslarlo Coutinho t
sra. Hermtnla Alves Coutinho.

SENHORITA- MARIA HELENA
CARVALHAL,- filha de Br. Nelson
P. Carvólhál e sra. Teresa Crlstl-
na Soto Oarvalhal, e SR. JOSE'
LUIZ DE AZEVEDO CUNHA, do
comercio desta capital.
CASAMENTOS

SRTA. IOLANDA SARAIVA-SR
OSVALDO LINHARES DIAS — Na
Igreja do Sagrado Coração de Ma-
riu (no Meier), hoje, ás 17 horas,
reallza-se o enlace matrimonial da
srta. Iolanda Saraiva, filha do ca.
sal Antônio Saraiva Filho, com o
sr. Osvaldo Linhares Dias, illho docafi-l José Linhares Dias.
BODAS DE PRATA

CASAL JOSE' REBOUÇAS - Osr. José Rebouças, funcionário civildo Ministério da Ouerra, e sua ea-
posa a professora municipal Lldla
Aulcr Eives Rebouças, festejam ho-
Je ns suas bodas de prata. Por éste motivo, seus filhos, Neyde, Neye Ncyson, mandaram celebrar mia.sa em ação de graças, na Igrejados Sagrados Corações, na rua Con.de do Bonfim, 474, na Tlluca, ia10 horas.

CASAL BELARMINO DE OLIVEI-RA PINTO — Comemoram amanhao 25,o aniversário de seu casamen-
to. o casal Belarmlno-Generosa deOliveira Pinto. Em comemoração
íi elatn, seus filhe* oferecerão umarecepção, hoje, aos amigos do casalFESTAS

OLÍMPICO CLUB - o OlímpicoClub realizara hoje, em seu de-
partamento social, das 10 áa 22 horas, mnis uma batalha de confe-ti, dedicada ao quadro aoclal doCentro Ribeirão Preto. Tocará ani-mando as danças a orquestra de
*0$*0.

dos mais prendadas e de rarabeleza, alistou-se ontem entrens senhoritas 'que vio disputaia sensacional concurso. MargotBitencourt é conhecida artistado nosso teatro e cinema. Foi aestrela de "Areias Ardentes" etem papel destacado cm "Ange-
Ia" atualmente em exibição emnossos cinemas. Foi «niversita-ria e abandonou os estudos pa*ra seguir sua vocação artística.Filha de um prospero fazendel-
ra de café no interior de SáoPaulo, Margot Bitencourt teveeducação aprimorada, falando
vários idiomas, pinta e bordacom maestria.

Seduzida pela ribalta, traba-lha no Companhia Valter Pinto,sendo uma das "estrelas" de"Eu quero Sassaricá".
E' candidata de peso, e podechegar d conquista do cétro,

pois além de todas essas quali-dades, é fanática pelo "club das
multidões", o Flamengo.

Nio é s:m tempo que o pro -
gressista Meier seja focalizado
melodlcamente. B • sua turma, jque re entusiasma com o samba I
que a voz e o ritmo de De* :
vêm espalhando pelo éter, d:
ve apoiá-lo cem por cento.

Louvemos a lembrança de I
seus autores — Wilson Batis
ta e Dunga — que pretendem
nivelar o simpático bairro ao
tio famoso Vila Isabel. Se a
turma da Vila teve o imenso
Noel Rosa. o Meier possuiu Ce-
sar Ajrala. inconfundível violo-
nista. Sio homenagens à me
mfltia daqueles que mm a mor
te nos privou de um arte.

Tanto Uabalbo que. paradoxalmente. está dando o "Va -
•"-abundo** há de .«cr *o!uc!on*i
do da melhor maneira possi-vel. es pilamos.

Merece tanta atenção, porque
é samba até debaixo dágua.

HOJE A SUA SE'DE — O Es-porte Clube Benflca realizaráhoje uma magnífica festa, co-mcr.*.orativa á inauguração desun nova sede social, o programa das festividades é o seguln*te: ás 6 horas, hasteamento debandeira e alvorada, com salvade 21 tirosá ás 15 horas, bençãoda sede. e ás 21 horas, baile emhomenagem aos associados.

eT"ça..com "iKáo a "diago-
nal . Mas. em parte, mullacoisa também é semelhante, erom Isso. pode-se esperar me-lhor êxito de Bigode, mrsmo
porque, é um Jogsdor de altacategoria- o marcador de pon-ta. tem sempre que faser a co-bertura, de modo, que estará en-táo. enquadrado uo sistema demarcação por ama. Nio ha ven-do tanto mistério assim, as pos»sibilidades de Bigode, como
pensa Zezé Moreira, sáo nor-
mal= para ar?rt->r pn, ptiim*
nem?».

ASTRAL DO DIA
Por HAGA SWAMI

26 DE JANEIRO
A manhã é magnífica

para publicidade, propa-
ganda, assuntos do go-
verno, promoções, em-
prestimos, favores, hon-
ras, popularidade, revê-
lações, imprensa e livra-
ria. Alimentação e via-
gens também sio benefl-
ciadas até meio dia. Ma.s,
é prudente ser calmo e
sensato à tarde.

OS NASCIDOS NESTA
DATA — Podem conse*
guir fortuna em artes
manuais. Ciências exatas
também pertencem a seus
elementos.

27 DE JANEIRO
Lua, Júpiter, Saturno «

Neptuno transmitem ma
ravilhosos fluidos para
tudo! Para altos ideais,
artes, poesia, romances,
sonhos, presagios, psi-
qulsmo. Viagens, mares,
terras, esportes, compe-
tições, atividades ao ar
livre, tudo está em seu
elemento.

OS NASCIDOS NESTA
DATA — Gozam simpa-
tias populares, fama e
lortuna.

Os associados das duaa agremla.
çfies terão Ingresso com a apre<
sentação da respectiva carteira ao.ciai e o recibo do més.

Em fevereiro, o Olímpico reall.rara quatro bailes no Carnaval e,no domingo gordo, uma matlnéaInfanto-Juvenll. para a .gurlrada
olímpica.

CENTRO «VIÇO LEOPOLDI-
NENSE — Festejando o 10.» anlver-sárto de sua fundação, o CentroCívico Leopoldlnense realizará ho-
je, ás 21 horas, um baile comemo-ratlvo da data, precedido da pas.se da neva diretoria.

u
forma e só poderá ser derrota»do por um adversário íormlda-vel e multo melhor preparado.A regata deve ter inicio is 9horas, devendo os pareôs seremcorridos com o intervalo de vin-te minutos. O dirigente geraldeve ser o presidente do Conse*iho Técnico cebedense.

OÜTRIOOERS A QUATROREMOS COM TIMONEIRO —
Baianos, Cariocas, Paulistas eCatarinenses.

OÜTRIOOERS A DOIS RE»MOS SEM TIMONEIRO — Bai*anos. Cariocas, Paulistas e Oau»chos.
SINOLE SIUFE — Baianos,Cariocas, Paulistas e Cauchos.DUTRIOOERS A DOIS RE»MOS COM TIMONEIRO — Bai*anos, Capixabas, Cariocas e Ga.uchos.
OÜTRIOOERS A QUATROREMOS SEM TIMONEIRO -

Baianos, Cariocas, Paulistas eGaúchos.
DOUBLE SKIFF - Baianos,

Cariocas. Paulistas e Gaúchos.
OÜTRIOOERS A OITO RE*MOS — Baianos, Cariocas, Pau-listas e Gaúchos.

,* * *
A representação da veteranaFederação MetropoUtana"de Re»mo, deve participar das provascom os seguintes barcos e ama-dores:
QUATRO REMOS, COM TI»MONEIRO — "Condor" —

Adriano Monteiro Soares. Buge»nio Botlnelly Soares, Ivens Pau-Io Alves da Silva. Joio CalixtoOliveira e Desir Correia de Mo»rals,
DOIS REMOS. SEM TIMO»NEIRO — "Cysne" — José Ser*belo da Silva Muniz e JorgeGuilherme Mareei.
SINOLE SKIFF— "Hydra"

— FrancLsco Torres Medina.
DOIS REMOS. COM TIMO.NEIRO — "Aparicio Novais" —

Adriano Monteiro Soares, LonTeixeira de Menezes e MoacirCrus.
«S2í£5? M^OB. 8BM n-
5!?""?° ^ 

"Ale»ndre Ro-drigues" — Domingos Bslbi La-monlea. André Gustavo Rlcher.Pedro de Souza Lima e PauloCes»r Leite.
DOUBLE SKIFF - -Nban-

alua" - Milton Gomes e Fran»"Isco da Silva.
OUTRIGOER A ORO RE-MOS — -20 de Novembro" —

Adriano Monteiro Soares. Buae-nio Botlnelly Soares. MoacirCruz. Um Teixeira de Meneses.Mario Lamosa. Joio calixto
Síü11^ .,wns P»»* Alves da«Ira. Joáo Ferreira Santos eDezir Correia ds Morais.

DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE
MEMBRO EFETIVO DA SOCIEDA.
OB DE 8EXOLOGIA DE PARIS
Doenças Sexuais do Homem
Rua dn Rolirlo, M - De 1 ás 6 ha

Dr. Spinosa
BSKSS-»

DRA. NINA DE CARVALHO
TRATAMENTO DA ESTERILIDADE

DOENÇAS DE SENHORAS - HEMORRoiIWs .Assembléia, 63-1.» andar - BegwioaTomílL" '*"%
feiras, das 15 ás 18 horas - ResiáeZia^aJ»

Dr. Ubaldo Varejão daFite
Prótese, clinica e cirurgia dentária com absoluu .nicas alenta e americana para confecção de Hr.niX.railti> II

., »*S!f21U« a M.üi"aB'"" funcional ladn,,! «»«l
 RADIOGRAFIA A CRS loon

RUA EVARISTO DA VEIGA. 16 - SALA l 30? TEL;

miso « nm
O Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem, a fim de
possibilitar o transporte do
equipamento destinado às
obras que a Light vem realizan.
do nos vales dos rios Paraíba ePiraí. em Barra do Piraí, inter-
romperá o tráfego na Estrada
de Rodagem Presidente Dutra,
entre os quilômetros 55 e 65, no
domingo, 27 de janeiro de 1952,

entre as 4 e 5 e entre as 5,30 e
6,30 horas da manhã

prestádss a -eportagim do DIAKIO DA NOITE, ambos o- ..i,***.recebarão 11 mfl cruzeiros measais alem ce tfaKtSs? ™
Contara asnai o Botafogo com o concuní d«S dSs" «».lente- players para os Jogos co Torneio RJo-^o^nto TZ Í2Tpxnalo do rorrcr.Se ano. -»-«>¦«¦ r-on e oo cam» *

ppgyAc
CO

Temos vagas. Para loteamento
já á venda e outro a ser lanruúo
em fevereiro. Oportunidade, e.x>
cepcional para pessoas diliçen-

les e capazes.

0 S A
Organização Territorial 51
Rua do Rosário, 111 -4°

EDITAL
BANCO IRÀSIL c

Concurso para escrituránc-auxiliar
O Bí-iNCO DO BRASIL S. A. faz público que, ate od

5-2-52, estarão abertas em sua Sede. á rua 1.1 de,"
n.° 66, nesta Capital, as inscrições para o concurso adi
a realizar-se nos dias 16 e 17-2-52, cm local e horário*"
serão oportunamente anunciados. '

O concurso constará de prova escrita (obrigatório
aso de lapis-cópla ou caneta-tinteiro) das seguintes r
terlas:

1 - PORTUGUÊS
2'— MATEMÁTICA COMERCIAI,

- CONTABILIDADE BANCÁRlei
- FRANCÊS
- INGLÊS
- datAografia

Na última facultai-sc-á ao candidato a escolju
máquina, entre" as seguintes: REMINGTON, ÜND1
WOOD e L. C. SMITH. , „„.„.

Os exames de PORTUGUÊS e MATEMÁTICA COME?
CIAL terão caráter eliminatório e nessas disciplinas
aprovados somente os candidatos que obtiverem eo i
senta) pontos ou mais em cada uma. ,

A nota final para a classificação do candidato m
rá da média ponderada das notas conferidas a caos»
va. tomando-se por base os seguintes pesos:

PORTUGUÊS  IMATEMÁTICA COMERCIAL  3
CONTABILIDADE BANCÁRIA  »

—FRANCÊS  í
INGLÊS  i

-DATILOGRAFIA 

Conslderar-SE-á aprovado o candidato que °WlT,f
mínimo de sessenta pontos. . „ (ltiiA Inspeção de saúde, também eliminatória.se» .
ato da qualificação do candidato aprovado, por meu-
confiança do Banco. . , nNão se aceitará candidato do sexo femln.no.

A inscrição será solicitada pessoalmente, ws»
»30 horas, de 2.» a 6.» feira, e das 9.30 as 11.00 Mi
sábados, e se deferirá ao candidato que. a data w
ramento (5-2-52), esteja em dia com ns o"»??.^
re» e ainda não haja completado 29 anos de iw»

O candidato que tiver menos dc 18 anos. a»»
vado, somente poBerá ser nomeado depois ae n»<
Rido essa idade. , -n *. crt 1

Pagará o candidato a taxa de inscrição « w
(trinta cruzeiros) e apresentará os seguintes -w»"

prova de naturalização, ss nâo íór .br"ü"".õ
certificado de alistamento militar. * "fV*
de Isenção do serviço militar ou. amo».
de identidade do Ministério da Gu.na. •
ou Aeronáutica: . .... ÚTita
dois retratos recentt-j, lair..iii!-o »*«•
frente e sem chapéu.

No ato da inscrição o candidato pr^^Já;
de modelo apropriado, que será numerado - -' .=.
Identificá-lo nas chamadas para as provas, qua-"
nomeado) ou outras de caráter eventual^ ^

O candidato deverá comparecer, no •<**¦ Ji, ^
determinado, com a antecedência n"'mima _., o-«*sda hora marcada para o Inicio dc cifa e"^' ^rjt
ae apresentarem a tempo se:ão t^cx-'"i,nAig^st
«ob pretexto algum se lhes permitira a eniriu-
Iniciadas as provas. „, fl <

Terá o concurso a validade de deis an* e »
to daa provas caráter Irrecorrivel. . si.O candidato aprovado c nomeado. "-•%srjns
—Jo inicial da carreira de escriturar»JjYjJil
xüian. com os vencimentos mensais de it
n-Jl trezentos e cinqüenta cruzeiros'- ,-.ü»i-**A inscrição do candidato implicara \*%ZjMvir em qualquer agencia do Banco e de ,rf,'nro^j1!
qualquer local, em qualquer tempo, duran-c ¦ &
contrato de trabalho. Os pedida dc -^^ '
ros dois anos serão sumariair.c-.ite arou-™*71

Peloa-XCODOBR-^^
a\y.« Pirilo de Mi»«* J^

Superintes*5*'

a)
b)

O

eutet

a im iirriiiit^ifi^^ _LIU_Í ii_ia y^yftmihimWmmvrirm
tjun^ i-

mmmf&i immniK^Tmwttrtri-y l^aE.^.^„..,.^r.r|,a|| [m ^ â
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cm

so /e"
¦„¦ m"arrefecesse no
!'¦'•,/„, diretores do

¦*¦• "os 
lo»</os"« w
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E «os prlMCíPKW
S írw- i""" f/,lf' ,

í«rdiil"»»'""''" ¦*,s''r «>•- do»do-W«

Zl scr jeito uincnvo,
gU»fos tfo«-'«os .<'"R Í!L- ^ruir-ititictas,
Üi oportunidades
üftodos e evitando
L{ transformem
Letilo (/<• otUros me-

11 tle Itoje, 'vemos,
L&ertura de proga-
Stiin parco compulsó-
l ms> !><»'" "»l",m!i
Lllprmiienío Roto»;
5 sul, iiíonâ- ."/(ira-
Sj, íi'i(/e«/í'"":"*ií; a
Uiim desses animais,
ifjjlfl'» cíionce (ios me*

Itíwsos baleados du
to ou os ín/stees gue
«ffdii do princípio ao
itiotino, sem que con-
m a ni a «'"'«! míoria.
?,«! mudar o sistema.
tono estó não satisfaz.
mio um pobre coua-
btslé «« Wcii para -ver
tu», sltrffc um Ro-
UcioStil c ticabou-sc

Uso mio c justo.
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OTALIZADOR E AS POULES
Para hoja, regiitraramot uma cenvana que eu

vimos entre o famoso Bicho Verde, da Gávea, e um
talão de poules, daquelas que ainda Iraiiam outra*
característica! e que eram rasgadas, primtiramente de
próprio talie, quando o parao ainda nio havia corri
do e, depois, quando o cavale perdia. I* bem ouvir a
conversa, na sua ferma escrita,

Você ainda está por aqui. peultquinha mo-
desta e vagabunda....*•¦'•'

Nio adianta ofender, seu Bicho Verde. Voei,
com essa majestade toda, náo passa de um impostor
e de um analfabeto. .

Analfabeto? Acho-te uma graça...Analfabeto, sim, que. nio sabe contar. Você
pensa que o povo nio está manjando? Saiba quo tim.
Dentro deste seu bojo muita bandalheira pode estar
sendo alimentada. E foi para isso qua você valo de
tão longe?

Escreve GRAMURY

Quem manda os otários brasileiros compra-
rem ferro velho? Você pensa? Lá" na Austrália eu não
saía dos hospitais. O reumatismo estava comendo as
minhas juntas. Remédio não adiantava mais. E ainda
faram me fazer apanhar chuva e fria no Egito e no
Cais do Porto aqui no Rio de janeiro.

No mau tempo era melhor.. . Nio tinha ne-

gocio de super-homens engordarem nos meus talões,
como fixaram quando o Cramer ganhou aquele pa-
reo maluco. .'¦':'' ,- V '¦'

—-. Mas bonito, eu sou, não sou?
ItSo é. Você é tal qual certas belezas: por

fora, muita farofa; por dentro, mulambo só...
—4 Á vida é assim, puléca desprezível. Os ho-

mens gostam de aparências.
..! 4s Nio conta vantagem nio, Bicho Verde falsi-

ficadòr. O jockey Club ainda nio considera a com-
pra feita... Você $i estrangeiro... continuando a
ser indesejável, o Getúlio põe você a bordo e. .. bar-
ra fora com você,..

.— Deixe de sonhar ente pequenino. .. O seu
reinado acabou. E o de muita gente que mamava o
leite aguado que você dava, também..... Comigo a
coisa é diferente. Eu nio sirvo para sustentar jabá-
culês.., *''.'•

— Vai falando, vai... O dia que o povo danar,
nio sei nio. Você é muito grande Bicho Verde. E não
se esqueça de uma coisa: maior a náu, maior a tor-
menta.

WMM
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LATORRE E ULIÔA, DOIS JOCKEYS CHILENOS QUE ATUAM
na Gávea com inegável sucesso, são bons companhte!--
ros também, fora das li«ias das pista>s. Aliás, a "colônia"

chilena da Gavca é muito unida, unida até demais...

Muito se íala sobre o hundl-
cap de amanhã. Fárdalllan c
Winter King são os nomes mais
visados, mas nem por isso, o

... — .. .,.-—  ,  . , t r , .- ¦ ¦ i * i ¦ ; . . *. i i . .. i.i.ii. i ;n>¦ ¦«'. ^n«i.«..jfiji.!fi ....
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^i« KA^x Olena — Gold Mary —
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no "compulsório". B'todo "ba- j ? ^i B^ft^-^^8 bb^^^^bK*"» Luarlinda — Alvilre —
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Estreantes
em revista
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htj a sabatina dc hoje, quem tiver "pei-
',-mlerá ganhai* umas acumuladas de bons
dos. 0 pior c (|tic mc deram três cavalos que
lindos eles pessimamente montados. Talvez
lusa a condição da poule alta. Mas, afinal, esbarramos
aso do piloto tirando as pernas do cavalo. Vamos ver-Hdizem os astros. Primeiro pareô. E' o Compulsório
k-ue tem corrido, Rolante do Sul está absoluto. Na du-
loLivraincnlo, caso corra mesmo aqui conforme'me dis-

. No segundo pareô, Gold Mary. A turma está fraca,
fJoto ainda está mais. Dupla com Olena. Cuidado com
rito Fontes. Terceiro pareô, Erin, pelo que correu, é re-•teto. Mas Ahino pode correr mais alguma coisinha e-na ganhar. A distancia é pouca e Alcazaba gosta dela.
trio pareô, Fhilidor e Bananal ou Marroquino. Este pa»
ii muito indigesto.. Mas multo mesmo. Quinto pareô,
ildo novamente c Florete para a formação da escolta.

o parco. Dizem que n tal de Eskle veio de Sio Paulo
ipassageni dc volta. Ii' só largar... Na dupla, Oxford.
isâo 1.500 metros. Sétimo pareô, Sardo e Satgon,

iro parco, Descamisado e Welcome. Nono pareô, Api-
jittamego. K por hoje é só. * "¦-*•*•¦"•¦'-

parco eatà ti mercê,deles. Mui-
to pelo contrario. A coisa esta
mais difícil do que parece a
primeira vista. .
r Os sabidos por exemplo, es-
tão "espalhando" os favoritos
mus a "carne assada" do pa-
reo, eles tratem guardadinha nu
ponta da língua. Queremos nos
referir ao cavalo Tlrolés, aque-
le pupilo de Mario de Almeida,
que após vencer um pareô na
milha, em BB" 3;S, fracussou no
ultimo "handicap" vencido por
Purdáillan,: em 2.200 metrou,
distancia um pouco além de
suas Características. Amanhã,
o irmão de Scarlet Orb, estará
novamente na milha, com um
peso camarada- e de Castillo"up".

Seu. estado continua ótimo e
a nossa reportagem, abordando
o seu treinador sobre o assun-
to, notou um certo grau de des-
pistamçnto, p que é muito bom
sinal, em se tratando de Mario
de Almeida. Ele nunca se ex-
pande muito, quando leva fé
realmente, num pensionista, o
que parece estar acontecendo
em relação ao Tlrolés. a "bôa"
de todos os sabidos da Gávea.

Fiquem os leitores avisados,
porque se os "papões" nSo me-
terem tempo, para esta milha
de amanhã, quem- ganhará é o
Tlrolés.' ,' :

El AM "A CIGARRA"

Na altura dos 800 me-
tros quando Macabu' veio
um pouco para dentro, di
zem as mas línguas que
o Latorrs "xingou" o
aprendiz Cezar de todos
nomes feios que conhecia.
O vedôr localizado nos
800 ouviu tudo e lá foi
apanhado o chlleninho.

Dizem os venenosos que
o Oalerl não reagiu de-
polg da corrida aos insul-
tos por não haver enten-
dido o que lhe dissera o
Latgrrfc

MOLHA AQUI O SEU PALPITE
PROGRAMA DE HOJE EM REVISTA

l.u PAREÔ — "COMPULSÓRIO" — 1.600 metros — Cr$ 35.SOSo.iS — As 14-3* horas
54
51
51
54
51
W

3ü i Provável ganhador Há té
S0 | Perigoso. Cuidado com ele
40 i Nio está mal
35 ;-Procurem saber. Ha algo
40 ; Nesta companhia 6 comp.*,() l Tudo baleado. Nfto cremei

6-AL 1.S0O Mica- *
7-AP 1 SOOMllu ,
U-AC 1.600 AtlUlI»
3-AL 1.40b Carinho • -
6-AL 1.400 Napokio
"•AM 1.400 San» Routc

Livramento esta com"passtgem' co.r.pruc:a".
Muni e fogo Bravo, nu-
'lerâo "via pí.i' também

<à vito nuiltn tarde .

F. P Solmelíler
W Costa
E. Continuo
/. corria
a Feljó

Idcm

VrPAREÔ — 1.300 metros — CrS 4O.MM0 — As 14^5 herai
m,S. Vai.,.., ....'I tal, I.. Mcszaros
WWl, W. Muliailc.
ftw*. A. Nalild
Mm. P. Tavares
m. 0. Mncetlo
rotto, .1. Oraça
LlFimtc." .i ii.iininic

58 27 I
50 £0 I
50 22 I
56 '90 I
56 20 |
56 35
56 40
56 40

Sabadu correu bem - .
I4fto é de corrida. Risquem
Retrospecto. E' a íorça

I Matungulnha. Risquem
I Tiuludo agora. Nossa eleita

Coro azar serve ...
Fraquinha. Nio cremos
Verbo de encher

•i-AP 1
fl-AL 1.

V-AIi 1
7-AL1.
3-AIi 1.
2-AL 1.
3-AL.l
V-AL1
11-OL 1

SOOMshd
aooxaii
300 Rarnoitto
SOO Marinheira
SOO Marinheira
MOXait
,400 Oangorra
,900 Osman
.000 O. Fllght

faioloda e OolU Mary nio
oi. melhores nomes, mi%
hi fé em Olena que sabá-
do nio correu mal, na

turma de cima.

Levy ferreira
E Moreira
O., •indrad'-
(.'. Tourlnhr
B. P. Carvalho
Mau. Almeida
J Venanclo

Tdcm

kMRKo - 1.300 metros — Cr$ 25.000,00 — (Destinado a jockejrs aen mais de 10 vlterUs en ÍM1) —As 15,ao horas

3UH7.ll, ..
Silva,

||}c*»l«. M Ulilrlno..
Lh."?"1""* J Smil0aminlio c *
«• Uiíip., |
& »' ,!li'*'

l^io. n. i-iii
BflUllSí, XX"toUor á. Can

54 40
54 3.*>
58 60
54 25
56 60
58 60
56 50
50 '.1
52 S0 |

Porco duro. Dlllcll
Nada sentindo...
Melhora devagar. Cedo
Kstà na vea. Deve ganhar
Preparando novo "tl**o"
Preparando novo "turo"
Babado correu bem. Placé
Multo disputada. Olho nela

i Risquem

8-OM 1.300 Maná: *
5-AL í.joo Waldorr
e-AB 1.000 Hollywood
4-AL 1.J00 Waldort
2-AP 1.000 Maracaiu'
U-AL 1.900 Waldorí
3-AP 1,400 Maracaiu-
Estreante
7-AM 1.400 Pilantra

F.iln ou Abre Campo; é.o
que Indica à lógica. Pon
«radiquei e Alvino sio ad-
veisarlos a sercn, t cogita

dos também.

W. 'V Sou-*a
Ap, Pereira
A Mornles
E. Pereira Filho .
B. P. Carvalho
J. Lourenço Filho
J. Niihcüuento
N. Llnharc*.
M. Canojo

4.» PAREÔ - 1.4H mtttm - Cri 44>.«*M - Ai.lMS koras
e!P"hi, A. Portilho.
&">". O. Ulloa. 50

llffi°ri K- Castillo.. 56liSWstl. I!. lUrtlns.. ta.
teèt*" L;,,orrc-

Ji. esteve melhor
E' a torça
Quando reaparece
Manhoao. Rlsqutm
Anda no ultimo "fura"

corre

50 | Deve faltar aguerrimeuto

2-AL 1.000 OMUlO
l-AL 1.400 Manauarlu-
0-AL 1.000 Algarve .
4-AM 1.000 Bobctano
1-AM 1.000 Oentll .
U-OM 3.000 Manguarl

ooi>U.nos do Mxrroqulnn
rara a ponta. Sooenno >.
PUUMor, Mito os teus

milores obsUeulos.

C. Pereira
W. Costa
E. Morgudn
M Almeida
M. Bales
A. Feljó

Medieval — Indiscreto
Murmúrio.

Bisturi — Gran ChacoBurgos.
Starway — Mi.ss Judy

Nadja.
Don Pancho — Gruinc-

te — El Toro.
, Good Sport — Dingo —

Zãnzlbar.
Veritable , — New Co-

mer — Atleta.
Luetzow — Aqtiila —

Tapaju'.
Tirolé.s — Batailletir —

Winter King.
Arari — Ecelero — Je-

quitinhonha.

ITAPITANGA - temos vist»
cm vários trabalhos, porém sem
impressionar f a v oràvelmente.
Marcou 87"4|5 para os 1.300nt
cora facilidade na última veJ
que trabalhou,' Não agrada-.

ESKIE — chegou terça-feira
de São Paulo, onde ganhou um
páico no ano passado, derío •
tando, entre outros, Hot Do***.
Veio preparado e há muita fé.

ATLETA — importado paradisputar o último grande pré*mio "Brasil", mas foi dado co-
mo inutilizado c provocou até
um caso judicial. Bom cavali»
na Argentina, tendo diversoi
trabalhos e na terça-feira, A
tarde, passou 1.300 metros cm
81". Competidor, sc nãoüciiti*
a clássica emoção dc estréia.

SHAHPUB — foi inscrito 'i
vezss e não correu. Tirou pro-«• na segunda-feira c marcou
105", para a milha "chorari-
do". Nada poderá fazer a me*

J nos que tenha melhorado as •
1 sombrosamente.

BLAKE — há cerca dc dois
meses na Gávea; cem váiiou
áxercícios, sendo o último cm 85
segundos para os 1.300 metros,
à vontade, no domingo. Ganhou
dois páreos cm Maronas. Pare»
aborrecido e vai esperar na fila.

Estalo finalmente -mirou em forma, -*raçg*i «s esforços de Leopoldo Benitez, seu de-
dicado treinador. Domingo tirou um bom secundo para Hiron, «nando um "tiro" cui-'. dadosamente arquitetado. VéjamArn que fará açora.

ÍMIIOIVTT 0 RTA OE GRUMETE
AFIRMOU GERALDO MORGADO

Reportagem de BOLONHA

Almoço mensal da
11 \ ém. b. p.
' A Associação Brasileira dc
Proganda realiza no próximo
dia 31 do corrente, quinta-fei-
ra. no restaurante do I.A.P.C,
rua México 128, -12» andar, o seu
almoço mensal relativo a Ja-
neiro.

Estão convidados todos os a.s-
sociados daquela entidade de
classe.

Adesões c mais informações
pelo telefone 42-7740.

"HORA IMO-
BILIARIA"

ATENÇÃO!

Ouçam todos os Do-
mingos, às 8,30 ho-
ras, na P II G - 3 4

f RADIO TUPI. a \
'HORA IMOBI-

LIARIA"
Da SECÇÃO DE IMO-

VEIS do

O JORNAL
Geraldo Morgádo é um dos

grandes amigos deste jornal lá
na Gávea, estando sempre pron
to a colaborar conosco, infor-
mando e prestando os esclare-
cimentos de que necessitamos
Ainda na semana passada nüc
escondeu ti fc que depositava
em sua pensionista Marinhei-
ra, vencedora com alto dividen-
do, c afirmou também gostar do
páreo onde se achava Inscrito
seu outro pensionista Orumete.
Na manha chuvosa de hoje, vol
tamos a conversar com o po-
pular "Scherlock", da Gávea,
que se achava em companhia
do distinto proprietário Vítor
(Cônt. na 4a pág. — Letra'X)

ESCOLHA AQUI O SEU PALPITE
- PROGRAMA DE AMANHÃ EM REVISTA A

>•••»¦¦¦'• ii

1.* pitdè — 1.500 metros — CrS -10.000,00 — A's 14,30 horas

5* PAREÔ - 1.IM mino - Cif 25.—.* - Ae M.U Mtas

fcltc. o. uura 52
SKíl». N. MoÜ 54
KVV. Cunha «
»». Silva.. M
V Destino, castillo 52
^*'f-*tn r rawr». m

Deve ganhar «gora
Ainda nio é pen li
Marcando pesso. Risquem
Sempre melhor
Aqui é mau dlllcll
Melhorou. V a força
Excelente "faixa"

4-AL 1.500 A Amargo
ü-ol 1.500 Winter King
7-AM *..•©» Uf Lord
1-AM l.e» Orumeta
3-AM í.avo jgeaeaol-AL 1.400 Mjr Urt
¦•AM 1.500 Msrabsll

• lurete c Bom Destlhq
devem decidir o 1- lugar
Ctudelo anda tto bem
que poderá repetir mu ul-

Umo aucesm.

J. MorggdoJ. Lourenço Filho
L. Trlpodl
A. Morales
A relló
M. Almeida

Idem

RS^o. mim
a1**".*. Portilho..

."£.••** I-",orr«.
'^'"", A. CWUI...E£*fc l. cunha....

1* raseo - liee mtttm - Crt «WM» - A» IM» Mráa

U0 i Cuvalo «tarado
Turma forte. Rlaqucm
Correndo multo. Adversaru
Vem de 8. Paulo. Bi f *
Náo está mal. Mem. Jogado
O melhor «Mr do p«teo
sempre falido e telhando
Nio. gosUmo*.

2-AM 1.JM P«õ
U-AL l.áOB Panthlto
3-AM 1.300 Piá
«-AM 1.J0O DewttO
4 AL 1.40» Sim Vallry
S-AM 1.3M PaO
g.AMl.JBOP»ó
ü-op 1.40» »un \aaty

i»..ere que cheguu ¦ tez
do «encabulado" Oxford.
Egil e tanti «io os seus
mais «erto rira»-. F»'r
Wrd serre pera os km-

rlatvs.

A. Morales
A. Madutelr*
.*». PeiJ->
M. Almeida
A. Fabil
F. Schneldri

Idem

[&,*• ''oiniiio!;::

¦E;v- °* «Ha
lííV* •*•»«..

Ü. Cunha....-**• nn»-.....

7.TAREO —i«eei , — crt ee.eeMe — a. M.ie — -Betliat)

53 27
:-j co

35
55 S0
S.*i 25
55 ' 70
&5 i <<e
55 ' SC

Perdeu leio para tatus
Ainda é cedo
FM ee refreecar em Correu
Matutno. Mwinm
Retroapecto. A I•
Ainda « cedo. Meeueni
Nio cremos. BO tem cartaz
Po-alrd como «zar

2-AL 1.30» lalus
V-OLl.mertmçtT
3-al i.mo fm wm
<-al i.see ££¦»__i-AL i.3te Mf ajüd
u-al 1.3» r<£ Br*
3-AL 1.3N Uh*'
U-OL l.eOO PM'<

.sucaute diucllmenie per
dera. Melhoreu. • a tur-
ria ê fraca. Saigon roíu
de CetriM. com *mtt«

-tertlua".
-fumaça". Sardo á O

M. Sales
A. Feljó
C. Petieira
M. J. Olivrlia
K. F.elUa
M.OII
C. Ro»»
O. Feljó

•fe,* •*WUI»

\%?r P. LoeaeV

'32; 'i Mir'*r'i-
f-Ste?*,-* Es*»**
'^í: H ««"que
¦E «" nío cone

8*paieo — isee -crtie-e^ee-Asn^e _ (BMIingl

X ,
53 30
56 35

40
53 ao
54 70
53 40
58 SO
56 40
58 50
52 OO
55 er
54 60

Kit* bem. Uma da* forcas
Pode gaabar
Agora á du*"****, maa...
Oene quando «aer
Rá -fumaças", ae-»-poule
Turma forte DUldl
Trabalhou bem
Si na íala ;asada
Pano dam. Náo eMamt»
Est* na Rnba de
Nio e»ti no pareô

Xio coviCfA

i al i.eat Palost,
5-AL i.«
l-AP 1.3
3-AL I.á
7-AL1.4
3-AL 1.1
3-AL 1.0

U-AL 1.1
3^á»J.«U_
U-AM 1.HVJ
j-APl.l
>AL !.«_ --—-
b-AL 1.0» PBkic

Lotada daa mala compu-
cacas atU caneta. A col-
aa está entre Loto, atue-
m. TamaeoB • Itaadcr
Mldt. Pntettmaa a Rr*
m*'I«: Lbio-Tbundetboidt

N. Oocdu
W. Costa
M. Almeida
M. Sales
L.aenltrz
M. Rapinei
K. Coutinho
J. W «nana
A. Corrta
P. Schnflüri

Idem

V^^SE*:

^ Poetai»....c- Caiu

e* pareô - l.e» — Crt». ,_ iBHltagt

i* Hi Ir. P-ode gaafear
54 -tt Anda bem e eHá atnado

35 Rem no pano.
ss m aadoa milbar «ar

Ri sempre M neste
56 MM A sanas. R. cnmpet.

;e Aaai ni» ««u ao *«a.** 27 imii «¦*¦ pa» |

2 AL l.S» gitooU
i-AP í.r
7-ARI-!
k-ALI.(
OmêMtJL-
3-AL 1.3.» Airltie
S-AfclJe
**r 1.1

¦nn
IWu*

O parto eüU «a'.*» Laxe-
ilKnri. a-

Mia «SM ptewneo
p-MRue Ri ««Ma etefll-
RflO. CHM g*BU,»W

mía'.

C. Eou»i
M. OP
IL Bsora
C. Cab
A _
IL AUnrui-
J. W. Vlaiu
J. Raarlienio

k ACUMUUDa

asfl ssm

âsnW *'*^afB bRbsW
WmWt gsas^r^wSyrliBgBs^gBBf

H. Harejuet Pertr

Agora mais do que
r.«nca é preciso a ajnda
de «nu aevanlada. Tu-
do -mM« com a tetacioa-
de dos recordes de Tiro-
lesa. A vida está pUa
hora da aarto e «-nem
nfto arrtacar no bfcho m
no hüMdroMo fleari de
mio esticada na porta da
Candelária. O feijão, o
arn-t, a carne, o leite, o
café, o «roçar e ali a
«int oraria dispararam no
lindar deste ano de Un-
tas promeuas. deixando
•a crente» falando aó*d-
nnoa teria** esquinas. 84
há nm tecuno para uw*
Usaria do beata-** mcaaal.
Ikir • -devo" ao laeüait*
e. m -paaeivel. lambem

1—1 Medieval. Si Ferreira... nü 23
2—2 Oüalr, U. Cunlia 50 33
3—3 Indiscreto. E. Castillo. 56 27
4—4 Murmúrio, O. Ulloa... 58 4(1

5 Home Fleet, I. Pinheiro 54 80

Setroapecto. 
Deve ganhar

om para a dupla «
Trabalhou - bem. Olho nele
Melhorou «Igo. Bom placc
Aqui nflo está no páreo

;'-AL 1.400 Huppy Boy
8-AL 1.400 Hnppy Bov
4-AL 1.400 Hnppy Boy
5-AL 1.400 Happy Boy
R-OL'1.300 Cucurnchn

Medieval tem bheiindo il Suiií-iii'li
.-i-inpre "alt". Indo "pm
cabeça", agora õ ;i 8itn
vcí«. Murmúrio e Indlsbro.

tr silo os onndldntos n
dupla.

I''. Hi-liiirldci
Min ir Um
!¦;. Frelta.-
V. Giif-60 Filho

páreo — l.tOO metros — Cr$ 3S.O0O.M — A's 14,55 horns
i.

1—1 Bisturi, K. Martins.... 52 40
* Oran Chaco, J. Oraça.. f-2 35

2—3 Alpino, 8. Ferreira.... 58 35
4 Emoete, A. Nahlü 52 50

3—3 Fogo Brto, L. Meszaros 56 30
6 Tempo Feio, A, Ribas.. 56 60

4—7 Burgos, R. La tone 53 35
0 Nlco, 3. Araújo.. 52 60
o Bruce. W. Andrade 54 80

Com o garoto corre bem
Nio ml do placé. Pode ser
Maluco e ruim*
Náo tostamos .
O pareô está a Jeito
Decaiu multo. Risquem
Havia fi e falhou. Cuidado
Ligeiro e frouxo. Risquem
Ainda i cedo

AP 1.600 Dalmcta
AL 1.400 Mttene
AL 1.300 Iglno

AL 1.500 Charuto
AP 1.600 Dnlm-itu
AL 1.300 Iglno
AL 1.300 Loto
AL 1.300 Iglno

Apesar da sua "f.ouxldão*'
Bisturi corro bem rom ii
noberto Martin». Por lsuo
cremofl que ayora "clr-snn-
cabula". Foso Belo c Gru-i
Cli ii co sérios competido,-•cs do nosso Indicado.

I-. Clusso Flllio
ft. Rosa
II. Soar--.-.
O, Cabral
A. Barbo™
M. Cincjn
C. HOII/.H
M. Araújo
W O. Ollvrlr..

3.* páreo — 1.4» metros — CrS 40.0N.0» — A's 15,30 horas
1—1 Starway. E. Castillo.... 55 40
2—2 Pancada, 9. Peneira... 53 35
3—3 Arouca, U. Cunha..... 55 40

4 Apollnea. I. Pinheiro.. 55 90
4—5 Nadja. O. Ulloa 53 30

6 MIM ül-d!*. R. Filho..., 53 27

Ligeira e dura. Pode ganhoi
O pano «grada .
Melhorou muito. .Cuidado
Ainda é cedo. Risquem
Volta regular, bom placê
Levam fi. Vai correr multo

7-AE 1.400 Nn varra
tl-OM 1.000 Platina
2-AL 1.300 P.itatlva

10-OL 1.000 Frar.la
U-AP 1.400 E.spai'aiia
4-AL 1.300 Patatlva

Miss Judy c Papcada siVi
os melhore.*, nomes do
p,*.reo. Como "tertius"
N.idjn fica paia o que dor

o Vl-T.

N. Piirs
F. Bchni-tdoi
W. Silva
I*. Ciusso Filho
E. Freitas
II. Freitas

4.*- páreo — 1.4» metros — CrS 3*.e»,M — As 15,45 horas

qae per telefone é mato
fácil Jogar. E depois o
Carnaval eatá ai

teeaa ato pegam dMdas.
o CmUSo.

aadaa gaaasad» ca
•ACfaVssmSsasVslaaS aaTealtS faW Wttt

qae a Mas c a lalaerc

I» alto.
MaM as*M sjgaaM tfaTMV Kâ"

da coa imo. Vaama ca-

amnrira. aea «a «em
¦^â*gr*B*<lgBãRBaB^BBBBBt mmtmm ¦ têâT%mWm\~

Um" *m rharnM-n qae.
^m rn Ricani. eatAo aaaraRKmii.i

loa. C aada te-
para tajfc. Urra-

ttütl 4* TIWBoWVT*
r para tmaaka.
Jadr. Kaasaia e

1—1 Orumete, L. Dlaz 58 35
2—2 Don Pancho. B. Castillo 58 40
3—3 Egreglous, a. Ferreira 54 30

4 El Toro, D. Moreira... 52 50
4—5 Rto Formoso. V. Cunhe 52 50

6 Lobelis. J. Portilho.... 56 40

ManHoao. Corre querendo
Bem no pano. Pede ganhar
Anda beau-Competidor
r do "èalááo-roiho-nele
Parco duro. Dlficll
Nesta turma, risquem

2-AM 1.800 Pesadelo
5-AL 1.400 Bom Destino
3-AM 1.800 Pesadelo
3-AL 1.600 Lupli-u
5-AL 1.500 Pesadelo
l-AL 1.300 Lutslana

Don Pancho avulta uo Io-
te c está bom dc catado
Orumete o Egrculous for-
«¦ain com cie o trio pri a

cipal do marco.

Cl. Moriiado
M. Hnu/a
A. Feljó
O. Pereira
K. Morgado
J. W. Viana

"m

¦awo - |.3» metro* — CrS «.•00,00 — A's 16,15 horas

1—1 Zãnzlbar, O. Ulloa.... .*>8 22
2-3 Dingo. ti. Castillo 58 27

5 Ovllla. U. Cunha 34 a.
3—4 Oood Sport, L. Dia»... X

S Oreates. M. Henrique.. 59 35
4-6 Path Finder. R. Latorre 50

1 Happy Bor. A. Portilho SS

Retroapecto. Pode vencer
Multo fiel no pUce .
Aqui podem riscar .
Volta bem. Mero favorl-o
«bo nele. qualquer dia..
Náo gostemos, niss...~ ' ' liada sentindo...

3-AM 1.600 Soberano
2-AM 1.400 Macabu*
J-AL 1.300 Marinheira
3-AL 1.300 Oentll
S-AM 1.400 Macabu'
U-OM 1.500 Hcllo
J-AM 1.400 Macabu'

Oood Sport volta beir, •
cm turma convincente.
Defenderá o nosfo palpite.
Dingo e Zãnzlbar sáo ec-
rias amaaçru ao filho dc
Marltaln. Orestcs é nm

bom n/M.

A. Foljó
M. Soll/a '
M. .1. Oliveira
.1. Montado
M. Almeida
M. Soles
C. rcrcl r.-l

*. sa

t.-ü»

cm

e.» — 1.3M metros — Crt ».»•.» — Ai 1C.M horas

1—t VerlUble. £. Castillo... 20
2—2 New Comer, XX 53 33
3—3 De»lerto. D. Moura.... 54 49

4 Atleta, f. Pinheiro.... 34 SS
*—S Bhshpur. XX 54 40

g Blalre D. mira 34 »

Deee repetir. Tem chance
Se correr está na dupla
Náo 4 dos piores. Atar
Multo disputado. Cuidado I
Será que corre «gcnaT
Alada 4 cedo. Risquem

l-AL 1.300 Pardalllan
7-AL 1.500 Rakellta
3-AM 1.600 Gatlllo
Estreante
Estreante
Estreante

Veritable tein classe <¦ »•
tado para "rebocar" :.
tv.nnn. New Comer para a
dupla, ficando Atleta na

rcf-prra

M. Almcld**
H. t"ouzi
C. Pereli»
p. giuío niho
('.. Oom*í5
A. Mor»les

7.» — i.»e — Crt »•»,» — Ai 11.» heras (Belting)

1—I Luetzow. I*. Castillo...
3 Caor*. A. Dorneles

2—3 Aqulls. O. Cunba
. Jeily. R. Menina

3—S RulTO. D. Hlra
Pariamento. A. Partilho

7 Lueifer. XX 
4—S Taraman. O. CoaU....

Tipaju*. D. Moreira...
n Estalo. A.

»
SO 50aa
53 m

»aa
35a

Rem montado. E" retrosp.
Decaiu algo Desacrediumo-i
Bsti correndo multo
Tinindo. Seta dos primeirosOoatiow ma pareô eeqalalto
RMqaem, qoe nada fará
Mmm corrido. Risquem
Irregular. As rena corre
Qualquer dia 'explode"
Rrau o -tiro-. Dllleil

3-AL 1.400 Tanunan
3-AM 1.400 Hiron
l-AL 1.600 Assunsui
2-AP 1.300 Estônia
l-AL 1.500 Jelfy
U-GL 1.0» Arar:*. AP 1.3» EstOl.ia
6-AL l.Oa Aqulla
3-AL 1.600 AqulU
2-AM 1.400 Hiron

¦.ueti-ow que ostenta c.\-
«lente lorma é o pro-.a*.«1
vencedor. Vai «le CastlP:.
a'e*n de tudo Aqulla.
Jfitf e Tapaju' sSo as dl-
lerenças do "enc-abiil-ido''

filho dc Funnv Iloy.

M. Sour,
W. I^>brt»
E. MorS»do
A. Cardoso
A. Morale*
N. Gome»
A. Feljó
F. Schnelder
M. S»lr«.
L. Benitc/.

"Jt

•.•
1—1 Pardalllan. O. CUoa....

MsUIReur. 3. Portilho
2-3 W. King. L. OUz.

Granados. R. Latorre..* Matabaü. D. Meeesia..
3—» Campmdor. XX 

C Saladlto. O. Macedo...
•' Rmumoto. B. remira.

4—7 Bltlna. V. Cunha
TboM*. B. castmo....." La Oenm». J. Tlnieo..

27 Pareô dum mu anda bem
Vai eemr melhor agora

31 Momo eleito. Tinindo
CeatRmaado « tirai
Turma forte
Raaaaeba que li deu fruto

SI Tirou um 2.** na sorte
Reaparece regular
Alada 4 ceda. iar

53 Uma dm fsrtas. «ho nele
53 33 Bom reforço. Cotr* ban

l-AL 2.200 Saladll»
4-AM 1.600 OatUIo*MIL 1.800 Panther
1-AM 1.500 Panchlto
s-AM l.sa Pracinha
l-AE 3.«a Júpiter
2-AL 3.2a Pardalllsn
4-AB 1.4a Magana
ü-ol iNa Kuid»
4-AL 2.ia Pardalllan
2-AL 1.4» Laurtn»

Winter Klnc rolta con
cAcelentc trabairc c ape-
sar dos a quilos, merece
o novo roto. Para a du-
ola agradam-nos Tirolrs r
BUiUeur. Pud: Illan Des

como azar.

C. Gomes
J. K. Soura
J. Morgado
C. Pereira

Idem
A. Fkbii
L. Ferreira

Idem
F. Schnelder
M. Almeida

Idem

il

1

s-

¦y.1$
yíy.ii

A
1¦¦èm

f'-y
Mm
yt

l.dN mi Um — Crt I.WMe — mV. V. WaUmBR* — A*s 17.» hora» —' handicap especial — IBetUa**! >

%• perca — l.e» a-ctrm — CrS SS.ew.M — .%*» ltt.»'horas — iBctilnti

-l Arart. M. Henrique.... a
2 Ralando, t. Tlnoe»... »

1-3 Rio Terde. B. cwURo. a
4 Xanthaka. a. Rrtto.... M

3—SJequitinh, R. Martlca a
c BcaMia. n. nem a

4—f AMill. a\m% ••-¦««•»••••• ."

•Hhoa.Dk »¦"'¦•—•

3S | Vem da «erra. Otbé nria
a j «boa a no. Rio tmtmmm
a l Ji aadoa awáher. Ringrae»

I oom este pátínho.... Porca do pano.
rtral

1-GL 1.600 Mlnrnlnho
O-AL l.ta Cumberiand
3-AL l.»0 enmbertand
í-al í.ooe cariebo
J-AL 1.4*0 Rio Verde
S-AM l.Jm Manban
4-AL l.sa Csmberiand
l-AL 1.3a Chert
1-AM 1

ix-Itro nc&ta turoia t
íoira dtsiaeada. S***J"
malorra tiTals í*o Rm
Verde e a patriha de Pai-
Io Bom. Cnhf-ulo cnn
Aiari. qne esteve ea» P.í-

tropoiii. ila.•> ' - r:..s *

C. Petelra
N. Cf»r.«
M. AL-ni-lda
B. F. EU***
M.GU
J. W. VUa»
C Cabral
Panto Rasa
._Mem:.

¦*..y
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Você niío esta anotado nos arquivos da policia?
. r&t-r-

wm
Wffim.

m

Participação das mulheres íiâ trama vermelha
tm.^m

COMO UM DESENHISTA ARGENTINO VIU O MOVIMENTO VERMELHO

CONTINUAMOS, lioje. a di-
vulgar os sensacionais do-

cumcntüs extraídos do arquivo
tln Policia, descrevendo o grau
de culpabilidade na deflagra-1
ção do movimento sedicioso dc
27 de novembro de 1935, inspi-
rado pelos comunistas sob ;i
chefia dc Prestes,

Examinemos, agora, o papel
que representou a "União Fe-

mi nina do Brasil", ao lado da
Aliança Nacional Libertadora,
oomo auxiliar da propaganda

da revolução.
ADVENTO DA REVOLUÇÃO

COMUNISTA
r*OM a A.N.L. constituiu a

¦ mesma a "Frente Popular
Anti-Faseista", que se destina-
va, não a pugnar pelos princi-

pios democráticos, dentro dos reivindicações. - E as mulheres
quais vivemos, e sim de acordo jâ estâo provando sua energia

na luta. Ainda ontem no nu-
cleo da Aliança em Madureira
foram presas diversas eompa-
nheiras nossas üa U.F.B., quwao lado dos companheiros da

Louco o motorista
lotação 5-51-20

Não resistirá ao exame psico-técnico
Nem mesmo as recentes

medidas postas em prática
p~bs autoridades da nireto-
ria dc Transito, que de certo
hioüo deveriam causar justosreceios entre aqueles que vi-
vem da profissão de motoris-
ta, pois são ?"•*-'-, i
resultar na cassação ad car»
teira de ha^,.... v„o, ... a
capazes de atenuar n Impres-
sionante seqüência da utro-
pelamentos e acidentes de
trafego nesta capital.

Como que tomados de su-
blta loucura, os profissionaisdo vçlantc, notadamente aque
les que empregam sua ntivi-
dade nos denominados micro-
ônibus ou ajti.-iotaçõcs, *r.. u
formaram ..s ruas da cl 1 r.u
cai pistas de corrida, onde o
perigo espni»a einlstr.itneA-.ia.

E, o piar do tudo, i queultimamente o* exames pa. •

Todos dirão
que a culpa

foi da"falecida"
Disse o sr. Luis Brunet de

Castro, na ultima reunião da
Associação Comercial:

— "Trate a CCP, nos pou-cos dias que lhe restam, de
reajustar os preços de alguns
gêneros e liberar outros, afim de que a COFAP, que val
comprar e vender, possa fa-
rê-lo sem risco de prejuízos,o que fatalmente acontecerá
se a CC? não limpar a costa
antes. Sim. porque se os pre-ços não forem atualizados ou
não se fizer liberações das
duas uma: ou a COFAP per-dera dinheiro nas compras
que fizer ou não poderá co-merciar. E náo se iluda aCCP. pois quando alguém re-
clamar contra as aliai e li-
brraçôes que se retificarem,
a rcõpasia será que a culpada
íol a "falecida'*. Aluda bem
que o plenário da CCP com-
põe-se de 17 membros, sendo
nm si do comercio, o que mi-
me o de qualquer responsam*
Udade presente ou futura.
Aliás, também já tive oca-
sião dc dizer que o publico jásabe discernir e ju.gar. F
recente o caso da manteiga
oue la ser vendida a 29.00 e o
foi p:r 43.00. Aeora. depois do
encontro do $r. d*retor «li
SAP3 coai o sr. ministro da
Fazrndi. o preto baixou par»33.00. porq;? o* direüc^ e ta-
Sas não s-río p.io*. Que pe-ni r5?e encontro rão ?e ".er
real. v.--» an*rs. para evitar a
tiàb.-iiis-.r.i q-.ií o SAP8 vai
ter com a devo".uçSo dos 10,00.
•os que pagaram 40.00**.

MU candidatos
vados para admissão
ao Colégio Naval

Nos exames Ac «j—. Ã«Sa ao
1." aro d . Colci.o .Varal, ie-
gtiEdo ::-.:--.-.'.-» - v. a na -.5-
KntJc tío míni-Sr-"* da >.*-.r:t-•*•«.
forasi aprovado? 1.1 jj.cis. Cf
numero tíe eauãidâSi, r*i .--¦><-
dos fei jliminulo. j

co-técnicos, cuja obrlgator!.-
dade só é cm.'da após o iwl»
dente, teia 'eveíado motoris-
tas incapacitados- para a futi-
ção. e que, aió então estivam
criminosamente habilitados,

Ainda ontem, em uma via
gem que íliru.1 cerca de íü
minutos no tr.-i.ieto de C ;pa •
cabana a .iHade pudemos cb
servar as diabruras do am-
torista qie conduzia o au:o-
lotação 5.51.20* Nesse per-curso, além di revelar pessi-ma educação paia lidar com
o publico, aiiáá um dos ml-
nlmos requisitos exigidos pa-ra tal profis-üo, aquele mo-
torista avançji todos os si-
nais, rosmur.-jando depois 3E
altercar com uma passag-.ír.i
que solicitara que ele patnssa
em determliiii<io local, não
sendo devidamente atendida.

Para fin.illsar, no sinal da
Avenida Osvaldo Cruz, não
respeitou a presença do gjar-da ali de serviço, avançando-o sinal. Certamente, será
multado. Mas, ainda demons-
trando suas péssimas quali-dades, o motorista do lota-
ção 5.51.20 deu uma garga-lhàda quando um dos passa-
gelros, talvez na esperança de
fazer com que ele diminuísse
um pouco a velocidade, avi-
sou-o de o.ue o guarda havia
apitado a infração e, natu-
ralmente, o multaria.

Como se vê. a irresponsnbl-
lidade de tal motorista tor-
lia-o Incompatível com a pro-fissão que escolheu, e recla-
ma, urgentemente, providen-cias do major Ramiro Gon-
calves. Daqui garantimos a
S. S. que o referido motoris-
ta não resistirá nos testes docx.ime psico-técnico, no qualterá oportunidade de revelar
suas estranhas reações.

com o programa do 7o Congres
so Internacional Comunista,
preparar o terreno e ambiente
para o advento da "Revolução
Comunista".

As atividades que a União Fe-
minlna do Brasil desenvolveu
em prol dessas idéias se cons-
tatam nos documentos apreen-

• didos e que passamos a exami-
nar.
A ALIANÇA PEDE O APOIO

DA U.F.B.
A RMANDA Álvaro Alberto era ciadas:

a presidência da "União BANDO PRFr4Tt.KiriFeminina do Brasil", segundo prô-ORívf
ela mesma o declara. Todavia, „_,„ 

'¦',; " *""¦»»-
nega que a "União Feminina do RRIGADA para Deodoro com
Brasil" mantivesse quaisquer «iumon.n i;„n,i„ „„™:...-.„
ligações com o Partido Comu*
nista ou com a Aliança; mas
Eugenia Álvaro Moreyra ao
prestar declarações, a contesta,
afirmando:

em prazo muito pequeno, for
çados pelos acontecimentos do
Nordeste. Portanto, a massa
proletária não pôde agir e so-
mente pudemos registrar' 3.000
grevistas".

Ainda da apreensão constamAliança lutavam por Pão, Terra varias laudas de papel escritase Liberdade para os brasileiros" * '
Ainda na residência de Maria

Morais Werneck de Castro foi
apreendido um outro documen
to sob o titulo "Tarefas em
14-8-35" onde surgem as ativi-
dades ilegais desempenhadas
pela U.F.B., assim consubstan-

"Que ao tempo em que tinha
existência a "União Feminina
do Brasil", esta sociedade rece-
beu da Aliança Nacional Llber-
tadora um oficio-circular pedin-do seu apoio para uma "Fren-
te Única Anti-Fascista", pedidoeste que foi atendido e aclama-
do em assembléia Maria Morais
Werneck de Castro, para acom-
panhar os trabalhos da "Frente
Única Anti-Fascista".

elemento ligado comissão
de greve: Maria — Ana — Es-
tela. Ligação Aliança — Euge-
nia (Eugenia Álvaro Moreyra)
Citação dos "Amigos de "A
Manhã" (jornal). Bando preca-torlo pró-grevistas de Deodoro".

Além do mais, foi apreendido
um bilhete com a assinatura de"Eneida (Eneida Cesta de Mo
rais), elemento do Partido Co-
munista, dirigido á Maria

.Werneck, do seguinte teor:"Maria Amiga,
"Deixo-te "este negocio", quedeverá ser. lido, relido, discuti-

do, se necessário modificado

a lápis, traçando diretivas párao aesencadeamento dc greves:"A greve dos metalúrgicos":
um documento dirigido "Aos
companheiros de todas as fa*
bricas de tecidos", escritas em
duas tiras de papel, constando
no verso a seguinte ordem:"Para reproduzir depois oue o
Secretariado aprove — Lino".
PRESO O SECRETARIO DA

A.N.L. NO RIO GRANDE
DO SUL

PAUL Francisco Riff declarou
que no Rio Grande do Sul,

em Porto Alegre, sua terra na
tal, exercia o cargo de secreta-
rio da A.N.L.. sendo o seu pre'.Idente o dr. Dionelia Machado
c vice-presidente o cx-capitão
Agildo Barata. Contudo, nega
qus haja exercido qualquer ati-
vidade subversiva nesta capital,
entretanto não explica satisfa-
toriamenlc a presença do mate-
rial do Partido Comunista c da
Aliança Nacional Libertadora
apreendido em .«-eu quarto.A apreensão de. todo o mate

Impresso. Pcço-te um encontro "}al subversivo encontrado na
Aliás, isto é confirmado pela SJS? " „™_JíquJ ,aeP?ls,ai•onria Maria Moral- w.r£__ Mesdames organizadoras te fa

larao). Ate. —própria Maria Morais Werneck
de Castro, e. da apreensão cmsua residência, vê-se um do-cumento contendo o teor dasaudação que deveria ter sido
pronunciada cm uma sessão doDiretório da Aliança, nos se-
gulntes termos:
CONCITADAS AS MULHERES

BRASILEIRAS
"COMPANHEIROS,

¦ Representando no Direto-
vorlo da Aliança a "União Fe-
minlna do Brasil", venho dlxeraos companheiros que a U.F.B.

(a) Eneida .
Não ficou bem esclarecida a

expressão contida entre aspas
no bilhete. Nem uma. nrm ou-
tra quis dizer o seu significado.

Analisemos, a seguir a atui-
ção de Raul Francisco Riff.
cuja prova flagrante de sua
responsabilidade está contida
na documentação noreendida na
Avenida dns TrapMtriros, 114.
residência de seu cunhado ma-
jor Augusto Frederico Corrêa
Lima. Bem se vêem a« atlvlda-
des desenvolvidas pelo Par-

Avenida dos Trapicheiros. 114.
onde o mesmo sc hospedava,'foi
testemunhada por seu cunhado,
major Augusto Frederico Cor-rêa Lima. que declarou textual-
mente cm seu depoimento:
O DEPOIMENTO DO MAJOR

CORRÊA LIMA
"QUE o depoente. no lnvcrcsse

dá seu apoio á A.N.L. porque tido Comunista e pela Aliançareconhece na Aliança Nacional Nacional Libertadora na arll-Libertadora a unlca força de culação da intentona comunistaoposição A reação fascista; da de novembro. Denfre i>'es. dc-combate ao imperialismo e ao laçaremos os geguinta": umalatifúndio e da luta cm prol proclamar;"-o datilografada diri-das liberdades democráticas Rida a todas as coiu»as de se*é a unlca capaz de dar ao povo tores do Partido Comunistabrasileiro, Pio, Terra e Llber- Brasileiro (re-rláo do Rio): nmdade. Na data de hoje em que longo documento do Comitê Re-se homenageia a memória dos cional do rartidn Cnn-m-tg_a,heróis de Copacabana que, pcl-to aberto, lutaram e morreram
pela libertação do Brasil e osvalorosos companheiros da he*roica coluna Preste:, eonclto asmulheres brasileiras a entrarem
para á UJ.B. e a lutarem ooma A.N.L. na conquista de suas

onde se lê o seitslnte to«*»ro:
V.\mirrn/kr.M.n i-i rno-

LETARIADO
"VAO houve maior participa-

ção da masso. nroieinria so-
bretuílo pornue tivemos oue noi
decidir a insurrciçfto armada
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da Justiça, fez questão quese realizasse uma busca'em sua
residência, prontlficando-se aJevar em seu automóvel os fun
cionarios da policia; que' em
sua citada residência os invés-
tigadores designados para a di*ligencia deram uma rigorosa
busca no quarto ocupado peloseu cunhado e depois de exa-
minarem moveis e malas retl-
raratn de sob uma cama uma
mala de camarote que se en*
contrava fechada e que poris-o mesmo foi arrombada porordem do depoente; que no In*
terlor dessa mala havia de umlado livros e de outro lado três
pacotes feitos de. Jornais. 03ouais. uma vez defeitos tam-
bém por ordem do deooenti
deixaram ver que os resnecnl*
vos conteúdos se comnunham
de uma bandeira vermelha, umcarimbo e respesfva almofada.
muitos paoels <*atilo-M*afados eícartõc* -amarelos, documento;
esses cuia cxlst?n.la o depoen-te içnorava por nunca ter tidonoticia dos mesmos, de vee que.tendo ho-pedado seu cunhado
com tedas os regras da boaeducação, não lhe feria próprioprocurrr dcva«ar sua bapa-
gem; que por esse motivo filverdadeira surpresa o encontro
de tais documentos, de n*'-*
ex!sfenc!a Raul Francisco R«ff.npnndn ln»?-nelndo neio depi«lio nt D-*r»pcla E«wri-*l'de
Sc-uranra Políxira e Social nãosoube dar *.*me explicação satlsfatorla".

DO SOCIALISMO PASSOU
PARA O MARXISMO

DASSEMOS. a-ara. a Ntn
r-n^ido: Pedra IjiIi TeixH-ra. tfeUdo Bete . peücta m «a1.1 de Janrfrr mm anartaawt-t«

11 fm |tfd'<» r*3 ém AveaMa
ftmH f. Fnn»f. fttmttntvterem Anta. ••> Mar«rt r*«nf,m •••daP-erf» An-*ra-«» fmtrén.
4o ^-"'•'-r *€••»-••*»*. df^-
m» e-w^ereru iMat^crf* can
1931. tmtmaaêé tm atm a*ni«* r
¦a««í*mf« em «aa taaw»Ma ae*t«í-«- • tétfaltmtx n*4t_aa
te. Mtta 4 eam^t éettmémt mat
Maltwrtn. airtiUaarf^o na ti-
ratea de rapta* á ¦¦«¦!¦¦. mm,
«rvk« Je MdMéea ejw de1
•laborada de mtamMeatm ea
PaHtdo Ciwinl ls até o dia de
saa «risi». etaiiMa tm 13 de
janeiro.

OS PRO«R»M. «* SE
IDENTIFICAM

I NTORMOO que Jamab mo-
ctoon imerever-se nas filei-

ras do Partido «Comunista, pie-ferindo immaiHU. na sitoaçio
de -"  '- -

I OS > MISERÁVEIS
De VÍCTOnUOSQ ••? »• DESENHOS ntfAVttJUO

Na tjToducio de Victor Huro> imen» « mu.ltlform», desues-fí em* » u»U M»»*
¦ 

*.' 
a nal1 ttnlwnÉl •' seíofamente lunbém a mais difundida, ata1 romapee "Os

MiUrLvfii" coneebldalna Juventude, mas terminada em 1M2, quando • a-jter tl.
nh."jtu**** anei, form., com "No«a Senhor, de Pari." e "Oi Trabalhadores d.
Mar". eiia-Ullosl" era que llufo Tcprtfcntcu a luta do homem centra a» fatallda-
des da Kdtdade e fa natureza. A ad.ptsçao Vje apresentamos recolhe todo o ei-
amrt"! da áVft Impereclvel. leHexoi doi mali dlversw aspeetoa da rida e da am-

pia complexU*de do etptrito.
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RESUMO DOS CAPÍTULOS ANTEXI0RI8:

O u-presldlsrlo Htm Vtí«»>;f!m%.KV0^JLrtIÍ^-|&

Juliado como se Mr» este., Jsrtrt «•«»*•!.¦?. *9m 2.
tendende qui durldo» dele e »««• jw» «•?»»*. ® ":
nhot Magdalena riMlT»_ir a, *""• »B.?!.M«á.»,ioír« JK.contra Çhampaathliu. Entretanto, Fantlna, «"-«.P0»™ ¦!!
Ihtr iicothlda pelo «nhor Mafdalma, («mCMti. «f
Jba, deixada anoa, attáiáo cuidado dos Tbénadler- A me«Ma

X ¦ * maltratada por eitei

No Julgamento, a evidencia

"'-'¦""'¦*¦"''.- 1- ' ' ~*-1
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vox enérgica partiu de perto to local i,'..".",'dente: - B.v.t, ChenUdleu, Coch55j{j;J»L

»>«»U f»U4e, .{"cl*^,;"~ o senhor Macdalua?''

'O reito foi itmcM e
mainlflce. O ttaher
Magdalena, Jean Val-
jean, explicou tndo-
Náo te« <iue falar
multo: toda aquela
multidão, come per
uma espécie dt te*
'telaçio, eomprewi-
deu logo aquela kls.
toria de um homem
que t« entregava pa*
ta qne outro homem
nlo fone condenado
em mu lagar. Oa
detalhei, ai vaella-
cSte, ai deheli re«
siitenclsi poMlttls
ie perderam naquele
vaito e lumlnoio fa-
to. A Impreiiáa
momentânea rol tio
ipoderoia, «ue nin-
«uem pemou. nem ae
atreveu a deter Jtaa
Valjean. lito surgiu,
icom uma necenlda-
de, quando o Jurado
absolveu Champma*
Ihleu. Mai então Já
Jean Valjean citava
seita je Montreull.

Quando amanhecia, entrau no hospital
Soror Slmpllela, a Irml dt caridade «ue
Jamais havia mentido, vtlava o tono agi
tado a Interrompido dt Fantlna. Quandolevantou teus olhoi até á cabeça do s«*
nhor Magdalena, ficou espantada; — Jt-
sutl Qut lhe aconteceu, senhor? leu»
cabelos eitlo eomlttamente brancos! --

exclamou.

1 - *r*-\'
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Brancos! — fêpetlu o, intendente Som
Slmpllela lhe entregou o espelho que ttnli
para verificar a falta de respira;.- doi mot-
toi. Ele olhou seus cabelos e diste llmpltt<
mente: — Bahi — parecia pensar cm outra

coisa.

Wm mm
Pv&^mmÊ
fm^EtM
l Entra o nnhor Magdalena e o mtMte, •*...........iiSZLLJL?*** ¥««d*,«"» • • »*«eo enganara* pie-doiaaente a pobre enferma. Diutram-lht aue suaCoatU titava .11, , 4Ue poderia vê-la quando.*witi5!

3!^'JII,JlfiÍ,0,*M'i?ttdH^ »»">¦»» • tremeadí eSS"fio. Fantlna murmurou um protesto, mas terminoupor conformar... Ira quase Vila!,' |>TV|Sm« stergueu um pouco aa cama, c aea. 11
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..'. roíto, radiante até um momento intn,»M
tlu o maior espanto. Estendeu um braço, tKMII
aenhor Magdrlena com uma daimloi 1 taMfl
outra lhe fex nm sinal para que olhasie para IW.I
O. stnhor Magdalena voltou-se. Javert eiundj

m /fmTfíÁ a Km. \.m* *Mm. ^ ^J*P,mwfmWQ
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Javert aeatla-te hlb. Batia -atle á l_n>ian«_áalegria «o nm faaatlc* tnélfmVml aTmãdUo•m verdade, aaaa ele ala o sabia AtimTZTuf..'«... Vau,.., •w^ttW.ÍSSSWK
Vamoa! Depreuat

K^^\
O roato de Fantlna eipreison «tio "ySL
Incredulidade, de honor, de ««"gffJB
a boca par» falar, mai de so» »"'"'* «5
nu estertor Horrível. Eiten.eu ot .'"SfoTÍti._i. ««curou algo em redor t tala «mw^

Sena olhos ficaram ab«t« t W«^-Jmofada.
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J«a Valjeaa pAa aaa ala aokct a 4*
akrla-a. aaaa* teria aberto a ala «a ama ettaa-a dbaa aa latpetor- — vort aataa aau aa-- Acakeam! — grito* Javert. fariaaa —

veaaa para aavtr coai
&

 de funcionário ara-nlclpaL Disse mais qae desço-nhe.la qualquer acordo entre oPartido Comunista do Brasil ea Aliança Nacional Libertado-
nt- podendo apenas adiantart,ue o programa de ambos seidentificam na parte referenteA revolução nartonal libertado-
ra. Disse ame Jaaala recebei-

Prio* ba
a

| j
vfc^SI

Kaa caato do quarto havia uma "m*,£5«*
poaco estragada. Jean Valjean deu'»»,*& d«Ç
arrantou-lhr ama grosia tareta. olboa " jUB»*
to tenIVel e lhe disse: - AconíMbo l« a» ^_ 

—
contode aeste momento. - Javert. a tn r

cedea. TremU...

do Comunista, tendo tido ape-nas: d« uma feita reentoiladastrtavsstn
!W.*w«SsSfJ
2p^SS.-!55 •?«£ *
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do de Melo e Sebastião Moreira ,
dos Santos.

Antônio Maciel Bontim ou i
Adalberto Andrade Fernand»- jsubmetido a ir-terrosaJorio. dis-
ie:"Çue- quando foi preM. ie
achara em seu apartamento cm t
cmnpanhia fc Pedro Ui:s Tfi- i
«tira. çue esti regii.ra:o coaa |
o nome de "Pancrado'. no ba-

a fis. JM%

Xa »****%

Ctadem\***££%0k f
l-da &*£*_&&_$.
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